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RESUMO 
 
 

Esta pesquisa teve como objetivo principal a construção de princípios norteadores 
para uma formação continuada de professores voltada para a reflexão acerca das 
variações linguísticas presentes no ambiente escolar, de modo especial, no que 
tange ao uso variável do artigo definido antes de antropônimos. A proposta de 
formação encontra-se fundamentada nas teorias da sociolinguística educacional e 
da pedagogia culturalmente sensível. Porém, antes de traçar os princípios 
norteadores, buscou-se analisar se o processo de escolarização, embasado nos 
pressupostos normativos, tem interferido na língua escrita dos estudantes da 
educação básica da cidade baiana de Tucano, os quais possuem como 
característica linguística o uso do artigo definido antes de nomes personativos. Para 
atingir o objetivo buscou-se observar a escrita desses alunos por meio de suas 
postagens e comentários publicados numa rede social virtual, o facebook. Optou-se 
por esse ambiente virtual por considerá-lo um local com menos influências externas, 
como as promovidas a partir do contato físico com pesquisadores ou, ambientais, 
como as salas de aulas que, por si só, já imprimem necessidade de monitoração. 
Apesar das prescrições normativas, ainda, predominarem nos ambientes escolares, 
verificou-se que mesmo sendo orientados por esse viés tradicional, o qual aponta 
que o uso do artigo definido diante de antropônimo encontra-se intrinsecamente 
relacionado a afetividade e ao grau de intimidade do falante com o possuidor do 
antropônimo. Esses fatos fazem com que o uso do artigo definido se torne 
desnecessário em situações formais e em textos escritos. Porém, ainda assim, o que 
se verificou foi que os estudantes tucanenses continuam reproduzindo em seus 
textos escritos os reflexos de suas falas; ou seja, permanecem fazendo uso do artigo 
em suas produções escritas, pelo menos em situações menos formais, como é o 
caso das postagens escritas no facebook, o que não quer dizer que essas 
postagens não sejam monitoradas, haja vista que toda produção escrita exige, por 
menor que seja, certo grau de monitoração linguística. A conclusão que se chegou 
através da quantificação dos dados é que esses estudantes possuem laços 
historicamente fortes com suas redes sociais, as quais favorecem a manutenção de 
suas características linguísticas, mesmo quando sofrem influências externas 
importantes, como é o processo de escolarização. Cientes desse resultado, foi 
possível direcionar as atenções para a prática docente e elencar seis princípios 
norteadores para uma formação continuada embasada nos pressupostos da 
Pedagogia Culturalmente Sensível e da Sociolinguística Educacional, direcionada 
para professores de todas as áreas pelo fato de se entender que esse é um assunto 
que necessita ser compreendido por qualquer educador, independente de seu 
campo de atuação. 

PALAVRAS-CHAVE: Artigo definido. Antroponímia. Sociolinguística Educacional. 
Formação docente. 

 
  



ABSTRACT 

 

 
This research aimed the construction of guiding principles for continued teacher 
training, focused on the reflection on the linguistic variations present in the school 
environment, in particular, with respect to the variable use of the definite article 
before anthroponomy. The proposed training is based on the theories of educational 
sociolinguistics and culturally sensitive pedagogy. But before draw the guiding 
principles, we sought to examine the process of schooling, based on normative 
assumptions, it has interfered with the written language of students of basic 
education of Bahia city students of Tucano, which have as linguistic feature, the use 
of definite article before “personativos” names. To achieve the goal, we tried to 
observe the writing of some students through their posts and comments published in 
a virtual social network, facebook. We opted for this virtual environment for 
considering it a place under external influences such as those promoted from 
physical contact with researchers or environmental such as classrooms that, by itself, 
already need to print monitoring. Despite the normative prescriptions also 
predominate in school environments, it was found that even though guided by this 
traditional bias, which shows that the use of the definite article before anthroponomy 
is intrinsically related to affection and the degree of speaker's intimacy with the owner 
of anthroponomy. These facts makes the use of the definite article renders 
unnecessary in formal and written texts. But even so, we found was that 
“tucanenses” students shows in their written texts reflections of their speech; so, they 
use the article in their written productions, even in less formal situations, such as the 
posts written on Facebook, it is not correct to say that these posts are not monitored, 
because all written production requires, however small they are, some degree of 
linguistic monitoring. The conclusion was reached by quantifying the data is that 
these students have historically strong ties with their social networks, which help to 
maintain their linguistic characteristics, even when suffering important external 
influences, as is the process of schooling. Aware of this result, it was possible to 
direct attention to the teaching practice and to list six guiding principles for continuing 
education grounded in assumptions of Culturally Pedagogy sensitive and 
Sociolinguistics Educational, directed to teachers from all areas, because it is so 
important understanding that matter.   

KEYWORDS: Definite article. Anthroponomy. Sociolinguistics Education. Teaching 
practice. 
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INTRODUÇÃO 

  

 

Esta pesquisa nasceu da necessidade de responder a alguns 

questionamentos surgidos a partir da minha prática docente, pois, leciono em turmas 

do ensino fundamental.  A vivência diária nos depara com a realidade da profissão e, 

é nesse momento que surgem as primeiras indagações acerca do ofício, além da  

percepção de que muitas respostas necessitam ser dadas e muitas competências 

ampliadas, para que possamos lidar com as diversidades culturais, sociais e 

linguísticas dos alunos, com competência, segurança, confiança e responsabilidade. 

De fato, ao vivenciar a prática, e todas as situações por ela apresentadas, é 

que se percebe a distância entre a teoria da formação inicial e a realidade cotidiana, 

que exige do professor, sensibilidade, desenvoltura, sabedoria, conhecimento e 

competências múltiplas, para solucionar problemas de todas as ordens, 

principalmente, as  relacionadas à aprendizagem dos alunos. 

A escola é um espaço de convergência de culturas, interesses, 

conhecimentos, necessidades e experiências. Local, onde o professor deve construir 

condições para responder com eficácia a toda essa heterogeneidade. Nesse 

contexto, compreende-se a necessidade das formações continuadas, pois, nem 

sempre, os saberes do professor dão conta da complexidade que é a sala de aula. 

Contudo, um fenômeno linguístico que há muito tem atraído nossas atenções 

tornou-se o objeto de análise desta pesquisa.  Trata-se do uso do artigo definido 

antes de antropônimos, que as gramáticas normativas consideram desnecessário e 

relacionado ao coloquialismo, prescrição esta, que se encontra em divergência com 

a realidade social. 

Nosso interesse surgiu ao perceber que diferentemente dos municípios 

circunvizinhos, os falantes do município de Tucano, localizado na região sisaleira da 

Bahia, empregam o artigo definido diante de antropônimo. Trata-se de uma variante 

linguística que não é frequente no falar das cidades da região nordeste da Bahia, o 

que torna esse uso variável um fato isolado em relação aos municípios próximos, 

provocando questionamentos e discussões no contexto escolar acerca desse uso.  

As gramáticas tradicionais, de cunho normativo, não consideram as variações 

linguísticas a partir de processos sócio-histórico-culturais, e, por isso, colaboram 

para o não reconhecimento de várias variantes linguísticas; inclusive, contribuem 
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para a rejeição das falas de indivíduos que fazem uso do artigo definido diante de 

antropônimo, desde quando o considera dispensável na posição sintática acima 

referida, ou seja, antes de nomes personativos. 

Inicialmente, tive a oportunidade de observar esse caso de variação 

linguística em razão do meu frequente contato com a localidade de Tucano e seus 

moradores, bem como, por minha atividade profissional, pois leciono em escolas de 

Feira de Santana, segunda maior cidade do estado da Bahia, a qual atrai estudantes 

oriundos de cidades menores, como Tucano. 

Como professora de Língua Portuguesa e sabedora de que o ensino da 

língua ainda permanece vinculado às prescrições da gramática normativa, passei a 

inquietar-me no sentido de desejar verificar se os textos escritos produzidos pelos 

alunos tucanenses apresentavam a ocorrência dessa variante, considerando que o 

processo de escolarização, para este caso, não valoriza a transposição da 

expressão oral para a escrita. Discussões como essas geram conflitos, e trazem 

como consequência para professores e alunos, o questionamento entre usar ou não 

usar, o artigo definido diante de nomes próprios de pessoas em textos escritos.  

Diante dessa peculiaridade no falar do tucanense, fizemos uma investigação 

prévia, procurando textos de escritores e historiadores da localidade, tais como 

Rubens Rocha, Lauro Sakro e Astério Moreira. Este último produziu e dirigiu um 

documentário1 que ao tratar do falar do tucanense toca, também, na questão do uso 

do artigo definido diante de antropônimo, trazendo depoimentos de professoras, 

estudantes e populares sobre essa questão, baseados nem sempre em fontes 

científicas.  

Assim, também instigados pelo documentário, passamos a questionar se essa 

ocorrência presente na fala do tucanense era reproduzida na escrita dos estudantes, 

a fim de identificar o nível de interferência do processo de escolarização nesse 

processo fenomenológico. 

Partimos do princípio de que a depender do nível de letramento, os falantes 

costumam reproduzir traços da oralidade em suas produções escritas, conforme 

apontam diversos estudos como os de (HORA; HENRIQUE 2013), (MARCUSCHI 

2004), (BAGNO 1999), (BORTONI-RICARDO, 2004; 2005), dentre outros.  

                                                 
1
 Documentário disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=QbYA4xc52bE>. 



 

15 
 

Os trabalhos desses autores, (cada um considerando seu objeto de estudo), 

leva-nos a acreditar que a falta de atenção por parte de algumas unidades 

escolares, como as que eu tenho lecionado ao longo da minha carreira docente, com 

relação às discussões voltadas à diversidade e adequação linguística cooperam 

para que os alunos não percebam as diferenças entre as duas modalidades da 

língua (oral e escrita), levando-os a reproduzir marcas da língua oral para seus 

textos escritos. 

Certamente, que os traços da oralidade transpostos para a escrita que mais 

atraem a atenção do leitor e da sociedade encontram-se relacionados aos processos 

fonológicos, mais precisamente às questões da grafia. Essas variantes costumam 

chamar a atenção pelo fato de estarem relacionadas aos fatores socioeconômicos, o 

que não corresponde ao caso do uso variável do artigo definido na comunidade de 

Tucano, pois, ricos ou pobres, escolarizados ou não, moradores da zona urbana ou 

da zona rural, empregam o artigo definido antes de nomes personativos, 

independente de suas classes socioeconômicas. 

Devido a essa característica, associamos o emprego do artigo definido antes 

de antropônimos com as variantes de “de traços graduais”, de Bortoni-Ricardo 

(2004; 2005), variantes estas, que são utilizadas por todos os falantes brasileiros, 

independente de qualquer fator extralinguístico e, por isso, não recebem carga 

avaliativa tão negativa quanto às fonológicas. 

Bortoni-Ricardo (op. cit.) desenvolveu uma estratégia para a análise das 

variantes fonológicas a partir de três contínuos: urbanização, oralidade-letramento e 

monitoração estilística. No contínuo de urbanização ela situa numa das 

extremidades as variantes mais hostilizadas (denominadas de variáveis 

descontínuas) e na outra extremidade, as menos estigmatizadas, utilizadas por 

quase todos os falantes brasileiros, dos diversos grupos sociais. 

Com base nessa metodologia dos três contínuos, buscamos, também, utilizar 

esse método para o emprego do artigo definido antes de antropônimos. Dessa forma 

o professor poderá avaliar o emprego do artigo definido antes de antropônimos 

como uma variante de traço gradual, visto que sua ocorrência se encontra presente 

em todos os polos do contínuo, ou seja, é utilizado por todos os grupos sociais de 

uma comunidade, além de estar cada vez mais presente na fala e na escrita dos 

brasileiros, devido aos agentes padronizadores, como a televisão e a internet. 
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A língua falada e a língua escrita não podem ser vistas somente a partir do 

código linguístico, como se esses bastassem e fossem suficientes para todas as 

realizações sociocomunicativas do indivíduo. A produção discursiva necessita ser 

analisada na sua completude, considerando as práticas sociais desenvolvidas e os 

contextos interacionais, como enfatiza Marcuschi (2004) ao dizer: 

Hoje, é impossível investigar oralidade e letramento sem uma referência 

direta ao papel dessas duas práticas na civilização contemporânea. De igual 

modo, já não se pode observar satisfatoriamente as semelhanças e 

diferenças entre fala e escrita (o contraponto formal das duas práticas acima 

nomeadas) sem considerar a distribuição de seus usos na vida cotidiana. 

Assim, fica difícil, se não impossível, o tratamento das relações entre estas 

últimas centrando-se exclusivamente no código (MARCUSCHI, 2004, p. 15). 

De acordo com o autor, tanto a escrita quanto à oralidade constituem-se como 

práticas sociais cotidianas, pertencentes aos mesmos contextos interacionais. 

Ambas ocorrem na escola, na igreja, no trabalho, em casa. Porém, o grau de 

monitoramento no ambiente do lar é quase inexistente ou até mesmo não existe; ao 

passo que, no ambiente escolar, certamente, deve haver uma maior atenção e 

cuidado, pelo menos em algumas situações.  

Assim, o que determina o estilo linguístico a ser empregado num determinado 

evento são os tópicos das conversas, os interlocutores e o próprio ambiente. 

Portanto, os alunos necessitam ser orientados quanto a essas questões, pois, 

talvez, essa seja a principal causa das marcas da oralidade estarem tão presentes 

na escrita. Raramente, esses assuntos são abordados em salas de aula e o aluno 

não percebe o grau de formalidade e monitoramento linguístico que necessita 

dispensar a cada evento, seja oral ou escrito.  

A depender do contexto, ambas as práticas (orais e escritas) necessitam ser 

observadas e monitoradas em suas realizações. Desse modo, o processo de 

escolarização é um fator de variação linguística, pois, determinadas convenções só 

são adquiridas gradativamente, a partir de um processo formal e de treinamento da 

escrita e da oralidade.  

Tendo em vista que o grau de escolaridade é um fator desencadeador da 

variação linguística, pensamos na seguinte hipótese: os falantes tucanenses com 

maior grau de escolaridade (ensino médio) continuariam apresentando a variante 

presença de artigo definido diante de antropônimo, considerada como “erro 

gramatical”, (pelo menos por parte de algumas escolas da cidade de Feira de 
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Santana), local para onde se deslocam muitos jovens tucanenses, na busca de 

melhores condições e progressões educacionais, mesmo tendo passado pela 

influência das prescrições da gramática normativa, (se não em Tucano, certamente, 

em escolas nas quais tenho lecionado em Feira de Santana), durante o processo de 

escolarização?  

É fato que a produção escrita em contexto escolar ocorre numa situação 

monitorada2, já que, na maioria das vezes, é realizada com intuito avaliativo, o que 

poderia bloquear a ocorrência da variante observada. Por essa razão, pensamos em 

investigar a produção desses falantes em outro contexto, que não fosse tão 

monitorado quanto o ambiente escolar: o Facebook.  

Considerando o Facebook uma rede social onde se interage e se produz texto 

de forma individual para um fim coletivo, num contexto ciberespacial, no qual cada 

publicação puxa um comentário, e esse, atrai outros, ao passo que de repente 

temos uma imensidão de participantes, leitores e escritores, interagindo 

simultaneamente, de forma ativa, tornando-se interlocutores textuais, num ambiente 

estruturado em forma de rede e inter-relacionado por elementos pouco 

hierarquizados, que são os próprios participantes, acreditamos que essa fosse uma 

das formas mais coerentes de pesquisarmos o fenômeno em questão naquela 

comunidade de fala. 

O contexto de interatividade virtual tem mudado o perfil do estudante leitor-

produtor. De acordo com Freitas (2011, p. 23) “há uma mudança na concepção de 

leitor e autor, como se se tratasse de uma autoria coletiva ou de uma coautoria. 

Leitura se torna simultaneamente escrita”. Diante dessa concepção, o leitor é quem 

escolhe o caminho (conteúdo) a ser lido e a partir daí faz suas interferências, ao 

mesmo tempo que aguarda por outras. É como se oralidade e escrita se diluíssem e 

se mesclassem.  

Assim, o Facebook instiga seus usuários à utilização e criação de códigos e 

sinais que compensem a linguagem não verbal (gestos, mímicas, expressões 

faciais, entonação, dentre outras), o que demonstra que esse espaço não deixa de 

ser um espaço social, onde o discurso também se realiza e se modifica na intenção 

de haver e produzir sentido e significado. 

                                                 
2
 Estilo marcado pela maior atenção e planejamento da linguagem. 
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É importante relembrar que muitas críticas têm surgido em relação à escrita 

produzida nas redes sociais. Acusações de que esses ambientes são deturpadores 

do bom falar e do bom escrever são frequentes, não atentando os críticos, que 

assim como os contextos interacionais influenciam no grau de monitoramento da 

linguagem face a face, mesma coisa ocorre com as interações virtuais. Ou seja, se o 

contexto interativo permite um menor grau de monitoramento, mais próximo da 

linguagem coloquial dar-se-á a linguagem-escrita no Facebook. Porém, se a 

situação, o assunto tratado, a publicação postada, exigir maior monitoramento 

linguístico, ali também se dará uma linguagem-escrita mais formal. 

Entende-se com isso, que as variações linguísticas de todos os segmentos, 

(fonológicos, morfológicos, sintáticos, estilísticos) da mesma forma que ocorre na 

interação face a face, também se constitui na interatividade virtual. Contudo, 

acreditamos que investigar o uso variável do artigo definido na escrita dos 

estudantes/moradores de Tucano, a partir do Facebook, uma rede social com 

milhares de adeptos e que cresce consideravelmente a cada dia foi a melhor 

maneira de pesquisarmos a comunidade com o menor número possível de 

influências externas já que o ambiente virtual favorece a possibilidade de se 

pesquisar indivíduos de várias unidades escolares e de vários contextos 

socioeconômicos. Na rede social virtual, qualquer indivíduo de gênero, classe, credo 

ou raça, interage da mesma forma, necessitando para isso apenas o acesso a um 

computador, smartphone ou tablet, interligado à internet. Elementos cada vez mais 

acessíveis, pelo menos nas comunidades menos isoladas. 

Com base nessas considerações sobre a relação entre a variação linguística 

(na fala e na escrita) e o ensino escolar (incluindo todas as disciplinas) passamos a 

vislumbrar a possibilidade de desenvolver alguns princípios norteadores para uma 

formação continuada direcionada aos professores de Língua Portuguesa, com o 

intuito de sensibilizar o professor para o fenômeno da variação linguística, 

mostrando-lhe que se trata de um fenômeno linguístico, cultural e social; e não, 

simplesmente, de um “erro gramatical”, como quer a gramática normativa.  

Assim, o primeiro momento da formação docente deverá voltar-se para o 

processo de sensibilização do professor. Momento este, em que pensamos ilustrar o 

fenômeno da variação linguística buscando mostrar, especificamente, como se dá a 
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variante linguística presença/ausência do artigo definido diante de antropônimo na 

cidade baiana de Tucano. 

Para que o objetivo principal se tornasse possível, algumas etapas foram 

necessárias, sendo que para cada uma delas objetivos específicos também foram 

traçados, a saber:  

a) verificar a influência de fatores linguísticos e extralinguísticos que 

favorecem a ocorrência do uso do artigo definido diante de antropônimo no falar de 

estudantes da cidade baiana de Tucano; 

b) Refletir sobre os contínuos e os traços discursivos propostos por Bortoni-

Ricardo (2004; 2005) revertendo-os para as variáveis sintáticas, de modo especial, 

para o uso variável do artigo definido diante de antropônimos;  

c) Desenvolver estratégias que visem promover a reflexão e a ampliação das 

competências do professor acerca das variações linguísticas, principalmente no que 

tange ao uso variável do artigo definido. 

Pelo exposto, a realização deste trabalho, numa articulação reflexiva sobre o 

ensino da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, encontra sua justificativa 

quando tem por objetivo verificar se o processo de escolarização tem interferido na 

manutenção ou não dessa variante linguística, propondo aos docentes ações e 

práticas voltadas ao respeito, reconhecimento e validação das marcas linguísticas 

trazidas pelos alunos para o ambiente escolar, como sugere a pedagogia 

culturalmente sensível. 

Com os resultados alcançados por meio da realização desse estudo, 

esperamos reafirmar a importância da compreensão da língua como bem cultural, 

precisando, portanto, ser reconhecida e respeitada em suas variações. 

Cientes de que a formação continuada do professor é uma necessidade 

compreendida e estabelecida por Lei, buscamos desenvolver pressupostos que 

viessem orientar uma formação voltada ao desenvolvimento de atitudes reflexivas, 

compreendendo que a ação de refletir é o primeiro passo para que os docentes 

avaliem suas práticas, suas ações, suas crenças, seus saberes, suas competências 

e suas necessidades. 

Dessa forma, nos apoiamos nos pressupostos da Pedagogia culturalmente 

sensível e da sociolinguística educacional, para promover discussões que pudessem 

desenvolver nos docentes atitudes reflexivas acerca das variações linguísticas, pelo 
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fato de compreendermos que a própria reflexão sobre a língua, sobre o seu 

funcionamento e sobre a sua realização, converte-se em competências, desde 

quando provocará um repensar do seu papel, da sua figuração social, de suas 

práticas exercidas, dos conteúdos selecionados para o ensino e dos objetivos que 

se pretende atingir através do processo ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, entendemos a formação continuada a partir da concepção 

apresentada por Marin (1995, p. 18) que entende a “formação como um processo 

prolongado para a vida toda, em contínuo desenvolvimento”. Sendo assim, a 

progressão pessoal e profissional do professor necessita ser construída, 

reconstruída, avaliada, redirecionada e refletida constantemente; pois, as 

necessidades, anseios, dificuldades, particularidades de cada grupo, de cada aluno, 

se divergem continuamente. 

Dessa maneira, a formação continuada deve ser um processo dinâmico, por 

meio do qual o profissional relaciona suas experiências e seus conhecimentos às 

necessidades e exigências de suas realidades escolares. 

Por assim compreender a formação continuada de professores, traçamos 

alguns princípios para uma formação voltada para a análise crítica e reflexiva das 

práticas, concepções de língua, atitudes e posicionamentos do docente. Uma 

formação com o objetivo de resgatar a autoestima do professor, já que um professor 

mais motivado, ciente da relevância do seu papel social, certamente, sentir-se-á 

mais encorajado a desenvolver uma prática em sala de aula vinculada com as 

exigências sociais e a realidade linguística brasileira e não mais centrada no ensino 

metalinguístico, como muito vem ocorrendo. 

Acreditamos que este trabalho seja uma relevante contribuição para as 

Secretarias de Educação, quando na busca por caminhos para a realização de 

formações continuadas, assim como, para os coordenadores pedagógicos 

escolares, articuladores de áreas e, principalmente, para os professores que 

encontrarão aqui, reflexões acerca de suas relevâncias sociais, de suas 

importâncias para a vida dos indivíduos, que nascidos em comunidades 

historicamente discriminadas, também tiveram suas vidas, seus sonhos, seus 

desejos talhados. Muitas vezes por instituições escolares e por inúmeros 

professores, que por não compreenderem a língua na sua heterogeneidade, 

bloquearam e condenaram esses indivíduos à exclusão social, fazendo-os viver à 
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margem da sociedade, em trabalhos primários e incapacitados de desenvolverem 

outras atividades que pudessem lhes oferecer maior dignidade. 

Assim sendo, estruturamos este trabalho em três capítulos, como 

apresentamos a seguir: 

No capítulo 1, "Fundamentação teórica”, fazemos uma revisão de algumas 

literaturas voltadas para a análise do ensino de línguas e para o respeito às 

diferenças linguísticas e sociais; teorias que orientam para um ensino centrado na 

realidade social. Nesse sentido, concentramo-nos em torno da Pedagogia 

Culturalmente Sensível e da Sociolinguística, mais especificamente, na sua vertente 

educacional. 

No capítulo 2, “Estudo de uma variante linguística”, direcionamos nossas 

atenções para o uso variável do artigo definido antes de antropônimos. Assim, 

fizemos um levantamento de como essa variação é tratada pelas gramáticas 

normativas (materiais que norteiam as práticas escolares) e, em seguida, uma 

revisão da literatura a fim de compreender o porquê e quais fatores (linguísticos e 

extralinguísticos) colaboram e/ou interferem para que esse uso ocorra.   

Após esse primeiro momento, buscamos investigar a ocorrência do artigo 

definido antes de antropônimos na escrita dos alunos da educação básica do 

município de Tucano-Ba, a fim de analisar se aqueles estudantes, (embora 

orientados pelo viés da gramática normativa), reproduziam traços de suas oralidades 

para os textos escritos. Para isso, analisamos textos escritos, publicados em perfis 

de alunos do ensino fundamental e ensino médio, de ambos os sexos, publicados no 

Facebook (rede social). Nessa análise, buscamos conhecer, também, os fatores, 

linguísticos e extralinguísticos, que mais contribuem para a realização desse uso 

variável naquela comunidade. 

O capítulo 3, “A sociolinguística na formação docente” é o capítulo mais 

importante deste trabalho, pois é nele que se concentram as discussões que 

consideramos necessárias para uma formação docente continuada. Aqui também 

discorremos sobre as terminologias usadas para formações de professores,  

apresentamos alguns pressupostos da legislação nacional e refletimos sobre ensino 

de língua e competência profissional. No capítulo, também, encontram-se seis 

princípios que necessitam ser ponderadas quando se deseja planejar uma formação 
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docente engaja e voltada ao reconhecimento das variantes da língua portuguesa 

brasileira. 
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CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

1. Os percursos da Sociolinguística  

 

1.1 A Sociolinguística e os caminhos percorridos  

 

A Sociolinguística percorreu um longo caminho até focar-se no ensino de 

línguas. Não estamos afirmando que é uma ciência estanque, acabada. Ela continua 

ampliando suas áreas, fazendo novas descobertas e auxiliando a educação com 

propostas de trabalho e uma visão mais real de língua, desde quando a compreende 

como objeto constituído a partir da interação e da inter-relação das mais diversas 

culturas.  

É fato que essa ciência só se expandiu a partir dos estudos de Labov (2008 

[1972]). Porém, anos antes, as questões relacionadas aos aspectos sociais já eram 

objetos de diversas discussões no cenário linguístico.  

Inicialmente, e de forma simplista, a Sociolinguística era vista como sendo a 

ciência que buscava fazer a inter-relação entre língua e sociedade. O principal 

objeto dessa ciência restringia-se ao estudo da língua em seu contexto social, 

considerando-a como heterogênea e capaz de definir, caracterizar e diferenciar 

grupos sociais. 

Muito mais que fazer uma inter-relação, a sociolinguística buscou 

correlacionar as variações existentes na língua compreendendo cada domínio 

(linguístico e social) como fenômenos estruturados e regulares. Com isso, a 

sociolinguística permitiu que surgissem algumas propostas de ensino de línguas 

voltadas para as interferências e imposições sociais, para a análise de fatores 

linguísticos e extralinguísticos e para a redução de preconceitos impostos pela 

sociedade.  

Para Labov, só se pode compreender a linguística vendo-a como o estudo 

empírico das comunidades de fala. Segundo ele, é através dos estudos empíricos 

que se possibilita o conhecimento e a sistematização de usos, permitindo propostas 

pedagógicas que visem à ampliação da competência linguística do aluno, a 

proporção, em que são ampliados os seus papéis e as suas redes sociais. Isso 

implica que o respeito à fala de cada indivíduo deve ser considerado, porém, implica 

também dizer, que as instituições competentes necessitam promover condições que 
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facilitem e promovam a interação dos indivíduos nos mais diversos contextos 

sociais, propiciando-lhes o uso das mais diversas variantes linguísticas.  

A sociolinguística é uma ciência bastante jovem, na América Latina foi 

somente a partir da década de 1930 que as preocupações com as questões 

variacionais ocuparam os espaços destinados às discussões voltadas à educação, 

tendo como marco piloto desse movimento, o Projeto Tarasco3, no México, em 1939, 

que apesar de não ter tido longa duração, foi de grande relevância para se pensar 

metodologias e estratégias para o ensino de línguas direcionadas às classes 

heterogêneas (Bortoni-Ricardo, 2005). 

No início da segunda metade do século XX, a Sociolinguística mais 

amadurecida e com pressupostos mais definidos, passou a apoiar-se em três 

premissas: o relativismo cultural, a heterogeneidade linguística e a relação dialética 

entre a forma e a função linguística (BORTONI-RICARDO, 2005 p. 114). Essas 

questões necessitam ser abordadas e discutidas nas formações docentes, pois é 

imprescindível que as escolas e, de modo particular, os docentes, observem as 

marcas linguístico-culturais dos discentes, sem a visão etnocêntrica da sociedade 

atual. 

Com o amadurecimento da linguística rompeu-se com as concepções 

tradicionais, mas, não menos importantes, de base saussuriana. Essa ruptura com 

os linguistas da primeira geração foi de grande valia para os estudos linguísticos 

atuais, pois a linguística deixa de se concentrar na estrutura física da língua para 

analisá-la partir da funcionalidade, do uso e da interação entre pessoas, rejeitando 

conceitos preconceituosos e dicotômicos. Conceitos estes, que apesar de não terem 

sido mobilizados pela primeira geração de linguísticas, foram constituídos, 

equivocadamente, devido às suas concepções mais antagônicas em relação à 

língua.  

A segunda geração de linguistas passa a compreender a língua na sua 

heterogeneidade, de forma que todos os usos são considerados válidos, já que os 

contextos interacionais e as funções de uso da língua passam a ser considerados 

relevantes; e como são diversos, assim também, se dariam seus usos. 

Na fase inicial da Sociolinguística, a proposta dessa ciência voltou-se para a 

educação de crianças falantes de línguas ou variantes minoritárias. Suas 

                                                 
3
 O projeto Tarasco se tomou o primeiro programa de educação pública na América Latina que 

oficializou a alfabetização na língua indígena e a Linguística como modelo de escrita da escola. 
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preocupações estiveram concentradas nas análises contrastivas entre as variantes 

consideradas de prestígio social e as variantes apresentadas por falantes menos 

prestigiados socialmente, acreditando que um ensino que conduzisse os atores do 

processo (professor-aluno) a conhecer e reconhecer as variantes utilizadas por cada 

um deles seria suficiente para resolver os problemas de conflitos e insucesso 

escolar. Assim, dois grupos de pesquisadores americanos, o primeiro liderado por 

Norman Fairclough, da Universidade de Lancaster, e o segundo por Deborah 

Cameron, da Universidade de Oxford, (grupos estes, que discorreremos mais 

adiante), iniciaram discussões sobre a influência dialetal na aprendizagem dos 

alunos. Para esses pesquisadores, a adequação da linguagem do professor e o 

respeito pela variante do aluno, tornavam-se essenciais para a interação e, 

consequentemente, para a aprendizagem dos discentes. 

Bortoni-Ricardo (2005) esclarece que a premissa desses pesquisadores era a 

de que aprender a ler num sistema de escrita que não refletisse os dialetos dos 

estudantes era uma das principais causas do insucesso escolar. Por assim 

compreender, esses estudiosos sugeriram a construção de cartilhas e materiais 

pedagógicos bilíngues, na tentativa de favorecer a familiarização das crianças com 

seus dialetos, pois assim, competências cognitivas poderiam ser desenvolvidas 

facilitando a aprendizagem desses discentes.  

Segundo observações de Bortoni-Ricardo (2005), apesar das discussões que 

envolveram um intenso número de linguistas da década de 1970, a proposta de um 

ensino bidialetal, apresentada para a melhoria do desempenho dos alunos das 

classes mais marginalizadas, não foram suficientes para a melhoria dos resultados. 

 Conforme a autora: 

Em uma análise retrospectiva, muitos estudiosos contemporâneos 

entendem que a sociolinguística contribuiu pouco, na prática para melhorar 

o desempenho escolar de crianças falantes de variedades minoritárias, 

principalmente nos Estados Unidos, onde os alunos de grupos étnicos 

negros e hispânicos continuam apresentando média inferior à nacional, não 

acontecendo o mesmo, porém, com outros grupos étnicos minoritários como 

os asiáticos (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 117). 

Contudo, não se pode dizer que a Sociolinguística voltada à educação não 

contribuiu para o ensino de línguas. Várias teorias e diversas explicações foram 

construídas com o intuito de correlacionar as causas do insucesso escolar das 

crianças pertencentes a grupos étnicos minoritários. Inclusive, teceram-se algumas 
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hipóteses bastante preconceituosas como a do déficit genético, teoria que procurava 

explicar as razões a partir da hipótese de que geneticamente as crianças 

provenientes de algumas raças eram menos inteligentes e capazes que as de outras 

raças (provavelmente, de maior poder socioaquisitivo). Evidentemente que essa 

teoria até mesmo por razões etnocêntricas, não foi muito cultivada. Porém, 

percebem-se, ainda hoje, nos discursos informais de alguns indivíduos, traços dessa 

teoria. 

Como a hipótese relatada acima não foi adiante (e nem poderia, já que não 

havia comprovações empíricas) surge, ainda na década de 60, outra teoria com os 

mesmos objetivos da anterior, a teoria do déficit cultural. Essa hipótese ao contrário 

da primeira ganha um grande número de adeptos, já que para os seguidores dessa 

corrente “a deficiência das crianças pobres não era mais atribuída à natureza, mas 

ao ambiente cultural em que elas eram criadas, considerado, cognitivamente, pouco 

estimulante” (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 118). 

A hipótese do déficit cultural se solidificou fazendo surgir duas vertentes 

sociolinguísticas: a etnográfica da comunicação e a da variação e mudança 

linguística. Essas duas vertentes, praticamente, exauriram-se na tentativa de 

comprovar, cada uma a seu modo, as razões dos alunos mais distantes dos 

contextos sociais cultos apresentarem maiores dificuldades em apreenderem os 

conteúdos escolares.  

De acordo com Hymes (1972 apud Bortoni-Ricardo, 2005) 

[...] diferenças culturais nos modos de falar, de ouvir, de seguir instruções 

etc., entre a rede social do professor e a dos alunos, levam a sistemáticas 

dificuldades de entendimento em sala de aula. Essas dificuldades não 

decorrem somente de diferenças fonológicas, gramaticais ou léxico-

semânticas nas variedades linguísticas faladas nos dois grupos, mas, 

principalmente, de incongruência entre as normas que regem a interação 

nas duas subculturas. Quando essas incongruências ocorrem em situações 

de conflito intergrupal, motivadas por razões étnicas, sociais ou 

econômicas, colaboram para o desenvolvimento de atitudes de resistência, 

com a qual os alunos se opõem à cultura escolar. (HYMES, 1972 apud 

BORTONI-RICARDO, 2005, p. 118) 

Foi na tentativa de reverter essas “incongruências entre as chamadas culturas 

invisíveis de professores e alunos” que a Pedagogia Culturalmente Sensível, 

desenvolvida por Erickson (1987) e, discutida na próxima seção, se estabeleceu. 

Segundo o pesquisador, adepto da vertente etnocêntrica da comunicação, sua teoria 

propunha exatamente: 
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[...] um esforço especial empreendido pela escola, a fim de reduzir os 

problemas de comunicação entre professores e alunos, de desenvolver a 

confiança e impedir a gênese de conflito que se move rapidamente para 

além das dificuldades de comunicação, transformando-se em lutas amargas 

de trocas de identidades negativas entre alguns alunos e seus professores 

(ERICKSON, 1987 apud BORTONI-RICARDO, 2005, p. 118). 

A Pedagogia proposta pelo pesquisador busca traçar para o ensino a 

igualdade de valores, o reconhecimento e a validação das diversas culturas e 

línguas.  

Em outras palavras, Erickson (1987) aponta que as dificuldades de 

aprendizagem só serão sanadas por meio de um processo interacional e dialógico 

entre os envolvidos, de um respeito mútuo, de colaboração entre as partes e de 

aceitação das diferenças linguístico-sociais. 

A outra vertente, paralelamente desenvolvida, foi a da variação e mudança 

linguística e centrou suas preocupações nas interferências de traços dos dialetos 

estigmatizados, falados por grupos minoritários, na aquisição da variedade padrão 

da língua nas escolas (BORTONI-RICARDO, 2005, p.119). 

Essa vertente também foi bastante importante para o ensino de línguas e 

enveredou-se na busca da identificação de fatores internos e externos causadores 

das divergências dialetais entre alunos e professores, auxiliando, inclusive, a 

vertente etnográfica, ao passo que tornava possível a familiarização em sala de aula 

de estilos comunicativos e de eventos interacionais a partir de variantes diferentes, 

próximas das características linguístico-sociais dos alunos, como estratégias para 

promover um ambiente respeitoso e acolhedor. 

Na concepção de Bortoni-Ricardo (2005): 

A proposta da vertente quantitativa da sociolinguística educacional, baseada 

principalmente nos estudos contrastivos de dialetos, em que se enfatizavam 

as semelhanças na estrutura profunda e se descreviam contrastivamente as 

diferenças superficiais, sofreu muitas críticas no âmbito das ciências sociais. 

Apontam os críticos para o fato de não estar essa proposta inserida em uma 

teoria social teoricamente mais ampla, que contemple a influência de fatores 

de natureza macrossocial. Ademais, a proposta foi considerada ingênua por 

apoiar-se em um progressivismo simplista. Bastaria identificar as diferenças 

entre a variedade da escola e a dos alunos e desenvolver métodos 

bidialetais para que fossem sanadas as dificuldades com que se defrontam 

as crianças oriundas das classes populares. Magda Soares (1986) 

denominou essa postura de “escola redentora”. Segundo Soares, o modelo 

pressupõe a adaptação das classes desfavorecidas às regras da sociedade 

dominante, na medida em que postula a aprendizagem da língua e cultura 

padrão como requisito para a mobilidade social (BORTONI-RICARDO, 

2005, p. 121): 
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É fato que a proposta bidialetal não foi eficaz, pois o rendimento dos alunos 

continuava insuficiente e os julgamentos à Sociolinguística foram mais fortes, 

principalmente, por parte daqueles dois grupos citados anteriormente (e comentados 

mais adiante) que apresentaram críticas bastante contundentes.  

Evidentemente que nem todas as questões relacionadas à aprendizagem e 

ampliação das competências linguísticas dos alunos poderiam ser adquiridas 

através do reconhecimento das variantes linguísticas; porém, não se pode, também, 

desconsiderar que o conhecimento e as discussões que se procederam a partir 

delas foram de grande contribuição para os estudos posteriores. Assim, quanto mais 

conhecimento os docentes tiverem da história de seus aprendizes, do contexto 

social em que vivem, das variedades linguísticas apresentadas por eles e dos 

fatores causadores das variantes, maiores possibilidades esses professores terão de 

desenvolver propostas, metodologias e práticas voltadas ao aperfeiçoamento e 

progressão linguística de seus alunos. Contudo, faz-se necessário considerarmos as 

críticas advindas dos dois grupos de linguistas ingleses citados anteriormente:  

O primeiro grupo, liderado por Norman Fairclough, da Universidade de 

Lancaster, que questionou a forma como a variação linguística era apresentada nos 

contextos educacionais; ou seja, para eles, a forma “natural” necessitava ser revista, 

pois a variação precisava ser “desnaturalizada” já que ocorre devido a diversos 

fatores, dentre esses, os históricos e sociais.  

Diante desse alerta, não basta à escola apresentar a variação apenas como 

heterogênea. É importante que a trate também como objeto de desigualdade, 

imbricando nos aprendizes a “conscientização linguística crítica”, denominação 

utilizada pelos seguidores dessa corrente com a intenção de promover a consciência 

do poder exercido pelas classes dominantes, falantes de uma variedade mais 

próxima do padrão estabelecido pela sociedade em relação às classes mais 

desprestigiadas socialmente. Dessa maneira, estaria a escola apresentando aos 

discentes um motivo relevante para que esses se empenhassem em somar mais 

uma variante ao seu repertório linguístico. 

O segundo grupo, liderado com Deborah Cameron postulou a existência de 

três níveis: o da ética, da advocacia e o da capacitação. Na concepção desse 

segundo grupo, era importante que se levasse em consideração as necessidades 

dos alunos, com um permanente intercambio de informações e análises de 
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resultados. O que implica segundo Bortoni-Ricardo (2005, p.122) “avaliações 

permanentes e reformulações à medida que a pesquisa progride visando à 

capacitação e o fortalecimento do grupo que é objeto de pesquisa”. 

Importa também dizer que não foi só a vertente variacionista que sofreu 

críticas por parte dos estudiosos. O etnocentrismo também foi acusado de apoiar-se 

na crença de um igualitarismo sentimental, crítica originada a partir da difusão da 

teoria do capital linguístico rentável, proposta pelo sociólogo francês Bourdieu (1974, 

apud Silva, 1995), que segundo Mehan (1992 apud BORTONI-RICARDO, 2005), 

embasava-se no pressuposto de que,  

[...] a escola é reprodutora das próprias relações do sistema capitalista. Há 

uma correspondência entre a organização do trabalho na sociedade e a 

organização do sistema escolar, que treina as elites para aceitarem seu 

lugar no topo da economia de classe e os trabalhadores para aceitarem 

lugares inferiores, localizados na base dessa economia (MEHAN, 1992, 

apud BORTONI- RICARDO, 2005, p. 122). 

De acordo como Bortoni-Ricardo (2005), Mehan (1992) ainda argumenta que 

a teoria do capital linguístico rentável não dá a devida atenção aos processos e 

práticas de escolarização que reproduzem as desigualdades. Certamente que essa 

crítica necessita ser considerada ainda hoje, pois, a noção de igualitarismo 

impregnada ao longo da história, certamente tem inibido a progressão discursiva do 

aluno. Porém, quando se busca introduzir nas práticas educacionais uma pedagogia 

culturalmente sensível, na verdade deseja-se dirimir essas desigualdades. Um 

ensino culturalmente sensível não tem a intenção propagar a exclusão e sim de 

trazer à tona a exclusão imposta pela sociedade que por muito tempo foi incutida em 

alguns “predestinados”, que incapazes de tecer questionamentos, acabavam 

submetidos a essa difícil predestinação. 

As críticas relatadas acima se deram a partir do próprio ceticismo de alguns 

linguistas da época, que não mais acreditavam que as diferenças linguísticas eram 

os principais elementos para o fracasso escolar. De acordo com Bortoni-Ricardo 

(2005) alguns linguistas passam a enfatizar que as causas do déficit de 

aprendizagem dos alunos estariam relacionadas a fatores socio-culturais. Um 

desses linguistas é Fasold (1990 apud BORTONI-RICARDO), que argumenta o 

seguinte: 
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No momento, parece que as diferenças linguísticas não são o grande 

problema no ensino da leitura. Labov (1987) concordaria, ainda que ele 

esteja convencido de que os vernáculos branco e negro são divergentes. 

Nesta discussão da questão da divergência ele (Labov) diz: “posso ver que 

a causa primária do fracasso educacional não são as diferenças 

linguísticas, mas o racismo institucional” (FASOLD 1990 apud BORTONI-

RICARDO, 2005, p. 131). 

De acordo com o pesquisador, a proposta do bidialetismo não foi suficiente na 

prática. Portanto, as dificuldades de aprendizagem escolar não se resumem apenas 

a questões linguísticas como há muito se postulou. Segundo o linguista é muito mais 

uma questão de preconceito e rejeição social. É por este motivo que as escolas 

necessitam sensibilizar-se para as questões variacionais e culturais que permeiam o 

ambiente escolar, pois, quando se busca desenvolver um ensino que reconhece e 

valida as divergências, o aluno passa a sentir-se mais pertencente aquele grupo e, 

outras competências, inclusive cognitivas, se despertam, facilitando o processo de 

aprendizagem e a ampliação do repertório linguístico-comunicativo dos discentes.  

Labov & Harris (1986, apud BORTONI-RICARDO, 2005. p. 130) também 

revisitam seus conceitos e concluem que “o sistema básico da língua não é 

adquirido nas escolas pelo contato com professores, nem tampouco, pela exposição 

aos meios de comunicação de massa”. De acordo com os autores os traços 

linguísticos não são transmitidos aos falantes simplesmente pela exposição a outras 

variantes. Dessa forma, os autores chamam a atenção dos docentes para as 

práticas, metodologias e preparações dos ambientes de salas de aula. O ensino 

impositivo, expositivo e corretivo não são as formas mais coerentes de auxiliar o 

aluno na aquisição de novas aprendizagens. O ideal é que o professor proporcione 

em sala, momentos em que a linguagem dos aprendizes possa transitar por diversas 

variantes, indo da coloquial à monitorada e vice-versa. 

A Pedagogia Culturalmente Sensível apresenta como principal fundamento a 

criação de salas de aula “ambientes de aprendizagem onde pudessem ser 

desenvolvidos diálogos e rotinas comunicativas presentes na cultura dos alunos” de 

modo solidário e respeitoso (Bortoni-Ricardo, 2008, p. 128). Erickson (1987, apud 

BORTONI-RICARDO, 2005) acreditava que atitudes como essas proporcionariam a 

ativação de processos cognitivos associados às culturas dos discentes, que se 

tornariam facilitadoras de conhecimentos.  

É certo que a sociolinguística de modo geral não deu conta de solucionar 

todos os problemas sociais aos quais se propôs. Porém, tem proporcionado grandes 



 

31 
 

questionamentos e reflexões acerca de como a escola pode contribuir para a 

redução da exclusão e preconceito social. É fato, que não encontrou ainda uma 

solução concreta, já que lida diretamente com seres humanos, participantes e 

propagadores de culturas diversas, com características ímpares e donos de suas 

próprias decisões e escolhas. Dessa forma, propagar uma mudança de 

comportamento, de atitudes, de óticas, não é um processo fácil e rápido. Necessita 

de estratégias, revisões das estratégias, mudanças de percursos. 

Portanto, dizer que as tentativas da sociolinguística até então fracassaram é 

ser bastante severo. A sociolinguística tem atuado de diversas maneiras e tem 

provocado profundas mudanças sociais. Ela não se restringe às explicações dos 

processos variacionais, ela busca atuar, de forma enfática, nas questões 

relacionadas aos problemas sociais. Fasold (1990 apud BORTONI-RICARDO, 2005) 

assim como Gumperz (1987 apud BORTONI-RICARDO, 2005) acreditam que o 

problema do insucesso escolar não se dá devido à divergência linguística, mas sim, 

por questões relacionadas ao contexto social em que os aprendizes encontram-se 

inseridos. 

Assim, na opinião de Gumperz (op. cit), falta à sociolinguística uma dimensão 

integradora, e por isso, ela tem deixado de influenciar a teoria social. De certo que 

nas últimas décadas várias pesquisas e trabalhos sociolinguísticos foram 

constituídos; porém, há certa descentralização desses trabalhos. É como se eles 

não se integrassem. Talvez tenha faltado à sociolinguística uma maior cooperação e 

envolvimento para a concretização de seus objetivos. Essa, portanto, é a principal 

crítica desse percussor da sociolinguística interacional. 

Conforme toda discussão promovida a partir das críticas de Gumperz (op.cit) 

Bortoni-Ricardo (2005) propõe uma dicotomia, concebendo a sociolinguística a partir 

de duas vertentes: a microssociolinguística e a macrossociolinguística. A primeira se 

ocupando das questões voltadas à variação linguística. E a segunda, com campo de 

atuação maior, voltada para os processos de comunicação humana e análises dos 

contatos entre culturas nas mais diversas instituições sociais, locais propícios aos 

contatos entre mais de uma língua ou mais de uma variante. Espaços esses, 

propulsores do preconceito, desvalorização, e consequentemente atitudes de 

poderio e dominação. 
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A macrossociolinguística proporcionou que as instituições escolares, uma das 

maiores propagadoras das relações de poder social, refletissem sobre suas práticas, 

suas ações e seus projetos pedagógicos. Dizer que os preconceitos linguísticos 

estabelecidos nessas instituições desapareceram, seria um largo engano. Porém, 

afirmar que as práticas desenvolvidas e a forma de encarar as variações minoritárias 

sofreram uma enorme revolução faz-se necessário, já que o amadurecimento e a 

concepção dos docentes em relação ao ensino de língua materna têm, aos poucos, 

voltado suas atenções para a observação e consideração dos contextos 

sociodiscursivos dos discentes. 

A Sociolinguística Educacional aliada à Pedagogia Culturalmente Sensível 

tem buscado aproximar as instituições escolares das teorias linguísticas e proposto 

aos docentes um processo ensino-aprendizagem mais humanizado e real. 

Diante de tudo isso, verificamos que apesar de jovem, a Linguística muito 

contribuiu para a educação e o ensino de línguas de modo geral. Foram por meio de 

propostas, aplicações e revisões de resultados que se obtiveram as concepções de 

ensino de línguas que se apresentam atualmente. Evidentemente que muita teoria 

ainda precisa ser revista, muitas pesquisas necessitam ser concretizadas e um 

longo percurso necessita ser trilhado para que possamos vivenciar a sociedade 

almejada pela sociolinguística e por todos os indivíduos rejeitados, discriminados e 

excluídos socialmente. 

 

 

1.2 Contribuições da Sociolinguística para o ensino no Brasil 

 

Umas das maiores contribuições da Sociolinguística para o ensino da língua 

materna foi a mudança de foco dos estudos estruturalistas para as concepções 

labovianas, cuja tendência concentrou-se na análise linguística a partir do vernáculo 

oral do aluno.  

Os questionamentos levantados pela Sociolinguística chegaram propondo 

mudanças na forma de compreensão da língua e propõe que esta seja tratada como 

meio de interação e comunicação social. Assim, toda e qualquer variante linguística 

deve ser respeitada e validada já que exerce plenamente suas funções 

comunicativas. Contudo, a sociolinguística enfatiza que, muitas vezes, é através do 

uso da língua que o poder é exercido e, por isso, as contribuições da sociolinguística 
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não se restringiram apenas ao respeito e ao reconhecimento das variantes 

linguísticas. Tratá-las dessa forma, como muitos docentes a tem tratado é considerá-

las restritas e omitir a grandeza e relevância social e educacional dessa teoria.  

Não basta trabalhar em sala de aula as questões voltadas ao respeito e as 

particularidades da língua de cada indivíduo na ingênua crença de que dessa forma 

pratica-se sociolinguística, ou tentar substituir a variante vernácula dos discentes por 

outras, propondo “transformações” linguísticas que não são possíveis, já que são 

“marcas” da cultura e dos contextos sociais nos quais os alunos encontram-se 

integrados. Práticas como essas relatadas, assemelham-se a “despir” o aluno diante 

da sua comunidade, ou mesmo anulá-lo diante do seu povo. Porém, infelizmente, e 

por falta de propagação das pesquisas teóricas, essa foi (e ainda tem sido) atitudes 

comuns em instituições escolares.  

Muitos docentes compreendem, ainda hoje, somente parte dos conceitos 

sociolinguísticos, aqueles propagados em sua fase inicial. Porém, ao longo dos anos 

e diante das várias críticas sofridas, ramificações da sociolinguística foram sendo 

estabelecidas no intuído de abarcar com maior amplitude as necessidades 

educacionais, que, por estarem relacionadas à linguagem são múltiplas e 

complexas. 

As pesquisas desenvolvidas pela Sociolinguística na década de 90, apesar de 

ter trazido contribuições valiosíssimas, tem sido revisitadas com a intenção de não 

mais se restringirem às explicações dos processos de variação e mudanças da 

língua. As novas teorias buscam dar ênfase à interação humana e aos significados 

contextuais, já que as estruturas da língua não são fixas e predeterminadas.  

Cabe-nos enfatizar, aqui, que uma das primeiras pesquisas com base nas 

orientações sociolinguísticas desenvolvidas no Brasil foi o Projeto Bidialetal de 

Língua Portuguesa4, voltado para as questões de divergências culturais em sala de 

aula e que teve como objetivo final subsidiar o ensino fundamental da educação 

básica com um ensino que promovesse o desenvolvimento das competências 

comunicativas dos alunos, buscando habilitá-los para desempenhar seus papéis 

sociais de forma eficaz, nos mais diversos contextos linguístico-sociais, por meio de 

uma proposta culturalmente sensível. 

                                                 
4
 Sobre o Projeto Bidialetal de Língua Portuguesa, ver Bortoni-Ricardo (2005). 
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O desenvolvimento desse Projeto pioneiro foi extremamente importante para 

que os pressupostos dessa ciência fossem colocados em prática e pudéssemos 

verificar sua relevância para o ensino de língua materna. Mas, mesmo assim, 

Bortoni-Ricardo (2005) enfatiza que apesar de todos os esforços empreendidos, 

esses ainda não foram suficientes para de fato colaborar com o ensino e com os 

professores de Língua Portuguesa. Em pleno século XXI, os problemas relacionados 

à aprendizagem e o insucesso escolar é tema dos mais acalourados e conflituosos 

debates. Segundo a linguista, faz-se necessário que se adote algumas estratégias 

distintas das que foram aplicadas a partir do nascedouro da sociolinguística até hoje, 

e mais especificamente, com relação à proposta de ensino bidialetal, sugerindo, 

pois, seis princípios, que segundo ela seriam fundamentais para que o aluno venha 

a tornar-se, de fato, linguisticamente competente. Nas palavras da pesquisadora, 

[...] não basta, por exemplo, escrever uma gramática variacionista e 

entregá-la ao professor, pois estaríamos simplesmente substituindo a 

gramática normativa que ele já usa por outra, onde os fenômenos da língua 

não são tratados como categóricos, mas vem acompanhados das 

probabilidades de sua ocorrência de acordo com os fatores que os 

desencadeiam ou os inibem (BORTONI-RICARDO, 2008, p.130). 

De acordo com a pesquisadora, não é substituindo uma gramática por outra, 

ou seja, inibindo o uso da gramática normativa e o ensino da variante padrão em 

detrimento da variante popular dos alunos que automaticamente o ensino melhorará. 

Desconsiderar as contribuições da Sociolinguística variacionista também não é o 

caminho mais coerente, pois o conhecimento das variantes da língua, os processos 

de mudanças e as principais ocorrências são extremamente importantes. O que a 

linguista propõe é que se desenvolva uma prática em sala de aula voltada à 

pedagogia culturalmente sensível e às diferenças sociolinguísticas e culturais dos 

alunos, estabelecendo relações entre a língua e os aspectos sociais.  

Sintetizado os seis princípios desenvolvidos por Bortoni-Ricardo seriam eles: 

1. A escola deve respeitar o dialeto vernáculo do aluno. Porém, o 

desenvolvimento linguístico deve ser enfatizado, a partir de uma variante 

mais formal e mais monitorada, já que é essa que necessita ser 

estabelecida e “é no campo da linguagem mais monitorada que as ações 

de planejamento linguístico têm influência”. 
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2. O ensino deve estar relacionado às regras variáveis. Regras 

desassociadas ao negativismo e que não são estigmatizadas socialmente 

não necessitam ser “corrigidas” pelo professor. Existem outras 

competências mais importantes para serem enfatizadas. 

3. “A inserção da variação sociolinguística na matriz social.” A promoção de 

discussões e debates que evidenciam a “desnaturalização” das variações 

apontando suas principais causas e o poder secularmente exercido 

através da linguagem necessita ser propagada. 

4. Trabalhar as formas dicotômicas: letramento e oralidade em detrimento da 

dicotomia língua padrão-não padrão. Entendendo por letramento, os 

momentos reservados em sala de aula para incentivo da língua mais 

monitorada, ao passo que os demais momentos, voltados à oralidade, se 

deem de forma despreocupada e casual. 

5. O docente deve estar apto a praticar e permitir a variação de estilos. “A 

descrição da variação na sociolinguística educacional não pode estar 

dissociada da análise etnográfica e interpretativa do uso da variação em 

sala de aula” (BORTONI-RICARDO, op. cit, p. 132). A variação no 

ambiente escolar pode ser uma forma de autoafirmação ou até mesmo de 

pertencimento a um determinado grupo. Assim, cabe ao professor 

somente alertar o aluno para o momento em que deverá transitar por uma 

ou outra variante. 

6. A consciência crítica em relação às desigualdades sociais que a variação 

linguística reflete deve estar inserida em professores e alunos. Não se 

deve descartar essa questão já que ela é um grande motivo para a 

aquisição de estilos monitorados. 

Com tudo isso, vale salientar mais uma vez, que a ampliação das 

competências linguísticas do aluno deve ser proporcionada pelo professor, a partir 

de um dialeto próximo do dialeto vernáculo do aluno, através da promoção de ações 

de planejamento orais e de escrita. Esse segundo momento (que não ocorre a todo 

tempo), deve ser reservado à variante mais monitorada. 

É importante frisar, que o professor não tem que estar monitorando a sua fala 

e a de seus alunos o tempo todo, a fim de que as outras variantes se estabeleçam. 

O importante é promover momentos em que as linguagens possam transitar no 
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ambiente escolar, proporcionado aos discentes reconhecerem, inclusive, os 

momentos em que as práticas de uma ou outra variante deverão ocorrer. É 

importante, também, que se busque tratar a língua padrão como mais uma variante 

da língua e não como o modelo universal ao qual todo indivíduo necessita alcançar a 

fim de obter êxito e sucesso em suas vidas profissionais futuras. O importante é que 

a escola oportunize o aluno a trilhar de forma eficiente entre a variedade coloquial, 

espontânea, que ele domina, e a variedade padrão, exigida em alguns contextos 

sociais. 

Certamente, que uma das maiores dificuldades da escola é compreender 

adequadamente o que seja o padrão linguístico ideal que acreditam necessitar 

garantir ao aluno desde os primeiros anos de escolarização até o término de sua 

trajetória estudantil. A escola tem uma função social de extrema importância, que é a 

de promover e oportunizar a qualquer que seja o cidadão, principalmente àqueles 

das camadas mais marginalizadas, o acesso aos bens simbólicos que a língua 

transmite. Porém, é necessário que ela compreenda, respeite e valorize as mais 

diversas variantes exercidas naquele ambiente educacional, pois todas as 

variedades são igualmente suficientes para que um indivíduo se comunique em seus 

contextos socioculturais.  

Cabe, então, considerar aqui, que no intuito de favorecer a aprendizagem dos 

alunos, torna-se desnecessário a preocupação com determinadas regras 

estabelecidas pelas gramáticas normativas que não são associadas ao uso 

incorreto, ou avaliadas de forma negativa, como é caso do uso do artigo definido 

diante de antropônimo. Ao invés dos professores se ocuparem com correções e 

“implantações de regras gramaticais”, o ensino torna-se muito mais proveitoso e 

eficiente se o docente promover momentos de discussões sobre as possibilidades 

de uso e as circunstâncias em que aquela ocorrência poderá fazer-se presente sem 

que haja problemas semânticos, sintáticos ou estilísticos.  

A variedade culta possui por trás da questão linguística, outra de caráter 

ideológico, evidentemente ofuscada pelo poder dominante. Pois, à medida que se 

exige de uma sociedade uma hegemonia linguística, próxima da variante da classe 

dominante, a língua deixa de ser objeto de interação e socialização para ser 

instrumento propulsor do preconceito e da exclusão. 
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Assim, não queremos propagar a eliminação do uso e do ensino da gramática 

nas salas de aula, até porque como já disse Irandé Antunes (2007, p. 80), “não há 

língua sem gramática. A gramática está na língua. Ela é parte da língua”. O que se 

propõe aqui, é que a variante padrão seja introduzida aos poucos, que seja 

apresentada como mais uma variante que necessita ser assimilada. As demais 

variantes, trazidas pelos mais variados alunos, oriundos dos mais diferentes 

contextos sociais, culturais e discursivos necessitam ser respeitadas e validadas 

também, pois, a heterogeneidade linguística é a confirmação de que a língua é um 

produto social, e não é ela uma exclusividade da língua portuguesa brasileira; ela é 

inerente a todas as línguas pelo simples fato das sociedades estarem organizadas 

em grupos de etnias e classes sociais divergentes.  

As variantes de qualquer natureza e de qualquer língua se estabelecem 

sempre da mesma maneira, ou seja, através da interação com indivíduos de sua 

rede social primária. É dessa forma, portanto, que se constitui o equívoco constituído 

de que algumas variantes são melhores (a dos falantes de maior prestígio e poder 

aquisitivo) que outras (dos falantes menos abastados).  

É nesse sentido que se encontra a grande contribuição da sociolinguística 

para o ensino escolar, pois essa ciência desmistifica a ideia de que a língua culta é 

melhor que as demais, já que segundo ela, todo enunciado comunicativo é válido e 

possui seu valor. Quanto a isso Alkmim (2003) diz: 

A variedade padrão de uma comunidade – também chamada de norma 

culta, ou língua culta – não é como o senso comum faz crer, a língua por 

excelência, a língua original, posta em circulação, da qual os falantes se 

apropriam como podem ou são capazes. O que chamamos de variedade 

padrão é o resultado de uma atitude social ante a língua, que se traduz, de 

um lado, pela seleção de um dos modos de falar entre os vários existentes 

na comunidade e, de outro, pelo estabelecimento de um conjunto de 

normas que definem o modo “correto” de falar. Tradicionalmente, o melhor 

modo de falar e as regras do bom uso correspondem aos hábitos 

linguísticos dos grupos socialmente dominantes. Em nossas sociedades de 

tradição ocidental, a variedade padrão, historicamente, coincide com a 

variedade falada pelas classes sociais altas, de determinadas regiões 

geográficas. Ou melhor, coincide com a variedade linguística falada pela 

nobreza, pela burguesia, pelo habitante de núcleos urbanos que são centros 

do poder econômico e do sistema cultural predominante (ALKMIM, 2003, p. 

40). 

Contudo, repensar o conceito de língua padrão/não padrão é de extrema 

relevância, já que são as variedades linguísticas que promovem a distinção entre os 
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grupos sociais, favorecendo sempre os mais abastados economicamente e 

ampliando o preconceito e a rejeição a todos os demais grupos que possuem outras 

culturas de letramentos e práticas sociais. Desse modo, os PCN, embasados nos 

pressupostos sociolinguísticos, dizem que: 

Não é papel da escola, ensinar o aluno a fala: isso é algo que a criança 

aprende muito antes da idade escolar. Talvez por isso, a escola não tenha 

tomado para si a tarefa de ensinar quaisquer usos e formas da língua oral. 

Quando o fez, foi de maneira inadequada: tentou corrigir a fala “errada” dos 

alunos – por não ser coincidente com a variedade linguística de prestígio 

social-, com esperança de evitar que escrevessem errado. Reforçou assim 

o preconceito contra aqueles que falam diferente da variante prestigiada 

(BRASIL, 1998, p. 48 - 49). 

Desmistificar equívocos criados ao longo do processo histórico deve ser então 

o primeiro procedimento na busca de um ensino eficiente e produtivo. É necessário 

que se conduza o aluno a descobrir novos horizontes. É fundamental ir para além da 

gramática, pois, “nenhuma língua tem seus padrões absolutamente fixos e 

invariáveis” (ANTUNES, 2007, p.74). 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2005, p. 132) faz-se necessário, “professores 

sensíveis às diferenças sociolinguísticas e culturais” dos alunos, pois assim: 

[...] desenvolvem intuitivamente estratégias interacionais em sala de aula 

que são altamente positivas. Nessas condições o aluno é ratificado pelo 

professor e pelos colegas como um falante legítimo e começa aprender a 

alternar seu dialeto vernáculo e a língua de prestígio especialmente quando 

está realizando um evento de letramento (OLIVEIRA, 1995 apud BORTONI-

RICARDO, 2005 p. 132). 

Importa que até mesmo aqueles professores mais desacreditados confiem na 

capacidade de seus alunos considerados “incapazes” por parte da sociedade, pois, 

dessa forma, as elaborações de estratégias para a efetivação de seus objetivos 

serão traçadas com maior empenho, segurança e ajustamento. Os momentos 

reservados aos eventos de letramento necessitam ser constituídos a partir das 

dicotomias: letramento e oralidade e não língua padrão-não padrão.  

Trabalhando com o objetivo de introduzir a variante padrão ao invés de 

substituir a variante do aluno, certamente favorecerá o discente alcançar o tão 

desejado letramento, pois será um trabalho associado a práticas de oralidade, numa 

perspectiva de contínuo como estabelece Marcuschi (2004, p.37) que diz: “as 

relações entre fala e escrita se dão dentro de um continuum tipológico das práticas 

sociais de produção textual e não na relação dicotômica de dois pólos [sic] opostos”. 
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Assim, promover a aprendizagem de uma variante e a anulação de outra, vai de 

encontro ao que propõe a Sociolinguística e seus adeptos.  

Quanto a isso, Mattos e Silva (2004) diz: 

Se o professor tiver uma formação sociolingüística [sic] adequada, o que 

acontecerá com uma minoria, terá de trabalhar com a variação da sintaxe 

nas suas aulas e saber, na maioria das vezes de maneira intuitiva, [...] já 

que não há materiais prontos para isso, definir o que será o uso lingüístico 

[sic] socialmente aceitável para que seus alunos não fracassem no curso de 

sua futura vida profissional em nossa sociedade. Assim, entre as variantes 

sintáticas em convívio nas falas brasileiras, o professor terá de distinguir, 

pelo menos, as estruturalmente mais salientes e socialmente mais 

estigmatizadas, para, sem desprestigiar as segundas, selecionar ambas, a 

fim de treinar o uso formal falado e os usos escritos de seus alunos. Aí está 

a grande contribuição que a sociolingüística sobre o português brasileiro 

poderá dar para uma efetiva virada no ensino da língua portuguesa no 

Brasil. Seria este talvez, um dever patriótico: o conhecimento e o 

reconhecimento, na escola, da realidade do português brasileiro (MATTOS 

E SILVA, 2004, p. 114-115). 

Os trabalhos que em grande parte tem-se desenvolvido nas escolas, não 

buscam esse reconhecimento sugerido por Mattos e Silva (op. cit.), e diante desse 

fato, afasta os estudantes das salas de aula, já que não os fazem sentir figurantes 

daquele espaço social. O único meio de reverter esse problema já foi sugerido 

anteriormente e ratificamos agora: É considerar a variante menos prestigiada do 

aluno como aceitável e válida, já que ela exerce plenamente suas funções 

sociocomunicativas, acrescentando-lhes outra variante, a “padrão”.  

Dessa maneira a escola estará oportunizando que o aluno seja capaz de 

adequar seu texto/discurso aos mais diversos contextos, finalidades e 

funcionalidades linguísticas, além de cumprir seu papel político-social de promover 

as camadas mais marginalizadas, abrindo-lhes caminhos para o acesso aos bens 

simbólicos que a língua proporciona. 

O importante de posicionamentos e ações como as correlacionadas acima é 

que o processo ensino-aprendizagem irá se concretizar a partir da interação 

dialógica e participativa de todos os envolvidos. Dessa forma, as variantes 

linguísticas são constatadas, analisadas, respeitadas e legitimadas.  

Por tudo isso, considera-se o professor a peça fundamental para que os 

índices de desempenhos escolares sejam revertidos. Quanto mais apto o docente 

estiver para compreender a variação como um indicador da cultura de seus 

discentes, permitindo que se pratique em sala de aula alternâncias entre estilos 
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monitorados e não monitorados, mais aptos esses professores se tornarão para 

compreender que o estilo monitorado só se efetiva de forma natural, sem imposição, 

através da assimilação e do amadurecimento dos alunos, que aos poucos vão 

percebendo a necessidade de ampliação do seu repertório linguístico como meio de 

sobrevivência, interação e apropriação de seus espaços sociais. 

O fundamental então, é que o mito da homogeneidade linguística, 

historicamente imposto, seja desfeito e se considere a língua a partir do contínuo, já 

sugerido, o que não quer dizer pluralismo cultural. Quanto a isso, Bortoni-Ricardo 

(2005, p. 137) enfatiza que para a implementação de um currículo bidialetal5 é 

crucial a “definição da natureza dos traços dialetais - graduais e descontínuos6 - e [a 

eliminação] do preconceito que a sociedade brasileira desenvolveu ao longo da sua 

história quanto ao “português errado”, das salas de aula” (grifo nosso). 

Certamente que quando se têm definido os traços dialetais, compreendendo 

como descontínuos aqueles que não são utilizados por todos os grupos sociais; já se 

estabelece a ênfase que será dada a cada processo variacional. Se os traços são de 

caráteres graduais, ou seja, aceitos e corriqueiramente utilizados por falantes de vários 

grupos sociais, não há necessidade do professor está chamando a atenção do aluno, 

como se esse fosse um desvio da norma; basta-lhe desenvolver em sala de aula alguns 

momentos de letramento, os quais enfatizem o uso monitorado daquela variante. 

Bortoni-Ricardo (op. cit, p. 137) diz que uma das estratégias para se 

estabelecer um ensino sociolinguístico proveitoso em sala de aula é “trabalhar com 

um cenário de vários contínuos” e sugere a metodologia dos três contínuos:  

1. contínuo de urbanização;  

2. contínuo de oralidade-letramento ; 

3.  contínuo de monitoração estilística.  

Sobre o contínuo de urbanização, a autora diz: 

Em um dos pólos do continuun de urbanização, situa-se a língua-padrão 

efetivamente usada nas áreas urbanas pelas pessoas cultas. [...] Na 

extremidade oposta, estarão as variedades usadas nas comunidades mais 

isoladas geográfica e socialmente pelos falantes iletrados [...] (BORTONI-

RICARDO, 2005, p. 137). 

                                                 
5
 Sobre Pluralismo Cultural, ver Bortoni-Ricardo (2008, p.137). 

6
 Sobre Traços dialetais, ver Bortoni-Ricardo (2008, p. 137-138). 
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Compreender as variações linguísticas a partir dos contínuos é uma 

estratégia importantíssima para os docentes, pois atuarão entendendo que todos os 

falantes encontram-se situados em alguma parte dessa linha imaginária. Caberá ao 

professor subsidiar seus alunos a progredirem nesse contínuo linguístico, fazendo-

os transitar entre a linguagem casual e a monitorada, pois, o que compete à escola 

não é substituir a variante vernácula do aluno e sim, fazê-lo compreender que além 

da sua variante linguística, existem outras que precisam ser apreendidas para que 

ele esteja apto a viver com dignidade e respeito. 

 

 

1.3  Sociolinguística na sala de aula 

 

Desenvolver um ensino de língua a partir da analise e reflexão sobre as 

variações que permeiam os diversos contextos sociais seria uma grande 

contribuição que as escolas estariam promovendo para que seus discentes 

compreendessem a diversidade como algo natural e presente em todas as línguas, 

já que todas elas são constituídas a partir das inter-relações dos indivíduos.   

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 29) compreende a variação 

enquanto elemento constitutivo “das línguas humanas, ocorrendo em todos os 

níveis. Ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de qualquer ação 

normativa”. Porém, apesar das mais recentes concepções que envolvem as 

variações linguísticas, poucas vezes, essas concepções são disseminadas no 

ambiente escolar. É fato, que os alunos precisam desenvolver uma variante de 

maior prestigio social para que possam viver e interagir com êxito, nos mais diversos 

contextos sociais, sem correrem o risco de serem discriminados e rejeitados; porém, 

eles, também, precisam estar aptos, ou melhor, humanizados, para conviverem com 

pessoas, portadoras de variantes menos aceitáveis socialmente, sem serem eles, os 

autores do preconceito, da estigmatização e da rejeição.  

O professor que lida, cotidianamente, com alunos na faixa etária dos 10 aos 

16 anos, como esta escritora, certamente, já deve ter percebido o quanto que esses 

alunos são críticos e o quanto que os alunos falantes de variantes menos 

prestigiadas são discriminados pelos próprios colegas de sala de aula. É, em 

momentos como esses, que o professor e a sociolinguística são peças fundamentais 
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para o combate ao preconceito, para a maior compreensão de língua e para o 

desenvolvimento de atitudes positivas acerca da variação linguística. Porém, nem 

sempre, o professor está preparado para desvincular-se de seus conteúdos 

programáticos e desenvolver um trabalho voltado ao ensino real de língua, a partir 

de situações práticas, aproveitando as oportunidades surgidas no próprio ambiente 

de sala de aula.  

Bortoni-Ricardo (2004) observando os posicionamentos dos professores, 

discorre sobre quatro atitudes que esses profissionais  tem manifestado em relação 

às variantes linguísticas, que são: 

 O professor identifica “erros” na leitura, mas não faz distinção entre 

diferenças dialetais e erros de decodificação, tratando-os da mesma 

forma; 

 O professor não percebe uso de regras não padrão, ou por não estar 

atento ou por elas fazerem parte do seu repertório; 

 O professor percebe uso de regras não padrão, mas não intervém para 

não constranger o aluno; 

 O professor percebe o uso de regras não padrão, não intervém, e 

apresenta, logo em seguida, o modelo da variante padrão. 

Percebe-se aí, quatro posturas diferentes, comumente realizadas pelos 

professores. A primeira muito voltada ao ensino normativo, no qual a tendência é 

corrigir os erros da língua, não se importando com as condições sociolinguísticas 

dos alunos. Importa que em casos como esses, o docente encontre-se atento aos 

motivos e causas daquelas realizações. Na grande maioria das vezes, o aluno 

possui antecedentes rurais ou rururais7, desenvolve um estilo linguístico semelhante 

ao do seu grupo social e simplesmente reproduz na sala de aula esses registros, 

que não se constituem “erros” e sim variáveis diferentes. 

 No segundo caso temos uma situação na qual algumas regras não padrão 

passam despercebidas pelo professor devido ao fato de fazerem parte do repertório 

linguístico de diversos grupos sociais, inclusive do próprio docente. Essas variantes, 

segundo Bortoni-Ricardo, às vezes, tornam-se invisíveis pelo fato de não estarem 

associadas ao negativismo linguístico. São aquelas variantes que a própria Bortoni-

                                                 
7
 Características de falantes que embora vivam na zona urbana há algum tempo,  preservam algumas variantes 

linguísticas de suas primeiras redes sociais, de antecedentes rurais, e intercalam em seus discursos as duas 
variantes.  
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Ricardo denomina de variantes de traços graduais, ou que são explicadas pelo 

próprio sistema e processo evolutivo da língua. 

  O terceiro e quarto casos são posturas adequadas de um professor atento aos 

antecedentes culturais de seus alunos. Muitas vezes, é melhor esperar pelo 

momento mais adequado e oportuno do que “[...] usar a incidência do erro do 

educando para humilhá-lo” (BORTONI-RICARDO, 2004). 

É fundamental que o professor esteja atento para identificar aquelas variantes 

que também fazem parte do seu repertório linguístico, nos momentos de maior 

descontração e informalidade; pois, todo falante competente linguisticamente e 

comunicativamente, varia sua linguagem, adequando-a aos diversos contextos 

interacionais. Por assim ser, muitas vezes, algumas regras do português exigirá 

maior atenção, pois poderão passar despercebidas. Dessa forma, o professor 

deverá atentar-se para duas questões cruciais: o reconhecimento da variante não-

padrão, e a conscientização dos efeitos provocados pelo seu uso. Cientes dessas 

duas atitudes, cabe a ele compreender, analisar e avaliar o momento mais 

adequado para intervir. Esperar pelo momento mais oportuno, evitará 

constrangimentos que poderão originar inseguranças, medo de se comunicar e se 

expressar. Silenciamentos, muitas vezes, mal compreendidos e mal interpretados 

pelos professores, compreendidos por estes, como desinteresse e aversão ao seu 

trabalho e à sua disciplina. 

 É imprescindível que o professor desenvolva suas ações reflexivas, pois, o 

ato de refletir é uma competência extremamente importante para esses profissionais 

desde quando os fará compreender determinadas atitudes, tanto suas quando de 

seus alunos. O professor reflexivo vai tornar-se um profissional mais sensível e mais 

seguro de suas ações e práticas e poderá desenvolver com êxito um ensino de 

língua voltado ao desenvolvimento do uso da linguagem, oral e escrita, 

possibilitando que seus alunos transitem com eficiência nos mais diversos contextos 

interativos.  

São estes os pressupostos da sociolinguística para o ensino escolar, um 

ensino que reconhece a diversidade, a compreende e a valida conforme os 

interlocutores, o tópico da conversação e o contexto de interação. Os Pcn 

corroboram com essa ideia, ao dizer: 
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No ensino-aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que se 
almeja não é levar os alunos a falar certo, mas permitir-lhes a escolha da 
forma de fala a utilizar, considerando as características e condições do 
contexto de produção, ou seja, é saber adequar os recursos expressivos, a 
variedade de língua e o estilo às diferentes situações comunicativas: saber 
coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e como fazê-lo; saber 
que modo de expressão é pertinente em função de sua intenção enunciativa 
– dado o contexto e os interlocutores a quem o texto se dirige. A questão 
não é de erro, mas de adequação às circunstâncias de uso, de utilização 
adequada da linguagem (PCN, 1998, p. 31). 

  

 Diante dessa necessidade, educacional e social, sugerimos que o texto torne-

se o ponto de partida, em todas as circunstâncias, para se desenvolver um ensino 

de língua coerente com os pressupostos sociolinguísticos, pois, o texto é a 

reprodução real das atividades comunicativas. Cada gênero textual apresenta 

características próprias, que são representações das mais diversas situações e 

finalidades, orais e escritas, que se dão através do uso da língua. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2005), Mollica, juntamente com seu grupo de 

pesquisadores, conciliou os resultados de estudos da microssociolinguística com os 

resultados da macrossociolinguística e desenvolveu exercícios voltados ao ensino 

fundamental baseados nos estudos variacionistas, seguindo três princípios: 

 Ir de unidades maiores, como o texto, para menores, como a sentença; 

 Ir do mais frequente para o menos frequente; 

 Ir do mais provável para o menos provável (BORTONI-RICARDO, 2005, 

p.153) 

Para Mollica, muitos fatores variáveis como: as cadeias tópicas, o status 

informacional do referente, a presença de pausas em intervalos sintagmáticos com 

reflexos na pontuação são mais evidentes quando contextualizados e visualizados 

no texto, no discurso. São elementos que analisados em sentenças curtas, menores, 

não possibilitam a compreensão exata, e, consequentemente, não proporciona o 

desenvolvimento de competências discursivas.  

A linguagem é um fenômeno de grande complexidade, tanto na elaboração do 

discurso quanto na interpretação. Exige-se alto grau de desenvoltura, que vai desde 

a seleção do gênero mais adequado à função comunicativa e a elaboração 

discursiva dele, até a escolha lexical, estruturas sintáticas, decisão sobre a 

sequência mais conveniente, dentre outras. Por questões como essas, é que se 

valida a proposta da autora e se compreende a falta de domínio linguístico dos 

alunos do ensino básico apresentada pelas pesquisas que avaliam o nível de 
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aprendizagem dos educandos, como as do Ideb (Índice de desenvolvimento da 

educação básica). O processo ensino-aprendizagem desenvolvido a partir de 

análises de sentenças descontextualizadas, classificações e nomeações de termos, 

não promove o desenvolvimento linguístico do aluno e, por isso, o baixo 

desempenho dos educandos.  

Ao tratar do segundo tópico, “Ir do mais frequente para o menos frequente”, a 

autora propõe que se busque priorizar as questões mais problemáticas e mais 

frequentes, protelando os casos menos frequentes.  

Levando essa questão para o fenômeno variável analisado nesta pesquisa, 

surge uma indagação. O uso variável do artigo definido na comunidade analisada é 

bastante frequente, priorizá-lo ou não priorizá-lo? Esse exemplo nos serve de 

ilustração. O bom senso, em todos os casos, deverá ser levado em consideração. O 

uso variável do artigo definido é uma variante que embora muito frequente, não 

recebe carga tão negativa quanto às outras variantes relacionadas a questões 

fonológicas, por exemplo. Sendo assim, o mais coerente é priorizar as segundas em 

detrimento às primeiras.  

Por fim, a autora propõe que a ênfase seja dada a partir “do mais provável 

para o menos provável”. Avaliar o que será priorizado a partir desse conceito é levar 

em consideração as variantes que mais atuam para que o “erro” se estabeleça.  

Conforme Bortoni-Ricardo (2005) (e todo professor de língua portuguesa 

compreende), alguns sintagmas nominais e verbais cujo plural é regular e mais 

saliente fonicamente, como ele fala ~ eles falam / o menino ~ os meninos / a fila ~ as 

filas, apresentam maior probabilidade de não serem marcados em todos os 

elementos que outros sintagmas que apresentam dupla marca de plural, como: pão 

~ pães, mulher ~ mulheres, animal ~ animais. Conforme sendo, privilegiam-se os 

primeiros em detrimento aos segundos. 

Bortoni-Ricardo (2005) ainda relata que até poucos anos atrás, questões 

relacionadas à análise de probabilidades, frequências e aspectos socioculturais dos 

alunos não cabiam numa gramática pedagógica. Conforme a autora, há muito a 

percorrer ainda, porém, não se pode negar que a Sociolinguística já apresenta 

resultados relevantes. Cabe aos docentes se atentarem para as novas propostas, 

buscarem suas autonomias como profissionais responsáveis e conhecedores das 

necessidades de seus educandos, desarticulando-se do tradicionalismo e do ensino 



 

46 
 

conteudista, em detrimento de um ensino inovador e coerente com as exigências 

sociais.  

 

2 A Pedagogia culturalmente sensível e Sociolinguística Educacional 

 

2.1 Os pressupostos da Pedagogia Culturalmente Sensível 

 

A pedagogia culturalmente sensível é uma teoria que propõe uma prática de 

ensino voltada ao respeito e validação das variedades linguísticas dos alunos de 

comunidades marginalizadas e discriminadas, linguisticamente falando. Segundo 

essa teoria, a língua apreendida por esses alunos, através da interação com suas 

primeiras redes sociais, neste caso, suas próprias famílias, devem ser respeitadas e 

não julgadas como inferiores.  

Sabe-se que devido à diversidade social, nem todas as práticas linguísticas 

registradas nesses ambientes são apontadas como eficientes e “corretas”, já que 

fazemos parte de uma sociedade preconceituosa e excludente, a qual percebe as 

diferenças da/na língua, como transgressoras de regras e distanciadoras da norma.  

Foi na tentativa de minimizar e rediscutir essas questões preconceituosas, 

que Erickson (1987) propôs uma pedagogia que levasse em consideração as 

identidades, as culturas, as individualidades e as histórias dos sujeitos vivenciadas 

em seus contextos sociais e levadas por eles para os ambientes escolares.  

Negar as particularidades e heterogeneidades linguísticas presentes nas 

escolas é negligenciar o próprio ser histórico-social que é o aluno. É promover um 

ensino distante da realidade, impositivo e sem sentido para o discente e para o 

docente (que ao ensinar algo, muitas vezes não consegue explicar as reais 

necessidades e esclarecer os verdadeiros motivos de algo ser de uma forma e não 

de outra). Assim, promover práticas de ensino significativas, indissociáveis de um 

contexto real é o caminho mais eficiente para se alcançar o tão desejado sucesso da 

autonomia linguística do aluno e promover o tão desgastado fracasso escolar. 

A pedagogia proposta por Erickson (op. cit) é bastante discutida por teóricos, 

estudiosos da linguagem, professores e órgãos preocupados com o empenho 

escolar dos jovens concluintes da educação básica, que embasados na teoria do 
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autor, criaram novas denominações como: “Sociolinguística Educacional” 

(BORTONI-RICARDO, 2005) e “Pedagogia da Variação” (FARACO, 2007).  

O ensino de línguas deve sempre buscar familiarizar o aluno com formas de 

usos linguísticos dentro de contextos e situações reais, pois a língua fora de seu 

contexto social, distante de toda a dimensão cultural que envolve pessoas, é uma 

língua sem identidade. A realização da linguagem se dá a partir de processos sócio-

históricos e, é por esse motivo que a língua não pode ser estudada fora de seu 

contexto, de suas condições de produção, pois ela é produto da interação e inter-

relação social. 

É por meio do diálogo que se dão as relações e os diversos discursos são 

construídos e impressos. A palavra carrega ideologias, culturas, identidades; e, 

assim, não há como promover um ensino de língua que não tenha como base o 

discurso e a enunciação. 

Implica intensificarmos a compreensão de língua como 

identidade/cultura/dialogismo para que se compreenda a importância e a 

necessidade de uma nova concepção de/na prática de ensino. A partir dessa 

compreensão, o ensino assumirá nova direção, distanciando-se do tradicionalismo e, 

consequentemente, da abordagem gramatical descontextualizada. 

Segundo Mendes (2008): 

A iniciativa de se propor uma abordagem de ensino não constitui uma tarefa 

fácil. Ela exige, na verdade, um esforço mais amplo de se pensar uma 

filosofia de ação, um conjunto de concepções, ideias e posturas teórico-

filosóficas que irão guiar as ações e procedimentos metodológicos a serem 

realizados por professores e elaboradores de currículos, cursos e materiais 

didáticos (MENDES, 2008, p. 57). 

Com o objetivo de auxiliar professores, educadores e profissionais afins, a 

Pedagogia Culturalmente Sensível pressupõe um empenho rigoroso de esforços 

para uma melhor adequação das metodologias utilizadas, principalmente pelas 

escolas, para tornar o processo já mencionado, um momento de aprendizagem 

significativa, onde o aluno compreenda o porquê e o para quê de determinado 

conteúdo; onde ele perceba a utilidade e a função prática do que lhe está sendo 

ensinado, mas ao mesmo tempo, num clima prazeroso, colaborativo, reflexivo e 

acolhedor. Nesse sentido, torna-se necessário que a escola propicie antes de tudo o 

reconhecimento da diversidade, a aceitabilidade e a inclusão social em todos os 

segmentos, inclusive, o linguístico.  
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Conforme já relatado, Bortoni-Ricardo (2005)  esclarece que deve-se evitar 

humilhar os alunos usando a incidência do erro. Afim de dirimir esses problemas que 

permeiam o ambiente escolar, a autora propôs aos docentes que ao tratar da 

variação linguística em sala de aula, incluam aqueles dois componentes citados na 

seção anterior: [...] “a identificação e a conscientização das diferenças” (op. cit, p. 

196). 

A pesquisadora acredita que ao conscientizar o discente com relação às 

diferenças linguísticas ele próprio passará a “monitorar seu próprio estilo” 

(BORTONI-RICARDO, 2005, p. 197). E acrescenta que os professores necessitam 

fazer as interferências de forma que não prejudique o processo ensino-

aprendizagem, promovendo situações que facilitem o desenvolvimento da língua, 

pois “à medida que os alunos desenvolvem hábitos linguísticos para a prática de 

eventos de letramento, podem transferir tais hábitos para tarefas comunicativas de 

oralidade que pressupõe planejamento de discurso” (op. cit, p. 197). 

Porém, Mendes (2008) diz que: 

O problema maior tem sido sempre a busca pela coerência e equilíbrio das 

nossas ações [docentes], no sentido de estabelecer uma ponte, um vínculo 

entre o que desejamos idealmente e teoricamente e aquilo que praticamos, 

ou pensamos praticar, quando ensinamos e aprendemos (grifo- nosso) 

(MENDES, 2008, p. 58). 

Certamente, que uma das maiores dificuldades vivenciadas pelos docentes 

ainda perpassa pela desvinculação da pedagogia tradicional, já que muitas vezes, o 

professor conhece a teoria e os princípios, porém, não sabe aplicá-los na prática. 

Ou, ainda, até sabe como aplicá-los, mas, não quer correr o risco de tornar-se 

causador de desarmonias e questionamentos no interior da sua unidade de ensino, 

conforme relata Mendes (2008) ao dizer: 

Na maioria das vezes, temos a consciência clara do que não queremos 
fazer, mas não sabemos como fazer diferente. Por outro lado, podemos 
saber idealmente como fazer, mas nos deparamos com situações nas quais 
as nossas crenças são postas à prova e nos mostram que, nem sempre, é 

possível agir como desejamos. (MENDES, 2008, p. 58). 

 Ainda de acordo com Mendes (2008), qualquer abordagem de ensino convive 

com a tensão entre o que se deseja e planeja e o que realmente se consegue 

colocar em prática. A pesquisadora diz que, [...] “a busca pelo equilíbrio entre teoria 
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e prática, entre desejo e realização, entre o ideal e o factível tem sido a principal 

meta daqueles imbuídos da tarefa de ensinar línguas” (MENDES, op. cit, 58). 

Na verdade, a tensão a qual a linguista se refere está presente em qualquer 

que seja o processo de mudança, inclusive, o relacionado às concepções de língua 

e ensino. A necessidade de experimentar o novo não pode ser ofuscada pelo medo, 

pelas dificuldades e barreiras impostas no percurso. Repensar a prática pedagógica, 

romper com velhos grilhões são necessários para que os dados divulgados pelas 

pesquisas nacionais que medem o índice de desenvolvimento escolar, como o Ideb  

(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica), por exemplo, o qual tem 

apontado que os alunos do ensino básico têm concluído seus estudos sem ler, 

escrever e compreender textos, eficazmente, em sua própria língua, sejam 

revertidos. 

É nesse sentido que a Sociolinguística Educacional associada à Pedagogia 

Culturalmente Sensível torna-se fundamental para o ensino da língua materna 

brasileira, pois a Pedagogia Culturalmente Sensível encontra-se voltada para o 

reconhecimento e respeito à diversidade, assim como a Sociolinguística 

Educacional. Porém, esta segunda auxiliará professores na compreensão de suas 

práticas de ensino, conduzindo-os ao redirecionamento e modificações e/ou 

adaptações, quando necessário, em seus contextos de atuações. 

Ao levar em conta os pressupostos da Pedagogia Culturalmente Sensível, 

desenvolve-se uma aprendizagem que se dá de forma dialógica. Sendo que a partir 

desse dialogismo, constroem-se competências comunicativas que vão se 

estabelecendo e se solidificando. A aprendizagem nesse sentido se constitui a partir 

da observação, da análise, da troca de experiências, da reflexão e da construção e 

reconstrução de significados. O diálogo e a interação permitem que o aluno reavalie 

seus conhecimentos linguísticos, suas formas de expressões, os significados 

semânticos de seus enunciados e acrescente outras variantes aos seus repertórios 

linguísticos, analisando e adequando-os, a depender da circunstância e do contexto 

comunicativo. 

Segundo Mendes (2008): 

A sala de aula é o lugar privilegiado, o ambiente no qual essas relações [de 

interatividade] têm lugar, pois é aí onde os conflitos, as tensões e 

afastamentos (advindos de diferentes culturas e do embate de aspectos 

sociais, políticos, psicológicos, afetivos, etc.) podem ser negociados em prol 
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da construção de um novo espaço para a edificação de um conhecimento 

comum, formado pelas contribuições de todos (grifo-nosso) (MENDES, 

2008, p. 58). 

Importa que se compreenda o processo ensino-aprendizagem como uma 

ação conjunta, voltada para o desenvolvimento de novos repertórios e 

conhecimentos linguísticos, que se constitui através do respeito às diversidades 

culturais, sociais, geográficas, dentre outras, envolvidas no processo. Assim, atribui-

se ao professor um papel valiosíssimo, já que cabe a ele mediar, conduzir e 

direcionar as experiências de uso da língua vivenciadas em sala de aula.  

Assim, requer do professor estar apto no sentido de intervir de forma positiva 

na reconstrução do conhecimento linguístico de seus alunos, inclusive, na 

apreensão de outras variantes de maior prestígio social, como também, auxiliá-los  a 

compreender o ensino da língua como um processo colaborativo para seu agir e ser, 

e não como um processo árduo e inócuo, como tem sido para muitos estudantes. 

Nesse segmento, Bortoni-Ricardo (2005, p.196) diz que “é preciso que o 

professor seja sensível à oralidade dos alunos, considerando-os como participantes 

legítimos do processo interacional, para que esses tenham suas competências 

desenvolvidas e ampliadas”. Quanto à legitimidade do aluno, a autora afirma que 

deve ser um processo de “scaffolding” ou “andaimagem”. Ou seja, “um processo 

interativo por meio do qual o professor, como parceiro mais competente, ajuda o 

aluno a construir seu conhecimento” (op. cit, p. 197). 

Desse modo, cabe ainda ao professor, auxiliar na concretização de novos 

conhecimentos, ampliando o campo conceitual de seus alunos, fazendo-os refletir 

sobre sua língua e sobre as diversas variantes que os cercam. É fundamental que o 

professor se torne sensível às diferenças para que possa agir, eficazmente, nessa 

intervenção, auxiliando com parceria e cumplicidade, como se fosse um “andaime” 

no desenvolvimento e concretização do conhecimento. 

A pedagogia culturalmente sensível pressupõe atitudes e práticas docentes 

que enxerguem o aluno como alguém próximo e até mesmo familiar, para que haja 

intimidade, compreensão, valorização, facilidade de compreensão e acima de tudo 

respeito. Nesse sentido, o professor deve buscar promover em sala de aula um 

ambiente amistoso, descontraído, aproximando sua linguagem à linguagem dos 

alunos.  Quando se proporciona um ambiente acolhedor e de confiança, certamente, 

que os atritos e conflitos que envolvem os contextos de sala de aula se inibem e as 
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dificuldades de comunicação docente/discente, oriundas, muitas vezes, das 

divergências socioculturais de cada seguimento também se reduzem já que ambos 

os seguimentos estão empenhados em construir conhecimentos a partir daquelas 

dificuldades presenciadas.  

 

2.2 O ensino interculturalmente sensível e a aprendizagem 

 

Para que um professor possa promover em suas salas de aula um ensino 

com base na proposta da Pedagogia Culturalmente Sensível é preciso, antes de 

tudo, redirecionar seu olhar e a forma como ele enxerga o outro, as diferenças, o 

mundo ao seu redor. É necessário que ele se esvazie de si para encher-se do outro. 

Mendes (2008, p. 63) diz que “quando ensinamos e aprendemos uma nova língua, 

entram em contato mundos culturais diferentes, representados pelas culturas 

individuais de professores e alunos”.  

Assim, é um processo que exige paciência, cooperação e compreensão, pois, 

são diferentes seres que se inter-relacionam e interagem, confrontando-se, 

divergindo-se e negociando ao mesmo tempo.  

Nesse sentido, é importante que os alunos sejam motivados a assumir 

posturas críticas, sejam valorizados em suas contribuições, sejam respeitados em 

seus posicionamentos, a fim de promover nesses indivíduos consciência critica e 

percepção de que são capazes de colocar-se, independente de suas posições 

(hierárquicas), já que muitas vezes o simples fato de acharem que o professor é 

quem sabe mais, inibi-os e os fazem calar-se.  

Mendes (2008) diz que: 

[...] para o aprendiz, a depender do modo como percebe os elementos à sua 

volta, o encontro pode desencadear empatia, incentivando o sentimento de 

cooperação, a interação e, consequentemente, o progresso na 

aprendizagem. Por outro lado, também pode desencadear conflitos e 

choques culturais que representam barreiras para um diálogo amistoso 

entre as culturas em contato, locais ou transnacionais, assim como para o 

desenvolvimento do processo de aprendizagem (MENDES, 2008, p. 63). 

Desse modo, o ambiente interacional necessita ser preparado e pensado 

antecipadamente pelo professor, participante ativo e mediador do processo, 

objetivando torná-lo propício para que as trocas de experiências de ensinar e 

aprender se deem de forma observativa, exploratória, analítica e crítica.  
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A sala de aula é um rico laboratório para o estudo da linguagem. É nesse 

local que podemos encontrar uma grande variedade de materiais a serem 

explorados. Trabalhar com cada um desses materiais na tentativa de identificar as 

causas, as origens, promovendo o respeito, a compreensão e a possibilidade de 

uso, das mais diversas variantes linguísticas, promovendo o reconhecimento e a 

adequação da língua aos mais diversos contextos, é agir conforme propõe a 

sociolinguística educacional. É compreender o outro e, ao mesmo tempo, aprender 

com ele. 

Assim, para que o professor consiga promover um ensino de acordo com uma 

abordagem intercultural é necessário que ele esteja aberto a compreender e a 

aceitar as experiências trazidas pelos alunos. É fundamental, que as experiências 

dos discentes dialoguem com as do professor e, entrelaçadas, formem outras, que 

sem a parceria (professor-aluno) não seriam possíveis.  

É importante deixar claro que isso não quer dizer que as experiências de um 

deverão ser “embutidas” no outro, mas somadas sê-las capazes de contribuir para 

que as experiências de ambos ampliem-se e novos conhecimentos construam-se. 

Nesse sentido, afetividade e reciprocidade são fundamentais para o processo, 

já que nele exige-se troca e parceria. Considerando que só há parceria e troca se os 

envolvidos na interação se aceitam e se respeitam, dicotomias como: melhor/pior, 

correto/incorreto, aceitável/inaceitável são extremamente incabíveis. O que importa 

nesse processo é que todos os envolvidos partilhem um único objetivo, que como já 

foi destacado, é o de ampliar conhecimentos e proporcionar aos discentes condições 

de agir e atuar de acordo com as exigências comunicativas, sendo ele capaz de 

optar, a depender da circunstância, por uma ou outra variante, mediando suas 

variantes linguísticas com as variantes “ensinadas” na escola.  

Numa pedagogia intercultural, a compreensão e a atitude do professor, do 

que acontece dentro e fora de sala de aula, depende segundo Guertz (apud 

Mendes, 2008) de: 

[...] deixarmos nossas próprias concepções de lado e buscarmos ver as 

experiências dos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem a partir 

das nossas próprias, e também incentivarmos que o outro faça o mesmo. 

Isso exige um trabalho de observação, análise e crítica constantes dos 

nossos modos de ser e agir em sala de aula; de sermos, ao mesmo tempo, 

observadores e observados, para que as experiências de edificação de um 

saber conjunto, partilhado, possam ter lugar na aprendizagem de línguas 

(GUERTZ, apud Mendes, 2008, p.65). 
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Mendes (2008, p. 65 - 69), apresenta três princípios caracterizadores de uma 

abordagem de ensino embasado na Pedagogia Culturalmente Sensível, que 

resumidamente, são eles: 

 Ver o outro com o qual se relaciona como a si mesmo; 

 Ter atitudes a partir do seu modo de ser e estar no mundo; 

 Interagir, relacionar-se e dialogar com o outro. 

Na verdade, esses três princípios apontam para o que a sociolinguística 

educacional orienta para o ensino de língua materna, que é favorecer um ambiente 

propício ao diálogo, à socialização e à interação sociocomunicativa. Quando o 

professor se predispõe a colocar-se no lugar do outro e busca compreender as 

dificuldades, limitações, necessidades de seu aluno como se fossem suas, a busca 

por soluções no intuito de auxilia-los intensifica-se; suas ações são modificadas e 

uma atitude intersubjetiva, constituída a partir da interatividade e compartilhamento 

de conhecimentos se estabelece. Essa intersubjetividade é justamente o que propõe 

a autora dos três princípios, quando se refere ao segundo deles. O professor, nesse 

sentido, compreende que ele próprio é portador de diversas variantes linguísticas e, 

que a depender do contexto sociodiscursivo, cada uma delas é válida ou não. A 

variante que o aluno domina é útil e válida para seus contextos de interação. O que 

o professor necessita possibilitar é o acréscimo de mais uma variante, a “padrão”, 

necessária para outros contextos sociais e que vai se estabelecer através do que é 

proposto no terceiro princípio; ou seja, por meio de um processo sensível de 

interação, troca de experiências, compartilhamentos e dialogismo. 

Contudo, assumir uma atitude culturalmente sensível é de certa forma 

subverter uma das principais características do ensino tradicional, que via de regra, 

sempre se estabeleceu a partir de monólogos de autores ativos (professores) 

destinados a receptores passivos (alunos), na imatura ideia de que dessa forma se 

poderia estabelecer um ensino de/com a linguagem. A comunicação só se 

estabelece a partir do envolvimento de interlocutores que juntos se esforçam para 

produzir e constituir sentido.  

Com relação a isso, Mendes (2008) corrobora e ao mesmo tempo chama a 

atenção para o cuidado que o docente precisa ter quanto à compreensão exata do 

que vem a ser uma atitude dialógica e interativa, dizendo: 
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Por vez vezes, parece redundante e desnecessário lembrar que a 

comunicação entre pessoas, a qual envolve o uso da língua, juntamente 

com outros recursos, como tom de voz, movimento corporal, gestos, feição 

facial, entre outros, pressupõe uma ação em duplo sentido: a interação, a 

troca entre parceiros que constroem sentidos partilhados. No entanto, uma 

situação de interação, embora pressuponha a existência de sujeitos co-

atuantes, pode dar-se de modo que não revele uma verdadeira interação, 

uma atitude dialógica no sentido amplo do termo. Esse tipo de ocorrência 

tem sido muito comum nas salas de aula de língua portuguesa, nas quais os 

“diálogos” ou as situações de comunicação embora tenham a participação 

dos envolvidos no processo de ensino/aprendizagem, revelam quase 

sempre um conjunto de vozes isoladas, estanques em si mesmas, vez que 

não atribuem e acrescentam significado umas às outras (MENDES, 2008, p. 

68-69). 

Diante de tudo isso, para se promover um ensino intercultural, torna-se 

necessário que o professor se desfaça de velhas concepções de linguagem e de 

ensino, pois essa nova geração de estudantes exige um ensino mais engajado com 

suas necessidades cotidianas e suas ações. Um ensino que possa ser redirecionado 

para a prática em tempo real.  

Por muito tempo a língua foi abordada nas salas de aula como algo estanque, 

abstrato, acabado e pronto para ser ensinado. Compreendia-se a língua como algo 

desvinculado dos aspectos sociais. Era como se a língua existisse antes mesmo da 

sociedade existir e para que ela se edificasse, bastasse a apreensão de certos 

códigos linguísticos.  

Essa ideia simplista não corresponde à realidade. A linguagem só se 

estabeleceu devido à composição dos mais diversos grupos sociais, que a partir da 

interação, compartilhamento de conhecimentos, troca de experiências, constituiu e 

continua a construir a linguagem, que é viva, e como todo organismo vivo, modifica-

se e adapta-se constantemente. É o estudo dessa língua que precisa ser trabalhado 

nas escolas. Uma língua que se adapta e se modifica a depender do contexto 

interacional, dos interlocutores, do tópico da conversação. Uma língua que não seja 

motivo de aversão, mas desejo de compreensão, análise e apreensão.  

O ensino de língua descontextualizado, estruturado a partir de sentenças 

formuladas de acordo com as prescrições das gramáticas normativas, acaba indo de 

encontro à língua de muitos estudantes de comunidades sociais, usuários de uma 

variante divergente da variante “imposta” pelas escolas, pois muitas daquelas não 

fazem parte do repertório linguístico dos alunos.  
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Diversas vezes o aluno desenvolve um imenso esforço para compreender e 

“dominar” uma variante que não lhes pertencem, já que na maioria das vezes, o 

professor se esquece de explicar as necessidades e as razões da ampliação 

comunicativa.  Diante de atitudes como estas, o aluno não enxerga a utilidade 

daquela variante, haja vista que em seus espaços interacionais elas não são 

necessárias.  

É preciso que a historicidade, o real, a vida, sejam transportadas para as 

salas de aula a fim de tornarem-se os verdadeiros objetos de ensino da língua e, 

que o professor promova eventos em sala de aula a fim de que os alunos vivenciem 

várias situações em que os usos das diversas variantes possam ser 

experimentadas. 

 Assim, para que possamos desenvolver um ensino culturalmente sensível e 

de acordo com as necessidades cotidianas dos estudantes, principalmente, aqueles 

de comunidades com características linguísticas mais divergentes da padrão, torna-

se necessário que se perceba a linguagem de forma enunciativa e, intrinsecamente, 

relacionada ao social; ou seja,  como um produto construído a partir da interação, 

pressupondo, portanto, interlocutores, que nem sempre precisam estar face-a-face, 

já que até mesmo os diálogos ocasionados através das redes virtuais, das 

disciplinas escolares, da escola-família ou entre autor-leitor, são exemplos das 

várias outras formas de diálogo.  
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CAPÍTULO II – ESTUDO DE UMA VARIANTE LINGUÍSTICA  

 

 

Neste capítulo, faremos uma revisão da literatura sobre a variante 

presença/ausência de artigo definido diante de antropônimo, seguindo por um 

estudo de caso da ocorrência dessa variante na cidade baiana de Tucano, estudo 

que se deu por meio da análise de comentários e postagens de alunos da educação 

básica, publicados em perfis do Facebook. Em seguida apresentamos os critérios 

para constituição do corpus, a metodologia de análise, a descrição dos grupos de 

fatores (linguísticos e extralinguísticos) e a discussão dos resultados. 

 

 

3. A presença/ausência de artigo definido diante de antropônimo 

 

3.1. O artigo definido diante de antropônimo segundo a Gramática Normativa 

 

As definições utilizadas para caracterizar o artigo definido nas gramáticas 

escolares geralmente não divergem entre si. Em sua essência, apontam sempre que 

os artigos definidos são palavras determinantes e/ou que visam individualizar o 

substantivo, sendo que ocorre sempre em uma função que antecede o nome no 

intuito de demonstrar que algo pode ser definido, reconhecido e determinado por 

alguém. Assim, quando se diz: “Matei o inseto”, demonstra que o inseto é algo que 

os interlocutores possuem conhecimento.  

Quando este processo de definição ou determinação não ocorre, as 

gramáticas definem como artigo indefinido. 

As gramáticas normativas prescrevem o uso do artigo definido diante de 

antropônimo como desnecessário na oralidade e principalmente em textos escritos, 

conforme orienta Cunha e Cintra (2005, p. 239), ao afirmar que as sentenças em (1) 

e em (2) se diferenciam pelo fato de que a sentença em (1) apresenta a pessoa 

“envolta de certa distinção”, sentida como alguém mais distante, ao passo que a 

sentença em (2) aponta a pessoa como alguém familiar, caseiro:  

(1) Geraldo saiu agora.  

(2) O Geraldo saiu agora.  
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Bechara (2009) ao tratar desse mesmo fenômeno diz que “o artigo, quando 

usado junto a nomes próprios denota familiaridade, porém, o artigo pode ser 

omitido”; embora ele ainda acrescente dizendo:  

O uso mais frequente, na linguagem culta, tendo em vista o valor já de si 

individualizante, dispensa o artigo junto a nomes próprios de pessoas, com 

exceção dos que se acham no plural. É tradição ainda só antepor artigo a 

apelidos: o Camões, o Tasso, o Vieira. Modernamente tem-se estendido a 

presença do artigo antes dos nomes de escritores, artistas e personagens 

célebres, principalmente quando usado em sentido figurado: o Dante, o 

Torquato, o Rafael (= o quadro de Rafael). Dizemos, indiferentemente, 

Cristo ou o Cristo (ou ainda o Cristo Jesus) (BECHARA, 2009, p. 186). 

Assim, enquanto Bechara diz que na língua culta o mais coerente seria 

dispensar o artigo antes de nomes próprios, Cunha e Cintra (op. cit,) já afirmam que: 

O nome próprio deveria dispensar o artigo. Mas, no curso da história da 

língua, razões diversas concorreram para que esta norma lógica nem 

sempre fosse observada e, hoje, há um grande número de nomes próprios 

que exigem obrigatoriamente o acompanhamento do artigo definido 

(CUNHA E CINTRA, 2005, p. 223). 

Corroborando com essa opinião, Rocha Lima (2002, p. 297) diz que “Quanto 

ao antropônimo (nomes personativos), a presença do artigo exprime talvez, maior 

aproximação afetiva, íntima, familiar”.  

Cunha e Cintra (2005, p. 225) ainda apontam que o artigo definido se antepõe 

ao substantivo para indicar “que se trata de um ser já conhecido do leitor, seja por 

ter sido mencionado antes, seja por ser objeto de um conhecimento de experiência”. 

Assim, uma das finalidades do artigo definido segundo os autores seria a de atribuir 

referência ao nome que já foi citado anteriormente visando recuperar informações 

semânticas que já foram expressas por um contexto de fala ou textualmente. Dessa 

forma, a frase em (1) se difere da frase em (2) visto que a primeira demonstra 

conhecimento compartilhado entre quem fala e quem ouve a respeito do inseto ao 

qual se fala pelo uso do artigo.  

(1) Matei o inseto 

(2) Matei um inseto 

As gramáticas além desta abordagem semântica ainda fazem referência à 

natureza morfológica dos artigos, atribuindo a esses a função de substantivação, 

que segundo Câmara Junior (1985, p. 105) constituir-se-ia quando palavras 

pertencentes à classe dos adjetivos receberiam um artigo as antecedendo. O autor 
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diz que “esse processo acontece com qualquer classe de palavra, como verbos, 

advérbios, pronomes pessoais, dentre outras”.  

Quanto a isso, Cunha e Cintra (2005) consideram a natureza morfológica do 

artigo da seguinte forma: 

O artigo é um signo que exige a presença de outro (ou outros) com o qual 

se associa um sintagma: um signo dependente. Por outra parte pertence ao 

tipo de signos que se agrupam em paradigmas ou inventários limitados, 

fechados: os signos morfológicos, cujos conteúdos – os morfemas- 

constituem o sistema gramatical, em oposição aos signos léxicos, 

caracterizados por constituírem inventários abertos, ilimitados (CUNHA E 

CINTRA, 2005, p. 206).  

E finalizam a questão retomando a fala de Câmara Júnior para dizer que 

“devido a todas estas funções, não se pode esquecer que o artigo definido também 

possui a função de substantivar elementos que estejam à sua direita”. Cunha e 

Cintra (op. cit, p. 208). 

Bechara (2009) compartilha desta consideração ao argumentar que:  

Outra função (do artigo) é a da substantivação: qualquer unidade linguística, 

do texto ao morfema, pode substantivar-se quando é nome de si mesma 

tomada materialmente: “o o é artigo”, “o este é dissílabo”, “não sabe o como 

me agradar”, “o per- é um prefixo” . Este fato e a força identificadora 

contribuem para a possibilidade de calar o nome já antes anunciado ou, se 

não antes anunciado no discurso, conhecido e identificado pelo falante e 

pelo ouvinte: “o livro de Edu e o teu”, “a blusa branca e a azul”, “a blusa 

branca e aquela azul”, etc. Tal possibilidade criou a diferença, na 

nomenclatura gramatical, entre o “artigo” e o “pronome demonstrativo”, 

baseada em dois fatos: o segundo o vale semanticamente por isto, isso, 

aquilo, e por usarem outras línguas, nesta situação, um pronome (ce em 

francês, quello em italiano), e não o artigo. Gili Gaya [GG.1] já mostrou que 

línguas há que preferem, nesta situação, o artigo, enquanto outras preferem 

formas de demonstrativo (BECHARA, 2009, p.185). 

Diante de toda essa discussão, Rocha Lima (2002, p. 134) resumidamente 

ainda diz: “o uso dos artigos definido e indefinido não se encaixa na definição de 

artigo encontrada nas gramáticas”.  

O que fazermos quanto a isso? Usar ou não usar? Questões como essas 

apontam para a falta de clareza e esclarecimentos de grande parte das gramáticas 

normativas. Essa falta de clareza associada às dúvidas que elas permitem são 

algumas das principais dificuldades apontadas pelos docentes de língua materna 

quando se trata do uso do artigo definido diante de antropônimo. 
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Tomamos esses três autores e suas respectivas obras para fundamentar 

nosso trabalho pelo fato dos mesmos serem referências nos estudos da nossa 

língua e durante décadas terem sidos consultados por professores e futuros 

professores, estudantes da graduação. Porém, apesar de toda essa importância que 

lhes são atribuídas, utilizo-me das palavras de Claudio Cezar Henriques (ABRAFIL 

2011, p. 43), para dizer que: 

Rocha Lima, Evanildo Bechara e Celso Cunha, cada um a seu modo, 

pretenderam equilibrar os conceitos de norma e de correção idiomática com 

um princípio inerente a todo sistema de língua, a variação. Isto, entretanto, 

não os fez menos rigorosos e apurados em suas maneiras de apresentar a 

norma, admitindo a variação de um ponto de vista diatópico, diastrático ou 

diafásico. 

De acordo com o constatado até o momento, autores de gramáticas 

tradicionais têm desconsiderado a língua portuguesa brasileira, já que o uso do 

artigo definido diante de nomes próprios de pessoas tem ocorrido em determinadas 

regiões brasileiras de forma bastante solidificada. 

Importa dizer que essas ocorrências se fazem mais evidentes na fala que na 

escrita. Contudo como já foi relatado no capítulo anterior, muito da oralidade dos 

falantes é transposta para suas escritas. Algumas variantes comprometendo (mais 

que outras) o que se costumam chamar de “bons textos”. Não é o caso do nosso 

objeto de estudo, pois suas ocorrências em textos escritos não os tornam mal vistos 

diante de seus leitores; porém, desperta preocupações em docentes que necessitam 

corrigir textos de alunos que fazem uso dessa variante. Alguns desses professores 

até são conhecedores das teorias linguísticas e dos posicionamentos que devem 

assumir diante do texto de um aluno que apresenta ocorrências como as que são 

discutidas aqui. Porém, diante de tantas posturas contrárias acabam inseguros, já 

que os posicionamentos da mídia e da sociedade desconhecedora da linguística, 

além dos materiais de cunho normativos (seus principais norteadores), opõem-se ao 

reconhecimento de usos variáveis; e por assim ser, acabam inibindo as atitudes 

mais sábias desses docentes. 

As gramáticas normativas sempre se fizeram presentes nas salas de aula, 

mas, poucas delas foram e são capazes de dar respostas razoáveis e/ou concretas 

aos alunos e professores que atuam na educação básica de ensino, principalmente 
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no que tange ao uso variável do artigo definido antes de antropônimo, como 

continuaremos a ver: 

Ernani Terra, em seu Curso Prático de Gramática (2011, p. 90), diz que o 

artigo “é uma palavra gramatical, isto é, isoladamente não possui significado. 

Sempre está ligado a um substantivo do qual depende e com o qual concorda em 

gênero e número, formando um grupo nominal cujo núcleo será o substantivo”. 

Quando o autor fala sobre o emprego dos artigos, faz uma rápida observação 

dizendo que “com nomes de pessoas, geralmente não se usa artigo, já que indicam 

pessoas determinadas” (TERRA, 2011, p. 91). Porém, entra em contradição, quando 

ao finalizar sua abordagem sobre o uso do artigo afirma que:  

Na linguagem coloquial de alguns estados brasileiros, é frequente a 

anteposição de artigo a nomes de pessoas, a fim de indicar afetividade ou 

familiaridade (TERRA, op. cit, p. 93).  

Diante dessa nova afirmação, sua gramática se contradiz e não esclarece 

quanto ao uso em determinadas regiões, deixando novamente a dúvida que permeia 

inúmeros brasileiros, que nascidos em determinadas regiões do país fazem uso do 

artigo em suas falas e acabam reproduzindo para a escrita essas variáveis não 

estigmatizadas, porém, mal explicadas pelas gramáticas, motivos pelos quais 

acabam sendo taxadas de “incorretas” por grande parte da sociedade. 

O livro Gramática, Texto, Reflexão e Uso, de Willian Cereja e Thereza Cochar 

(2012), inicia com uma abordagem sobre as variações linguísticas, preconceitos, 

norma-padrão/não-padrão e oralidade e escrita. Os autores visam mostrar ao 

público ao qual a obra se destina (estudantes da educação básica) que há maneiras 

diferentes de se dizer a mesma coisa a depender da situação, do local e de quem 

seja o interlocutor do que será dito. Apesar disso, quando os autores partem para a 

análise gramatical, não fazem nenhuma menção quanto ao uso do artigo definido 

diante de nome próprio. Limitam-se apenas a conceituar o artigo como sendo: 

Palavras que definem ou indefinem o substantivo a que se referem. Na 

frase, antecedem o núcleo de uma expressão, representado por um 

substantivo (CEREJA; COCHAR, 2012, p. 158).  

A conclusão que se chega após a análise dessas obras é que todas elas são 

bons exemplos do que Marcuschi chama de perspectiva da dicotomia estrita. 

Segundo o escritor, a dicotomia estrita é “a primeira das tendências, e a de maior 
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tradição entre os linguistas”; é a que se dedica “[...] à análise das relações entre as 

duas modalidades de uso da língua (oralidade e escrita)” (MARCUSCHI, 2004, p. 

27). 

A visão dicotômica apresentada pelo autor é uma das mais difundidas pelas 

escolas, já que no geral trata-se de uma análise que se volta para o código.  

De acordo com o autor: 

A perspectiva da dicotomia estrita oferece um modelo muito difundido nos 

manuais escolares, que pode ser caracterizado como a visão imanentista 

que deu origem à maioria das gramáticas pedagógicas que se acham hoje 

em uso. Sugere dicotomias estanques com separação entre forma e 

conteúdo, separação entre língua e uso e toma a língua como sistema de 

regras, o que conduz o ensino de língua ao ensino de regras gramaticais 

(MARCUSCHI, 2004, p.28). 

O que se pode continuar observando é que apesar das diversas discussões 

acerca da validação das variações da língua, do combate ao preconceito linguístico, 

do reconhecimento das variedades linguísticas como marcas e identidades de um 

povo, tais ações, encontram-se bastante distantes do que vem sendo apresentado 

pelas gramáticas que são oferecidas aos jovens estudantes que buscam 

compreender a língua.  

Marcuschi (2004, p. 32) afirma que “fala e escrita não são propriamente dois 

dialetos, mas sim duas modalidades de uso da língua, de maneira que o aluno, ao 

dominar a escrita, se torna bimodal. Fluente em dois modos de uso e não 

simplesmente em dois dialetos”. Esse sim deve ser o papel da escola e das 

gramáticas que a elas se destinam. Orientar quanto ao uso e não apenas prescrever 

normas que no cotidiano de muitos alunos não fazem sentido algum. 

Na perspectiva que buscamos defender, encontra-se (embora em fase inicial), 

a gramática Aprender e Praticar Gramática de Mauro Ferreira (2011). O autor inicia 

sua obra com uma boa abordagem sobre o universo da linguagem. O gramaticista 

dá início a unidade explicando sobre as diferentes gramáticas, discorre sobre as 

variedades linguísticas e questiona sobre o que é adequado e/ou inadequado 

linguisticamente falando. Apenas estes aspectos já fazem com que a obra torne-se 

diferente das demais analisadas.  

Ao abordar sobre o artigo, a gramática de Mauro Ferreira apresenta uma 

definição bastante semelhante a todas as outras observadas; ou seja, define o artigo 



 

62 
 

como: “Palavra que se coloca antes do substantivo para determiná-lo de modo 

particular (definido) ou geral (indefinido)” Ferreira (2011, p. 262). 

O gramaticista faz uma abordagem bastante ampla no que se refere a essa 

classe gramatical. Ele subdivide a seção em tópicos; dentre esses, um que tem 

como subtítulo “Alguns empregos do artigo”. Neste tópico o autor apresenta uma 

abordagem semelhante à de Bechara (2009), afirmando que: 

O artigo sempre aparece associado a substantivo; assim, se ele for 

associado a qualquer outro tipo de palavra, ele passa a exercer o papel de 

substantivo. A esse recurso linguístico damos o nome de substantivação 

(FERREIRA, 2011, p. 263). 

A obra Aprender e Praticar Gramática, foi a única referência utilizada para 

fundamentar essa pesquisa que mesmo de forma sucinta, finaliza a seção 

explicitando sobre “os empregos opcionais de uso do artigo”. Dentre esses usos 

opcionais, encontra-se o nosso objeto de pesquisa, ou seja, o emprego do artigo 

definido diante de antropônimo.  

Com relação a este emprego autor diz:  

Existem dois casos em que o emprego do artigo é opcional: i) Antes de 

nomes de pessoas de nossas relações sociais e/ou familiares. Ex: Você 

sabe se o Danilo / se Ø Danilo vai pescar com a gente?” ii) Antes de 

pronomes possessivos (meu, minha, tua, seu, nosso, etc.) Ex: Estranhei a 

sua / Ø sua decisão de recusar a nossa / Ø nossa proposta (FERREIRA, 

2011, p. 266). 

Diante do exposto acima, acredita-se que alguns gramáticos já estejam 

olhando para as questões variacionais da língua com um olhar mais coerente com a 

realidade linguística do país. Mauro Ferreira (2011) aborda sobre um fato que até 

pouco tempo atrás não era ao menos mencionado nas gramáticas normativas, e ao 

contrário de outros autores, deixa evidente que o uso do artigo antes de nomes de 

pessoas, não se constitui um erro linguístico e sim uma opção diante da variedade 

linguística de nossa língua, embora, frisando como veemência, que somente “antes 

de nomes de pessoas de nossas relações sociais e familiares”, indo novamente de 

encontro à clássica prescrição normativa. 

Cabe ainda ressaltar aqui, o trabalho de Maria Helena de Moura Neves e sua 

Gramática de Usos da Língua Portuguesa (2002), uma gramática descritiva, 

embasada na observação de fatos ocorrentes na língua. Seu trabalho é de grande 

relevância para o processo ensino/aprendizagem, especialmente no que se refere 
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aos conceitos de uso, norma e gramática. A autora apresenta de forma objetiva o 

quanto que a compreensão exata de conceitos, por parte dos docentes, contribui 

para um aprendizado eficiente. Em sua Gramática, ela relata que o artigo definido é 

utilizado antes de antropônimos referentes a pessoas conhecidas ou famosas, 

somente no registro coloquial. A autora reconhece ainda, que esse é um uso 

relacionado ao costume regional, familiar ou pessoal, o que para ela explica o fato 

de haver ocorrências de antropônimos sem o artigo em língua portuguesa.  

Atualmente discordamos, em parte, da pesquisadora porque temos verificado 

que o uso do artigo antes de nomes próprios de pessoas tem se estendido também 

para situações mais formais, inclusive na fala de repórteres sérios que atuam em 

redes de nível nacional. Porém, é importante enfatizarmos que as contribuições de 

Moura Neves (2002) são inegáveis para o ensino do português nas escolas 

brasileiras. Um dos pensamentos da linguista é o de que a escola deve entender 

que “as modalidades linguísticas, tanto a falada quanto a escrita, não são opostas 

entre si, mas complementares, e ambas se apoiam em um mesmo mecanismo 

gramatical que sustenta o processo e que garante o uso”. A compreensão disso, diz 

ainda a autora, “pode auxiliar a adequação dos textos de uma e de outra 

modalidade” (op. cit. p. 227- 228).  

Podemos verificar que o ensino da língua orientado por materiais de caráter 

mais conservador como as gramáticas escolares, não vai propiciar ao aluno 

reconhecer-se no ambiente da escola. Falantes de variantes de traços graduais, 

como classifica Bortoni-Ricardo (2004; 2005) e, como estaremos classificando o uso 

variável do artigo definido diante de antropônimo, são apontados como falantes 

“deficientes” caso esse estudo seja conduzido apenas pelas gramáticas prescritivas, 

de cunho conservador, quando que na verdade não os são.  

Diante disso, nossa proposta aos docentes é que ao invés de um ensino 

gramatical, normativo, descontextualizado e ineficiente da gramática normativa, 

apropriem-se dos textos como recursos eficientes e suficientes para a análise 

linguística e gramatical, já que a construção de um texto (oral ou escrito) é a própria 

concretização da gramática real e de uso social.  

Não estamos afirmando com isso, que as gramáticas normativas deverão ser 

abolidas das salas de aula, mas sim, tornarem-se materiais de apoio (e não 
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materiais prioritários como vem ocorrendo em várias instituições de ensino, inclusive 

aquelas, que exerço minhas funções profissionais). 

 

 

3.2. O artigo definido diante de antropônimo segundo a Sociolinguística 

 

Cabe salientar que na modalidade falada do português brasileiro a 

ausência/presença de artigo definido diante de nome próprio de pessoa constitui um 

caso de variação linguística, já demonstrado em diversas pesquisas que buscaram 

explicar por meio de estudos sociolinguísticos e de análises sincrônicas e 

diacrônicas, as interferências causadoras desse fenômeno, tais como Moisés (1995 

apud ALVES, 2008); Mendes (2009), Callou e Silva (1997), Amaral (2003), Alves 

(2008) e Mendes (2009).  

Moisés (1995 apud ALVES 2008; MENDES, 2009) traçou sua trajetória a 

partir de uma abordagem funcionalista. Seu trabalho fundamentou-se na análise do 

uso do artigo no português culto falado em Belo Horizonte, tentando localizar 

algumas condições propícias para a ocorrência do artigo definido, ao mesmo tempo, 

que buscou estabelecer diferenças entre as funções do artigo-zero, do artigo 

definido e do artigo indefinido no discurso.  

O trabalho de Moisés (1995) também buscou analisar e questionar algumas 

prescrições estabelecidas pelas gramáticas normativas com relação ao (não) uso do 

artigo na fala e na escrita. A autora (op. cit.) discorda de que o fator intimidade ou 

familiaridade, estabelecido pelas gramáticas normativas, seja realmente o elemento 

causador da realização dessa variação, e questiona os princípios pouco claros, 

confusos e contraditórios das gramáticas tradicionais, que visualizam o artigo de 

forma meramente descritiva, sem levar em consideração os usos e seus 

funcionamentos.  

De acordo com as gramáticas normativas, o artigo é visto como responsável 

pela determinação ou indeterminação do substantivo. Já com relação ao uso antes 

de antropônimos, funciona como um índice de intimidade/familiaridade do falante 

com a pessoa referida. Porém, conforme Moisés (1995, apud Mendes, 2009), para 

que se compreenda a ocorrência do artigo seriam necessárias informações mais 

profundas acerca das reais motivações para suas ocorrências, já que uma mesma 
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pessoa, para um mesmo ouvinte, pode vir a utilizar o artigo em determinadas 

ocasiões e em outras, não. 

Diante disso, Moisés (op. cit.) utilizou-se de dois corpora composto por dois 

conjuntos de textos orais: o primeiro formado por 10 relatos de falantes baseados 

num filme de 50 minutos de gravação, (produzido exclusivamente para esse fim); e o 

segundo constituído a partir da análise de 30 minutos de gravação de conversa 

espontânea envolvendo 06 falantes. Cabe destacar que “todos os pesquisados 

tinham formação universitária, com idades entre 21 e 39 anos, e eram moradores de 

Belo Horizonte/MG há pelo menos 08 anos” (MENDES, 2009, p. 112). 

De acordo com a análise dos dados, Moisés (1995) constatou que apenas no 

segundo corpus, ou seja, aquele constituído da fala espontânea dos moradores, 

houve ocorrências significativas de nomes próprios com artigos. Diante disso, a 

pesquisadora abandona o primeiro corpus e dedica-se apenas ao segundo, 

chegando ao resultado de 61,5% de realizações, contra 23% de artigo-zero.  

Uma das conclusões da pesquisadora (op. cit.) é que o artigo definido diante 

de nomes próprios de pessoas não é regido pelo princípio da 

intimidade/familiaridade como os gramáticos preconizam, pois um mesmo falante 

pode vir a assumir posturas linguísticas divergentes a depender do contexto 

discursivo. Ora usando artigo, ora não. 

Outra descoberta importante registrada na pesquisa de Moisés (1995, apud 

MENDES, 2009) relaciona-se à posição do antropônimo no sintagma nominal. 

Segundo a pesquisadora, a tendência do uso do artigo é mais frequente quando 

este se encontra à esquerda do verbo, indicando que quando o antropônimo exerce 

a função de sujeito ou de tópico há uma maior predisposição à ocorrência do artigo.  

Callou e Silva (1997) analisaram diacronicamente a ocorrência do artigo 

definido diante de nomes personativos através da observação de dois corpora: um 

de língua escrita, constituído de textos de autores portugueses (dos séculos XVII ao 

XX) e outro de textos de autores brasileiros (dos séculos XIX e XX), e concluíram 

que tanto em Portugal quanto no Brasil houve um aumento considerável de uso de 

artigo definido diante de nome próprio ao longo desses últimos séculos; porém, de 

forma bem mais significativa no Brasil, todavia, as autoras não esclarecem as razões 

que promoveram essa maior realização em nosso país. 
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Esse trabalho permitiu certificar que a variação do artigo não é um fenômeno 

específico da língua oral, pelo contrário, os resultados de suas análises forneceram 

indícios de que essa variação pode ser percebida, também, na língua escrita 

contemporânea, o que nos proporcionou um interesse ainda maior em investigar o 

fenômeno nos textos escritos (publicados no Facebook) dos estudantes tucanenses.  

Após a obtenção dos primeiros resultados, Callou e Silva (1997) analisaram o 

corpora de língua oral (Projeto Nurc)8 (utilizando-se dos pressupostos da 

sociolinguística laboviana e da quantificação dos dados), e puderam verificar que os 

grupos de fatores que mais favoreciam o uso do artigo definido diante de 

antropônimo eram: 1) a presença da preposição, 2) a função sintática, 3) o grau de 

familiaridade, 4) a região de origem, 5) a prosódia. 

As autoras observaram que algumas preposições como: de, em, para, a, 

favorecem a aglutinação dos artigos definidos e, consequentemente, o favorecendo 

do uso do artigo definido diante de nome próprio de pessoa. 

 Com relação à função sintática, as autoras concluíram que quando o 

antropônimo encontrava-se na posição de tópico houve uma realização de (82%) e 

na posição de adjunto adnominal (76%). Portanto, conforme os resultados obtidos 

através de suas pesquisas, essas foram as posições mais propícias à ocorrência do 

artigo. No entanto, ao tratar do grau de familiaridade, considerado pelas gramáticas 

como fator condicionador do uso do artigo antes de antropônimos, a pesquisa de 

Callou e Silva (1997) constatou que o fator só foi relevante no Rio de Janeiro. Ao 

analisar o fator prosódia, verificou-se que há uma propensão ao uso do artigo em 

vocábulos que apresentam até duas sílabas.  

Amaral (2003) pesquisou a variação ausência/presença de artigo definido 

diante de antropônimo em três localidades de Minas Gerais: Campanha (no Sul de 

Minas), Minas Novas (no Vale do Jequitinhonha) e Paracatu (no Noroeste do 

Estado) com o objetivo de descrever o processo variacional da ausência/presença 

do artigo definido diante de antropônimo na língua oral contemporânea dos 

habitantes dessas três localidades, buscando apresentar os fatores condicionadores 

da realização ou não do artigo.  

                                                 
8
 Projeto Nurc – Projeto de estudos da norma linguística culta que é composto por dados da língua 

oral de falantes universitários de cinco capitais brasileiras: Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Bahia e Recife. 
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O pesquisador selecionou falantes das três regiões, dividindo-os em dois 

grupos etários: (18 e 30 anos) e (acima de 50 anos) e dois níveis de escolaridade: 

(pessoas analfabetas ou com apenas poucos anos de escolaridade) e (pessoas com 

ensino médio ou ensino superior).  

Além desses fatores extralinguísticos, Amaral (2003) também analisou os 

fatores: 1) grau de intimidade do falante com a pessoa mencionada, 2) 

ausência/presença de título, 3) posição do antropônimo no turno conversacional, 4) 

presença do antropônimo em estrutura de genitivo, 5) antropônimo como item de 

uma enumeração.  

Os resultados obtidos pelo pesquisador mostraram que cada localidade 

apresentava fatores distintos para a ocorrência do artigo definido diante de nome 

próprio. Em Campanha o autor verificou mais casos de presença que ausência de 

artigo definido diante de antropônimo (75% de presença), sendo que os fatores mais 

relevantes para esse município foram:  

1. A posição do antropônimo no turno conversacional: que apontou que a 

presença do artigo era mais relevante quando o antropônimo não se 

encontrava na posição inicial do turno conversacional; 

2. O grau de intimidade do falante: que indicou que a ocorrência do artigo era 

mais frequente nos contextos em que os falantes se referiam às pessoas 

públicas da região e do meio social em que viviam, e menos frequente, 

quando se referiam às pessoas famosas nacionalmente.  

Resultado diferente se deu no município de Minas Novas, cuja obtenção no 

controle do fator intimidade foi de 61% de não ocorrências.  

No que tange a faixa etária, verificou-se que os falantes da faixa etária dos 18 

a 30 anos utilizam com maior frequência o artigo antes de antropônimos que os 

falantes do grupo com mais de 50 anos. 

 Em Paracatu, 52% das realizações se deram sem o uso artigo definido. 

Nessa localidade os fatores mais favoráveis foram: faixa etária (o grupo mais jovem 

realiza mais sentenças com uso do artigo), nível de escolaridade (pessoas mais 

escolarizadas tendem a fazer menor uso do artigo definido em situações 

semelhantes) e posição no turno conversacional (o antropônimo na posição inicial do 

turno conversacional desfavorece o uso do artigo).  
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Alves (2008) analisou a variação sintática ausência/presença de artigo 

definido diante de antropônimo em nomes próprios de pessoas na fala dos jovens 

naturais do município de Barra Longa/MG que passaram a residir em Belo 

Horizonte, com o intuito de verificar se a fala dos barra-longuenses sofria influências 

ao migrar para outro município de padrão linguístico diferente do utilizado por suas 

comunidades. Em Belo Horizonte predomina a presença do artigo definido diante de 

nome próprio, conforme Moisés (1995 apud MENDES, 2009) e em Barra Longa 

predomina a ausência.  

Alves (2008) também fez uso de dois corpora, um constituído de 16 

informantes da cidade de Barra Longa que reside em Belo Horizonte; obtendo como 

resultado a ausência de uso do artigo definido em 85% das ocorrências.  

Com esse resultado a autora descobriu que apesar dos jovens barra-

longuenses estarem em contato com uma comunidade com padrões linguísticos 

divergentes dos seus, esses falantes continuam preservando o padrão de suas 

comunidades de origem (MENDES, 2009).  

O segundo grupo foi constituído por quatro jovens que permaneceram em 

Barra Longa, e o resultado apresentado por esse grupo apontou que 95% das 

ocorrências se deram com ausência de artigo definido.  

A pesquisadora controlou dez grupos de fatores, sendo cinco de natureza 

linguística: 1) forma como aparece o antropônimo, 2) circunstância em que o 

antropônimo é citado, 3) estrutura do SN, 4) item de uma enumeração e 5) função 

sintática; e cinco de natureza extralinguística: 1) grau de intimidade do entrevistado 

com o referente, 2) gênero, 3) convívio com pessoas de Barra Longa, 4) grau de 

contato com a cidade de origem, 5) tempo de residência em Belo Horizonte 

(MENDES, 2009).  

Dentre esses fatores, apenas cinco foram considerados relevantes, quatro 

deles de natureza extralinguística, demonstrando que os fatores externos 

encontram-se vinculados ao uso variável do artigo definido diante de antropônimo e 

são eles os fatores que mais favorecem essa variação. 

 Mendes (2009) pesquisou a variação sintática ausência/presença de artigo 

definido diante de antropônimo e também a mesma variação antes de topônimos 

(nomes próprios de lugares).  
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Assim como Alves (2008), Mendes (2009) também concentrou seu trabalho 

na análise de duas comunidades: Pouso alto e Córrego dos Lourenços, zonas rurais 

dos municípios mineiros de Abre Campo e Matipó, respectivamente.  

O corpus utilizado para a pesquisa foi constituído a partir de entrevistas 

realizadas com oito participantes, sendo quatro de cada comunidade.  

Nessa pesquisa, ficou constatado que apesar de serem vizinhas limítrofes, 

essas localidades possuíam padrões divergentes em relação ao uso variável do 

artigo definido, sendo que na zona rural de Abre Campo não havia uma variante 

predominante, mas, na zona rural de Matipó predominava a presença do artigo 

definido. A pesquisadora considerou como variáveis independentes os fatores: 

localidade, gênero, idade, tipo de antropônimo: (prenome, sobrenome, apelido, 

nome completo, hipocorístico), grau de intimidade do informante em relação ao 

antropônimo a que se refere (pessoa mais próxima ou pessoa mais distante) e 

antropônimos com estrutura de genitivo (ausência de artigo definido/presença de 

artigo definido) (MENDES, 2009).  

Segundo dados da pesquisa, o grau de intimidade em relação ao referente 

em Abre Campo não interfere na variação ausência/presença de artigo definido 

diante de antropônimo. A autora obteve como resultado 68 ocorrências e 76 

ausências de uso do artigo definido diante de antropônimo em relação às pessoas 

mais próximas, demonstrando que o uso do artigo foi ligeiramente menos aplicado 

quando se tinha intimidade/familiaridade com o falante. 

Diante das divergências de resultados apresentados por essas pesquisas no 

que tange ao fator grau de intimidade, principal fator desencadeador do uso do 

artigo segundo as gramáticas de Bechara (2001), Rocha Lima (2002), Cunha e 

Cintra (2005), dentre outras; achou-se necessário analisar o fenômeno em questão 

no município de Tucano/BA, pois, acreditava-se que a realização dessa variante, 

naquela localidade, não se aplicava às conclusões apontadas por esses gramáticos 

e por algumas dessas pesquisas realizadas no Sul e Sudeste do País.  

Nossas observações levaram-nos a crer que o uso do artigo definido diante 

de antropônimo naquele município ocorre até mesmo quando o indivíduo é um 

desconhecido do falante, portanto, sem relação intrínseca com o fator grau de 

intimidade; assemelhando-se aos resultados apontados por Moisés (1995 apud 

MENDES 2009), por Mendes (2009) (para a localidade de Abre Campo) e por Callou 
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e Silva (1997), que consideraram o fator grau de intimidade relevante apenas para o 

Estado do Rio de Janeiro. 

Outro fator que nos chamou a atenção foi com relação ao fator nível de 

escolaridade, que de acordo com a pesquisa de Amaral (2003) foi um dos fatores 

relevantes para o município de Paracatu, resultado que se diverge do nosso, já que 

nossa pesquisa demonstra que os dois grupos analisados (ensino fundamental e 

ensino médio) utilizam artigo definido em suas sentenças escritas com percentuais 

bastante semelhantes. 

 

 

4. Um estudo do falar da cidade baiana de tucano 

 

4.1 Constituição do corpus 

 

Para que os estudos sociolinguísticos obtenham o êxito desejado torna-se 

necessário a percepção clara da língua em uso numa comunidade, considerando 

ainda, os contextos sociocomunicativos que cercam o objeto de investigação, nesse 

caso, o uso variável do artigo definido antes de antropônimos.  

Diante disso, nos apoiamos nos pressupostos teórico-metodológicos da 

sociolinguística laboviana ([1972]; 2008); dentre esses, a heterogeneidade linguística 

e a quantificação dos dados, com o objetivo de através da análise das 

características linguísticas da comunidade tucanense compreender os fenômenos 

variacionais ali presentes.  

As diversas propostas voltadas ao ensino de língua materna desenvolvidas na 

atualidade foram traçadas tomando por base as orientações da Sociolinguística em 

suas várias ramificações, inclusive a variacionista, a qual se encontra calcada na 

análise dos usos variáveis, condicionados por fatores linguísticos e extralinguísticos. 

Diante disso, e apoiada na teoria da variação linguística, buscamos investigar se o 

uso do artigo definido diante de antropônimo, presente na fala dos tucanenses, 

também ocorre na escrita daqueles estudantes, verificando quais fatores 

(linguísticos e extralinguísticos) contribuem para essa realização.  

A pesquisa desenvolveu-se a partir da análise de documentos (textos 

escritos), com o objetivo de descrever os principais fatores causadores do uso do 

artigo definido antes de nomes personativos na escrita dos alunos tucanenses. Por 
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isso, caracteriza-se como uma pesquisa documental-descritiva, apoiada nas 

abordagens qualitativa e quantitativa.  

De acordo com Gil (2002, p.45) a pesquisa documental caracteriza-se “por 

valer-se de materiais que ainda não tenham recebido um tratamento analítico, ou 

que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”. O 

autor ainda acrescenta que: 

[...] uma das vantagens da pesquisa documental é não exigir contato com 

os sujeitos da pesquisa, [pois] em muitos casos, a informação 

proporcionada pelos sujeitos é prejudicada pelas circunstâncias que 

envolvem o contato (GIL, 2002, p. 46).  

Bravo (1991) classifica documentos como:  

[...] aquel tipo de observación que versa sobre todas lãs realizaciones 

sociales y lãs ideas humanas o son producto de la vida social y, portanto, 
encuanto registran o reflejan esta, pueden ser utilizados para estudiar la 
indirectamente (BRAVO, 1991, 283). 
 

Por esse motivo, consideramos as publicações dos estudantes tucanenses no 

Facebook como documentos válidos (desde quando revelam suas ideias) e também 

são representativos, já que de um número bastante amplo pudemos selecionar o 

número desejado a partir do critério da aleatoriedade sugerido por Labov ([1972]; 

2008).  

A análise de publicações na rede social (Facebook) nos proporcionou uma 

maior amplitude no campo de investigação pelo fato de não ter que nos restringir a 

grupos sociais específicos. 

O fator quantitativo foi essencial para este trabalho, pois, possibilitou 

caracterizar e não comprovar a interferência da escolarização na manutenção do 

fenômeno investigado. Por outro lado, a metodologia qualitativa, que segundo 

Godoy (1995, p. 62), “não deixa de ser, também, uma pesquisa descritiva” foi de 

extrema importância, pois, foi através dela que pudemos descrever e analisar alguns 

fatores linguísticos e extra-linguísticos desencadeadores do fenômeno (objeto de 

investigação da pesquisa) no munícipio de Tucano.  Conforme (GIL, 2002, p. 42) 

“são incluídas neste grupo, as pesquisas que tem por objetivo levantar as opiniões, 

atitudes e crenças de uma população”.  

Já que um dos objetivos deste trabalho é, justamente, identificar o 

posicionamento (atitude) dos alunos quanto à manutenção, ou não, do artigo 

definido diante de antropônimo nas produções escritas, considera-se que essas 
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duas metodologias aliadas foram as melhores estratégias para se alcançar um 

resultado confiável e satisfatório. 

A organização e sistematização da pesquisa trilharam pelos caminhos da 

observação e análise de perfis do Facebook, tendo como propósito identificar 

possíveis perfis que pudessem atender aos objetivos traçados para o trabalho. 

Assim, selecionou-se perfis de moradores de Tucano (nativos ou que residiam no 

município há mais de cinco anos) e que atendessem aos dois critérios de 

escolaridade: ensino fundamental e ensino médio de ambos os sexos.  

Após a identificação de alguns perfis que preenchiam os critérios para a 

constituição do corpus da pesquisa, partiu-se para o segundo processo que foi o 

acompanhamento e a leitura das publicações e comentários postados nos perfis 

selecionados, processo que ocorreu mensalmente, durante o período de seis meses 

(de agosto de 2014 a janeiro de 2015), espaço de tempo estabelecido pela autora 

deste estudo, a fim de obter uma maior quantificação de publicações para serem 

analisadas, já que a participação dos alunos nas redes sociais se dão de forma 

aleatória; ou seja, não se constitui de forma constante e assídua. Depende muito 

dos interesses aos fatos e publicações postadas por seus amigos virtuais.  

Conforme sendo, determinou-se, previamente, a seleção de 40 perfis, 

divididos em dois níveis de escolaridade (20 de alunos do ensino fundamental e 20 

de alunos do ensino médio), sendo 10 de cada gênero (feminino e masculino). 

O processo de análise ocorreu da seguinte forma: 

a) Seleção dos documentos;  

b) Leitura flutuante ou pré-análise, com anotações iniciais; 

c) Análise dos dados, adotando nesta fase procedimentos de codificação, 

classificação e categorização. 

A contagem dos dados deu-se de forma manual e tem correspondência com o 

estudo por ser uma estratégia utilizada na análise de dados de uma amostra 

pequena, centrada na observação de apenas cinco fatores (três linguísticos e dois 

extralinguísticos). 

Com o propósito de obter maior confiabilidade nos dados coletados e 

preservação ética, cumpriram-se alguns critérios metodológicos, desde a coleta de 

dados até a análise dos resultados. 



 

73 
 

A princípio, como já foi relatado, e com o objetivo de atender à coleta de 

dados, selecionou-se 20 perfis de alunos do ensino fundamental e 20 perfis de 

alunos do ensino médio, de ambos os sexos, considerando alguns critérios: 

 Selecionar os primeiros 10 perfis de cada grupo de alunos que 

preenchessem os próximos critérios estabelecidos logo abaixo: 

 Ter nascido ou residir na comunidade de pesquisa há pelo menos 05 

anos; 

 Não fazer parte de comunidades ou grupos fechados no Facebook, a fim 

de não invadirmos a privacidade de cada indivíduo pesquisado; 

 Não possuir publicações com reservas ou de uso privado na rede; 

 Possuir perfis com status públicos, portanto acessível a qualquer usuário; 

 Apesar de ser um corpus retirado de um ambiente público, os nomes dos 

perfis não foram revelados por questões éticas, sendo substituídos por 

códigos alfanuméricos. 

A popularização da internet tem proporcionado um avanço no número de 

usuários e, consequentemente, tem adentrado os portões das unidades escolares, 

tornando-se por vezes, adversária direta dos docentes de cunho mais conservador, 

os quais, não conseguem ainda transformá-la em aliada. Porém, não há como negar 

que a escrita e a leitura dos estudantes é muito mais frequente na internet que em 

outros veículos mais convencionais, como livros, revistas e jornais.  

A prática exercida pela autora dessa pesquisa, professora de Língua 

Portuguesa da rede estadual de ensino básico da Bahia há 18 anos, permitiu-lhe 

observar o grande interesse dos estudantes que compõe esses níveis de 

escolaridades pelos textos publicados nos ambientes virtuais. A comunicação on-line 

encontra-se em evidência e é utilizada, principalmente, para comentar fotos, enviar 

recados, marcar encontros, tirar dúvidas, dentre outras. Diante disso, e 

considerando  a concepção de gênero discursivo de Bakhtin (2003), especialmente, 

no que diz respeito à transmutação dos gêneros, atribui-se aos “scraps”, o status de 

gênero emergente das redes sociais. 

Contudo, muitas vezes, o professor não atenta-se para esses novos gêneros 

ou pelo fato de não compreendê-los ainda como gêneros textuais merecedores de 

análises ou por considerá-los “pobres” de recursos que promovam a aprendizagem. 

No entanto, estar conectado ao mundo virtual, enviar scraps, parece ser uma 
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necessidade tão importante para os jovens de hoje em dia como o próprio ato de se 

alimentar. É uma forma de se auto afirmarem como jovens, partícipes de uma 

geração informatizada e globalizada. É como se aqueles que não possuem acesso e 

não interagem nas redes sociais, não fizessem parte desta sociedade e vivessem 

anos luz do tempo presente. 

Os scraps, gêneros textuais que surgiram em função da tecnologia, vieram 

em “substituição” aos pequenos bilhetes, ou seja, exercem a mesma função. Porém, 

Marcuschi (2005) observa que a depender de onde o texto seja inserido, ele será um 

ou outro gênero textual. Assim, os novos gêneros nada mais são que adequações 

aos contextos interacionais, e por isso, também exigem uma variação da língua; 

caso contrário, não se adequariam aos contextos, às situacionalidades e às 

especificidades do uso. Ou seja, não preencheriam os requisitos necessários 

àquelas ações comunicativas. 

Por tudo isso, importa que os professores, os quais, os princípios norteadores 

desenvolvidos neste trabalho se destinam; ao invés de perceber as publicações e 

comentários realizados nas redes sociais como textos inviáveis de se trabalhar no 

ambiente escolar, devido ao excesso de “erros” gramaticais, abreviações, reduções, 

acrônimos e neologismos, compreendam melhor os gêneros textuais e o tipo de 

linguagem que deve ser empregada em cada um deles. Certamente que a 

linguagem utilizada no bilhete não é a mesma utilizada no scrap, porém, para este 

gênero, a linguagem utilizada no bilhete não seria a mais apropriada, já que a 

linguagem dos scraps é uma mistura de oralidade e escrita, às vezes, ocorrida em 

tempo real. 

Por compreender os gêneros textuais a partir dessa concepção, e os scraps, 

gêneros merecedores de análises, optou-se por investigar a variante linguística 

presença/ausência do artigo definido diante de antropônimo no falar do estudante do 

ensino básico da cidade baiana de Tucano, examinando dados levantados a partir 

de conversas realizadas por meio desse gênero digital. 

 

4.2  Análise por grupos de fatores 

 

Os grupos de fatores são os elementos que influenciam o uso variável de um 

determinado fenômeno. Assim, os empregos das variantes não ocorrem 
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aleatoriamente, conforme constatou Labov ([1972]; 2008). Mas, sempre motivados 

por esses grupos de fatores que podem ser de natureza linguística ou 

extralinguística.  

Diante disso, a variável dependente desta pesquisa foi constituída por duas 

variantes: a presença e a ausência de artigo definido diante de antropônimo. No que 

tange às variáveis independentes, consideramos cinco grupos de fatores: três de 

natureza linguística e dois de natureza extralinguística. 

 Natureza linguística: tipo de antropônimo (nome próprio de pessoa 

(prenome), nome + sobrenome, apelido) antropônimo antecedido por 

preposição e antropônimo como item de enumeração; 

 Natureza extralinguística: gênero e escolaridade (ensino fundamental e 

médio). 

 

4.2.1 Os fatores linguísticos 

 

Mollica (2008a, p.10) diz que a Sociolinguística parte do pressuposto de que 

“as alternâncias de uso são influenciadas por fatores estruturais e sociais” e 

complementa afirmando que são alternâncias distintas, “[...] mas que se equivalem 

semanticamente no nível do vocabulário, da sintaxe e morfossintaxe do subsistema 

fonético-fonológico e no domínio pragmático-discursivo” (MOLLICA, 2008a, p. 9). A 

autora ainda acrescenta que o termo “variável” pode significar os grupos de fatores 

que propiciam a alternância, sendo eles linguísticos e extralinguísticos.  

Com relação aos fatores linguísticos, a autora explica que são eles, os de 

natureza fono-morfo-sintáticos, os semânticos, os discursivos e os lexicais. 

Embasando-nos em pesquisas anteriores como as de Amaral (2003), Alves 

(2008) e Mendes (2009) elencamos para nossa análise os três grupos de fatores de 

natureza linguística citados na seção anterior. 

Cabe, mais uma vez, ressaltar aqui, que o objetivo maior deste trabalho não é 

fazer um levantamento puramente quantitativo, mas sim, sensibilizar e formar 

professores para lidar com a heterogeneidade linguística com competência e 

segurança. Por isso, restringiu-se a identificar apenas alguns fatores que poderiam 

favorecer a ocorrência do uso do artigo definido diante de antropônimo na escrita 

dos alunos do munícipio baiano de Tucano, a fim de perceber quais situações são 
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mais propícias para suas realizações e, se o processo de escolarização tem 

provocado mudanças nas características linguísticas daquela comunidade, 

colaborando assim, com a prática pedagógica e o ensino escolar.  

Dessa forma, esses fatores foram controlados na intenção de observar com 

quais frequências o uso do artigo definido antes de antropônimos ocorre nos textos 

escritos daqueles estudantes, para assim constituirmos dados que sirvam de 

materiais utilizáveis nas formações de professores, fornecendo aos futuros cursistas 

uma compreensão maior acerca dos fatores desencadeadores do uso variável do 

artigo definido diante de antropônimo na escrita dos estudantes tucanenses. 

 

 

4.2.1.1 Tipo de antropônimo 

 

A análise desse fator possibilitou avaliar de forma concomitante três situações 

que poderiam ser favoráveis à ocorrência do uso do artigo definido diante de 

antropônimo: prenome, apelido ou sobrenome, (este último, modificado no decorrer 

da pesquisa para nome e sobrenome, pelo fato de não se ter verificado ocorrências 

do primeiro tipo nos textos escritos).  

Observamos que dentre os trabalhos que fundamentaram esta pesquisa, 

somente Silva (1996 apud MENDES, 2009) controlou a representação do 

antropônimo sob a forma de apelidos. De acordo com Mendes (2009) esse controle 

se deu pelo fato da pesquisadora não ter tido acesso ao grau de intimidade entre o 

falante e a pessoa mencionada, principal fator de condicionamento da variação do 

uso do artigo segundo as gramáticas normativas.  

No caso desse estudo, o problema apresentado por Silva (1996 apud 

MENDES, 2009) não se fez presente, já que mesmo mantendo um distanciamento 

físico com os envolvidos na pesquisa, as redes sociais, estabelecidas virtualmente, 

favorecem essa percepção. A escolha se deu devido à grande quantidade de 

apelidos que foram verificados na leitura flutuante dos dados analisados, além do 

desejo de confirmar ou confrontar a hipótese da pesquisadora. Assim, o Quadro 1 

ilustra esse fator. 
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Quadro 1 – Tipo de Antropônimo 

Grupo Tipo Exemplos 

Tipo de 
Antropônimo 

Prenome 
Kkkkkkk eita meu Deus não sei pq mais eu so conseguir 

ver o Nathan.......kkkkkkkkks erar pq em ..... rsrs 

Nome+sobrenome 
kkkkkkkkkk a gente vai da é risada como diz a Nicolle 

Pimentel amigos é para isso brink's 

Apelido 
 

olha a nathynha kkkkkkkkkkkkkk 

 

Fonte: a autora, 2015. 

 

 

4.2.1.2 Antropônimo antecedido por preposição 

 

Vários pesquisadores já buscaram analisar a ocorrência do artigo definido 

diante de antropônimo quando esse ocorre antecedido por preposição. Alguns, como 

Callou e Silva (1997) consideraram este controle irrelevante, considerando que a 

preposição é fator preponderante para a ocorrência do artigo. Amaral (2003) que 

tinha como propósito investigar os antropônimos que se encontravam na estrutura 

de genitivo teve que redirecionar sua análise para toda e qualquer preposição pelo 

fato do programa computacional utilizado por ela na pesquisa não conseguir 

processar todas as rodadas devido ao número insuficiente de dados, o que 

comprometeria o resultado de sua pesquisa.  

Alves (2008) analisou o fator "estrutura do sintagma nominal" constituindo 

dois subfatores: "antropônimo integra um SP - sintagma preposicionado - com 

preposição explícita" e "antropônimo integra um SP com preposição implícita". 

Segundo a autora "nem sempre as funções preposicionadas tendem a favorecer a 

presença do artigo" (ALVES, 2008, p.106). O posicionamento da pesquisadora vai 

de encontro aos resultados de Callou e Silva (1997), as quais eliminaram algumas 

sentenças que continham preposições, pois conforme relatado na seção anterior, as 

pesquisadoras compreendem que quando artigos precedem preposições possíveis 

de contração, estas favorecem a presença do artigo.  

Certamente que as preposições de, em, para e a, selecionadas por Callou e 

Silva (1997) realmente favorecem o emprego do artigo definido diante de 

antropônimo, porém, não concordamos com a explicação e posicionamento das 
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autoras ao excluir algumas sentenças em que havia ocorrências de preposições, já 

que em comunidades que não fazem uso dessa variante, mesmo havendo este 

favorecimento, o uso do artigo definido raramente se estabelece, como é o caso dos 

falantes moradores do município de Feira de Santana – Bahia, cidade na qual reside 

há mais de três décadas e  leciona há cerca de 18 anos a autora desta pesquisa, 

condições que lhe permite esta afirmação, embora não haja, ainda, um estudo 

empírico que a comprove. 

Diante do exposto, analisamos se o fato de o antropônimo vir antecedido, ou 

não, por preposição é relevante para a ocorrência do fenômeno, no município de 

Tucano/BA, já que se tornou evidente que não há consenso sobre o fato de a 

presença de preposição favorecer ou não o uso do artigo antes de nomes próprios. 

Além disso, verificou-se por meio de uma análise flutuante que essa classe 

gramatical, possivelmente, seria um fator relevante para a ocorrência do artigo na 

comunidade pesquisada.  

O quadro a seguir exemplifica a forma como se pretende controlar esse fator: 

 

 

 

Quadro 2 – Antropônimo antecedido por preposição 

Grupo Fatores Exemplos 

Antropônimo 
antecedido por 

preposição 

Ocorrência 

Ex: (EA) Do Lado do 
Nome do Victor 

1 de novembro de 2014 
às 08:52 · Curtir 

Não ocorrência 

Ex: (JO) Olha a cara de 
Ø lukinhas!77 

30 de outubro de 2014 às 
12:45 

Fonte a autora, 2015. 

 

4.2.1.3 Antropônimo como item de enumeração 

 

O grupo de fatores antropônimo como item de enumeração foi controlado nos 

trabalhos de Amaral (2003) e Alves (2008), sendo considerados por ambos 

irrelevantes. Poderíamos não considerar este fator, porém como o interesse maior 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192705917581684&set=t.100004648060009&type=3&theater
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desse trabalho é verificar em quais situações o uso do artigo tende a ocorrer na 

escrita dos estudantes/moradores do munícipio de Tucano, objetivando uma melhor 

compreensão e atuação docente, optamos por também controlá-lo. 

Acredita-se que Tucano possua características linguísticas próprias e esse 

grupo seja um dos fatores que venha a favorecer a ocorrência do artigo antes dos 

nomes personativos naquela localidade. Diante disso, foi considerado como item de 

enumeração textos que continham uma sequência de dois ou mais nomes próprios 

de pessoas, como demonstram o Quadro 3.  

Quadro 3 – Antropônimo com item de enumeração 

Grupo Fatores Exemplos 

Antropônimo 
como item de 
enumeração 

Antropônimo como item 
de enumeração 

Ex: (EM) Kkkk bom demais 
mesmoo cunha, marque ai o 
Edipo e Ø Gustabopf cunha. 

7 de junho de 2014 às 
13:54 · Curtir · 1 

Antropônimo como não 
item de enumeração 

Ex: (LS) Kkk olha o edipo 
marcando presença kkkkk!!!! 
20 de novembro de 2014 às 

17:58 · Curtir · 2 
      Fonte: a autora, 2015. 

4.2.2 Os fatores extralinguísticos 

 

A heterogeneidade da língua é regular, sistemática e previsível, já que ocorre 

devido a aspectos históricos, culturais e sociais; os diversos usos são controlados 

por fatores de ordem linguística e extralinguística, sendo estes últimos, os 

responsáveis pelas identificações regionais, geográficas, culturais, sociais e 

econômicas do indivíduo. Assim, as variáveis externas são capazes de promover 

formas variantes semanticamente equivalentes, embora algumas, estigmatizadas e 

não consideradas adequadas socialmente, como quase todas de ordem fonológica, 

por exemplo.  

Mollica (2008) diz que: 

[...] agentes como escolarização alta, contato com a escrita, com os meios de 
comunicação de massa, nível socioeconômico alto e origem social alta 
concorrem para o aumento na fala e na escrita das variedades prestigiadas, 
admitindo que existam pelo menos o padrão popular e o (padrão) culto 
(MOLLICA, 2008b, p. 27). 
 

https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=617989694963534
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=411852618943976
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Alguns problemas que circundam a educação brasileira, como a dificuldade 

de aprendizagem e a rejeição pela apreensão da língua portuguesa ensinada nas 

escolas, talvez perpasse por esse caminho, já que é em busca desse padrão culto 

que muitas escolas têm trilhado e direcionado seus trabalhos. Padrão culto, distante 

da grande maioria dos brasileiros. Padrão culto, encontrado nas enciclopédias 

(atualmente quase extintas), compêndios gramaticais e em muitos materiais 

didáticos de cunho mais conservador. Porém, distante das crônicas, dos contos, das 

notícias, das reportagens, das charges, cartuns, anúncios e tantos outros gêneros 

textuais presentes no nosso cotidiano, muito bem escritos, de acordo com a 

linguagem padrão, embora um padrão popular. Textos muitas vezes, permeados de 

regionalismos, coloquialismos e marcas da oralidade, que ao invés de trazer 

prejuízos ao texto, o enriquece e o torna mais expressivo. 

De acordo com Mollica (2008a, p. 11) no conjunto de variáveis externas à 

língua, reúnem-se os fatores inerentes ao indivíduo, (como etnia e sexo), os 

propriamente sociais, (como escolarização, nível de renda, profissão e classe social) 

e os contextuais (como grau de formalidade e tensão discursiva). Segundo a autora, 

os do primeiro tipo referem-se a traços próprios dos falantes, enquanto os demais a 

características circunstanciais que ora envolvem o falante ora o evento da fala. 

Nesta pesquisa, tendo como norteador os trabalhos de Amaral (2003) e Alves 

(2008), foram controlados apenas dois fatores extralinguísticos: gênero e nível de 

escolaridade, sendo que a escolaridade possui uma grande relevância, pois como já 

apresentado, nosso objetivo principal gira em torno da observação dos efeitos 

produzidos pelo avanço do processo de escolarização.  

 

 

4.2.2.1 Gênero  

 

O fator gênero/sexo apresenta um papel de importante relevância para a 

sociolinguística no que tange à propagação da variação. Embora não se tenha 

chegado a uma comprovação conclusiva, dados preliminares apontam que as 

mulheres tendem a propagar mudanças linguísticas e formas inovadoras. Trabalhos 

como o de Labov ([1972] 2008) sobre o inglês de Nova York constataram que a 
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pronúncia inovadora do [r] retroflexo pós-vocálico, como em card, ocorria com maior 

frequência na fala das mulheres do que na fala dos homens. 

Paiva (2008) chama a atenção para a correlação entre o fator gênero e a 

mudança linguística, no sentido de se considerar o valor social da variante 

inovadora. Segundo a autora um processo de variação pode se dar pela instalação 

de formas prestigiadas como no caso do [r] retroflexo do inglês de New York, ou de 

formas desprestigiadas ou estigmatizadas; neste caso, “os homens assumem a 

liderança do processo de propagação e as mulheres se mantem na forma 

conservadora” (PAIVA, 2008, p. 36). 

Apesar do uso da variante em questão não ser considerado estigmatizado, o 

fator sexo/gênero foi selecionado para que se pudesse verificar se diante desse 

fenômeno, homens e mulheres teriam comportamentos diferentes.  

Importa lembrar aqui uma ressalva feita por Sá (2014) quando trata da 

diferenciação entre sexo e gênero, pois segundo o autor: 

Quando se fala em sexo, logo se discorre sobre a sinonímia de gênero. 

Segundo encontrado em Milroy & Gordon (2003), sexo diz respeito a um 

atributo biológico dos indivíduos, enquanto o gênero é marcado como nível 

social. Todavia, a ideia é que se considere a linguagem a partir do sexo do 

falante, mas a explique a partir do gênero (SÁ, 2014, p. 111). 

Essa ressalva deve ser considerada, pois muitos pesquisadores não 

costumam considerar essa pequena diferenciação, que para os dias atuais é 

essencial, haja vista que considerar apenas o fator fisiológico não é suficiente para 

garantir exatidão nos resultados da pesquisa devido a grande aproximação dos 

sexos nas práticas linguístico-sociais vigentes. 

Considerando a ressalva acima, retornamos para os estudos que 

fundamentaram nossa pesquisa, como o de Alves (2008), que analisou a variável 

sexo e concluiu que os homens mostravam-se pouco mais favorecedores da 

presença do artigo que as mulheres, contradizendo sua hipótese inicial de que as 

mulheres tenderiam a fazer um maior uso do artigo antes de antropônimos. 

Mendes (2009) retoma uma questão levantada por Labov (2008) de que as 

mulheres têm maior facilidade para se adaptarem linguisticamente que os homens. 

Os resultados da pesquisa de Mendes apontam que as mulheres e os homens 

apresentaram comportamentos diferentes para as localidades pesquisadas. No 

trabalho de Mendes (2009), houve uma oposição de resultados, sendo que em uma 
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das comunidades, as mulheres utilizaram mais o artigo antes de antropônimos do 

que os homens, e na outra, os homens é que fizeram um uso bem mais relevante da 

presença do artigo.  

Esses resultados condizem com o que Paiva (2008) afirma sobre a atuação 

do fator gênero na propulsão ou retenção de processos que efetivam novas 

variantes. Segundo a escritora, os resultados obtidos por uma vasta gama de 

trabalhos desenvolvidos até o momento não podem ser considerados conclusivos 

por apresentarem resultados contraditórios. Porém, entende-se que os existentes já 

são suficientes para comprovar que homens e mulheres, apesar da grande 

aproximação nos contextos sociais, ainda mantém suas particularidades linguísticas, 

conforme corrobora nossa pesquisa, já que, embora com uma pequena diferença, as 

participantes do sexo feminino tendem a manter um maior cuidado em preservar a 

variante de maior prestígio social, no caso da nossa pesquisa, o não uso do artigo 

definido antes de antropônimos, como prescreve as gramáticas normativas. 

 

 

4.2.2.2 Nível de escolaridade 

 

O controle do nível de escolaridade também foi bastante relevante para este 

trabalho pelo fato do nosso objetivo se encontrar diretamente relacionado a ele já 

que partimos da hipótese de que o processo evolutivo da escolarização, embasado 

no ensino normativo da gramática, estaria promovendo a eliminação do uso do 

artigo definido diante de antropônimo na fala e na escrita dos alunos/moradores da 

comunidade pesquisada. 

Em geral, observa-se que há uma relação direta entre a escolarização e as 

orientações prescritas pelas gramáticas normativas, prescrições estas, muitas vezes 

desassociadas dos fenômenos variáveis constantemente em uso no português do 

Brasil, como é o caso do uso do artigo definido diante de nome próprio, que 

provavelmente, devido à ampliação dos meios de comunicação encontra-se muito 

mais evidenciado e propagado.  

Observações não sistemáticas já apontam que comunidades que antes não 

registravam essas ocorrências, passaram a registrá-las mesmo que 

esporadicamente. 
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A falta da inter-relação entre exigência (prescrição gramatical) e ocorrência 

(uso real) tem provocado diversos problemas de conduta, estima, relacionamento, 

comportamento, defasagem/série, dentre tantos outros (incompreendidos pela 

sociedade), e que poderiam simplesmente ser dirimidos com a intensificação dos 

estudos variacionais, reconhecimento e respeito das variáveis linguísticas de cada 

discente falante-escritor, pois ao invés de “garimpar erros”, a escola iria se ocupar 

em promover diálogos, questionamentos, discussões acerca da adequação 

linguístico-discursiva de seus aprendizes, conduzindo-os de forma gradativa, e não 

impositiva, a um nível mais formal sem exigir dos alunos a anulação de suas 

referências e marcas linguístico-sociais.  

Nesse sentido, Votre (2008) afirma que:  

Parte apreciável do esforço dos organizadores de manuais do bom 

português consiste em codificar e exemplificar esses vícios de linguagem. 

Pugnam os professores de português para que os mesmos sejam evitados 

a qualquer custo, já que são matéria corrente nos concursos e vestibulares. 

A escola consome parcela substancial de seu tempo justificando o esforço 

da comunidade culta em impedir a corrosão da língua (VOTRE, 2008, p.52). 

Contudo, já enfatizamos que o ensino embasado no prescritivismo, cuja 

prática concentra-se exclusivamente na tarefa de promover a aquisição das formas 

de prestígio social e na tarefa de erradicar as formas sem prestígio, muitas vezes, 

impondo uma variante através da repetição, não é a melhor opção para o ensino.  

É importante que se pense um ensino produtivo, que auxilie o aluno a novos 

hábitos linguísticos e a incorporação de novas formas de se dizer e escrever sem 

abandonar ou estigmatizar suas marcas linguístico-sociais. 

 

 

 5. Resultados e discussões 

 

Após a seleção dos perfis dos alunos, realizou-se a coleta de dados, 

tabulação das publicações e comentários ocorridos nos perfis selecionados. O 

objetivo dessa etapa foi verificar se o uso do artigo definido presente na fala dos 

moradores desse município eram reproduzidos para suas escritas ou se o processo 

de escolarização, embasado nos pressupostos normativos estavam por promover o 

não uso desse fenômeno linguístico-cultural da comunidade pesquisada. 
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Para que esta etapa fosse satisfatória, buscou-se fazer o levantamento 

quantitativo das ocorrências do artigo definido diante de antropônimo nos textos 

coletados organizando-os em tabela.  

A variável dependente utilizada como princípio foi a presença ou a ausência 

do artigo definido diante de antropônimo, conforme já esclarecido anteriormente. 

Assim, os dados dispuseram-se de acordo com a seguinte tabela: 

 

Tabela 1 - Cômputo geral da variável dependente 

Presença do artigo definido Ausência do artigo definido 

Ocorrências 
128 

% 
79,5 

Ausências 
33 

% 
20,5 

Fonte: a autora, 2015. 

 

De acordo com a tabela acima, verificamos que o número de ocorrências do 

artigo definido diante de antropônimo presentes nos comentários postados nos perfis 

do Facebook foi bastante significativo com relação às ausências, embora já aponte 

algumas interferências do processo de escolarização, já que identificamos algumas 

sentenças sem a ocorrência do artigo definido antes de nomes personativos, o que 

aponta para um possível processo de mudança, porém, não em pequeno prazo.  

Ao analisarmos os fatores extralinguísticos, identificamos um número 

bastante exacerbado de publicações sem presença de sintagmas nominais nos 

alunos do ensino fundamental.  

Apesar da grande participação desse grupo nas redes sociais, seus scraps 

continham um número bastante elevado de acrônimos, abreviações, siglas, imagens 

e palavras adjetivas, o que inviabilizou o cômputo dos dados como havia sido 

previsto inicialmente, pois, o número de sentenças com sintagmas nominais dos 

alunos do ensino médio (provavelmente pelo fato desse grupo possuir uma maior 

familiarização e consequentemente uma maior facilidade com a escrita) em relação 

aos alunos do ensino fundamental foi bastante acentuado, o que comprometeria os 

resultados finais, já que devido ao número maior se sentenças, certamente, o 

resultado final seria maior para o grupo dos estudantes do ensino médio, conforme 

pode ser verificado no (Gráfico 1). 
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Gráfico 1 - Ocorrências do artigo definido 

 
 

Diante desse resultado, optamos por desconsiderar alguns dos comentários, 

e apoiada nas orientações da Sociolinguística, selecionamos mais uma vez, de 

forma aleatória, apenas 40 comentários de cada nível de escolaridade; sendo 20 de 

cada sexo. Para isso, selecionamos, mais uma vez, os primeiros 10 comentários 

com presença de sintagmas nominais de cada grupo. 

O objetivo da seleção apontada acima foi de obtermos maior confiabilidade 

nos resultados apresentados, pois, somente assim, poderíamos verificar com maior 

precisão se o processo de progressão da escolaridade era um instrumento inibidor 

do uso da antroponímia na escrita daqueles estudantes, já que de acordo com as 

hipóteses iniciais, ao passo que o aluno avança no processo de escolarização, maior 

a pressão da escola para que se evite o emprego de traços presentes na oralidade 

nos textos escritos. A hipótese inicial de que o processo de escolarização poderia 

estar interferindo na não realização do artigo definido em textos escritos pelos 

alunos tucanenses não se confirmou nesse estudo, já que o uso do artigo definido 

diante de antropônimo continua a se fazer presente na escrita dos alunos do ensino 

médio tanto quanto na escrita dos alunos do ensino fundamental, conforme aponta 

os dados da Tabela 2.  

Tabela 2 – Ocorrências/não ocorrência do artigo definido por nível de 
escolaridade e sexo 

Ens. Fundamental 
Feminino 

Ens. Fundamental 
Masculino 

Ensino Médio 
Feminino 

Ensino Médio 
Masculino 

Ocorrência Não 
ocorrência 

Ocorrência Não 
ocorrên-

cia 

Ocorrência Não 
ocorrê-

cia 

Ocorrência Não 
ocorrên-

cia 

15 05 19 01 13 07 17 03 

75% 95% 65% 85% 
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Os dados dispostos na Tabela, conforme já relatado, vão de encontro a nossa 

hipótese inicial de que o processo de escolarização, embasado nos pressupostos 

normativos estariam provocando a anulação do uso do artigo definido diante de 

antropônimo na escrita dos alunos tucanenses. Podemos verificar a partir dos dados 

apresentados que os números de ocorrências em todos os níveis de ensino e nos 

dois gêneros controlados (masculino e feminino) são superiores ao número de não 

ocorrências, o que implica afirmar que pelo menos na linguagem coloquial essa 

variante linguística ainda se faz presente, embora já percebamos uma ligeira 

redução de ocorrências nos alunos do sexo feminino em relação aos alunos do sexo 

masculino, o que provavelmente, num estudo voltado à quantificação de dados, 

poderá confirmar o que inúmeros trabalhos científicos já constataram, ou seja, que 

as mulheres tendem a zelar pela variante de maior prestígio; nesse caso, o não uso 

do artigo definido diante de antropônimo, conforme prescreve as gramáticas 

normativas. 

Trabalhando, ainda, com os dados selecionados após o descarte e com o 

objetivo de nos certificarmos de que o fator gênero, provavelmente, possa vir a ser 

um elemento significativo para a não ocorrência do artigo antes de nomes próprios, 

computamos o total geral de ocorrências do gênero feminino e o total geral de 

ocorrências do gênero masculino conforme Gráfico 2: 

 

 

Gráfico 2 - Total de ocorrências por sexo 
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O Gráfico 2 nos fornece uma ideia mais concreta de que mesmo em situações 

mais informais, como é o caso de publicações e comentários no Facebook, os 

participantes do sexo feminino tendem a manter um cuidado maior com o uso de 

variantes linguísticas. Esses dados submetem a pensar que o processo de 

escolarização, embora de forma bastante sutil, pode estar exercendo certa 

influência, principalmente, nas alunas do sexo feminino, pois fica evidente que as 

meninas buscam evitar o uso do artigo em textos escritos mais que os meninos; 

porém, nossos dados não permitem que confirmemos essa afirmação, devido ao 

número pouco expressivo. Fica, portanto, uma sugestão para estudos posteriores. 

Após essa constatação partimos para a verificação dos fatores linguísticos 

que mais favoreciam o uso do artigo definido diante de antropônimo nos textos 

escritos daqueles estudantes. Para essa análise retomamos os dados iniciais, com o 

objetivo de obtermos uma visão mais ampla desses fatores e de suas influências, já 

que as divergências quantitativas relacionadas aos fatores extralinguísticos não mais 

comprometeriam os resultados finais. 

Iniciamos analisando a interferência do fator antropônimo como item de 

enumeração, e, para nossa surpresa esse fator foi bastante irrelevante devido ao 

baixo número de ocorrências. Do total dos 161 comentários analisados, constatou-

se apenas 10 comentários com presença de item de enumeração, sendo que dessas 

dez ocorrências 07 faziam uso do artigo definido diante de antropônimo. Conforme 

demonstra o Gráfico 3: 
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Gráfico 3 – Variável dependente em função do fator antropônimo como 
item de enumeração 
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O Gráfico 3 aponta que o fator antropônimo como item de enumeração só 

ocorreu em 6% dos 161 comentários analisados; porém, quando examinamos o 

percentual relativo a esses seis por cento, constatamos que isso correspondia a 

70% de realizações e apenas 30% de não realizações. Certamente que num corpus 

maior e em uma pesquisa voltada, especificamente, à análise sociolinguística 

variacional, esse fator poderá ser um influenciador do uso do artigo definido na 

escrita daqueles estudantes/moradores, merecendo, portanto, uma pesquisa mais 

apurada. 

O segundo fator linguístico analisado foi o antropônimo antecedido por 

preposição, que segundo Callou e Silva (1997) é um dos fatores mais propícios à 

realização da antroponímia, já que determinadas preposições como de, a, para e 

em, por exemplo, atraem mais o artigo definido. Nossa pesquisa confirma essa 

hipótese já que das 24 ocorrências de artigo antecedido por preposição, somente 

em dois casos não houve a realização do artigo definido antes dos nomes 

personativos. A Tabela 3 e o Gráfico 4 demonstram mais nitidamente esse 

resultado: 

 

Tabela 3 - variável dependente em função do fator antropônimo antecedido por 
preposição 

Antropônimo antecedido por preposição 

Ocorrências 24 

Não ocorrências 02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

variável dependente em função do fator antropônimo 
antecedido por preposição 

ocorrência

não ocorrência

 92% 

8% 

Gráfico 4 - Antropônimo antecedido por preposição 
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Após verificarmos que a presença de preposição é um fator desencadeador 

para uso do artigo antes de antropônimos na escrita de textos dos alunos 

tucanenses, prosseguimos analisando o fator tipo de antropônimo, considerado por 

nós um dos mais necessários porque já conseguiríamos analisar de uma só vez três 

elementos propulsores para a ocorrência do artigo definido diante de nome 

personativo naquela comunidade. O primeiro aspecto observado foi com relação ao 

prenome.  

Verificamos que de todos os fatores analisados esse é o que estabeleceu um 

maior número de ocorrências, correspondendo a um total de 70 casos, sendo que 54 

com uso de artigo definido antes do nome e 16 sem a presença do artigo em 

situações semelhantes, conforme veremos mais claramente na tabela e gráfico mais 

adiante. 

Uma situação inesperada ocorreu ao analisarmos o segundo item desse fator 

“tipo de antropônimo”, pois havíamos estabelecido que analisaríamos o uso do artigo 

antes de sobrenome, conforme fizeram alguns pesquisadores que embasaram 

nossa pesquisa. Porém, para o nosso trabalho esse fator não seria considerado 

relevante, pelo fato de não ter havido nenhum comentário em que somente o 

sobrenome se fizesse presente. Diante do fato, optamos por controlar o uso do 

artigo definido diante de nome seguido de sobrenome, registrando a ocorrência de 

17 presenças e 04 ausências de artigos nessas circunstâncias. 

Por fim, controlamos o uso do artigo definido diante de apelidos, já que, de 

acordo com as gramáticas normativas, é em situações de familiaridade e intimidade 

entre falante e portador do antropônimo que o uso do artigo definido diante de nome 

próprio de pessoa se estabelece. Assim, compreendemos que o uso do apelido só 

ocorreu em nosso corpus, devido à relação de intimidade entre falantes (amigos 

virtuais). 

Os dados que obtivemos no controle desse fator (apelido) foram de 18 

realizações com uso de artigo e 08 de não uso de artigo definido em posições 

similares, não confirmando o que as gramáticas normativas afirmam e alguns 

trabalhos científicos também ratificam. O fator intimidade, familiaridade, percebido 

através do uso do apelido, não é o fator mais relevante para o a ocorrência do artigo 

definido naquela comunidade conforme comprovou Moisés (1995). Já havíamos 

verificado de forma assistemática, que aqueles falantes utilizam artigo definido, 
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inclusive, quando o possuidor do antropônimo é uma pessoa desconhecida e/ou 

com pouca intimidade, hipótese confirmada através dos dados deste trabalho. 

O resultado obtido através do controle do fator tipo de antropônimo aponta 

que das três posições sintáticas em que o artigo foi analisado, o grupo apelido 

mostrou-se o mais irrelevante, conforme resume a Tabela 4 e representa o Gráfico 

5: 

 

Tabela 4 - Variável dependente em função do fator tipo de antropônimo 

Número de ocorrências 
Número de não 

ocorrências 

 

% 

Prenome 54 16 
 

77 

Nome + 

Sobrenome 
17 04 

 

80 

Apelido 18 08 
 

69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de antropônimos 

prenome

nome + sobrenome

Apelido
61% 

20% 

19% 

Percentual de ocorrências nas 
sentenças analisadas 

Gráfico 5 - variável dependente em função do fator tipo de 
antropônimo 
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Ao analisarmos os dados e as quantificações obtidas verifica-se que a 

hipótese inicial é parcialmente comprovada, pois o uso do artigo definido diante de 

antropônimo, marca da oralidade dos estudantes/moradores de Tucano/BA 

realmente é reproduzida para seus textos escritos. Porém, diante de todas as 

considerações apontadas anteriormente, tornou-se evidente que apesar das práticas 

escolares priorizarem o ensino normativo, os estudantes tucanenses encontram-se 

envolvidos em redes sociais com traços linguísticos historicamente fortes, 

repassados de geração para geração e voltados à preservação de suas 

características linguísticas, que não permitem, a curto prazo, que influências 

externas, inclusive advindas do processo de escolarização, interfiram na sua 

linguagem.  

Contudo, o uso variável do artigo definido é um fenômeno que merece maior 

atenção por parte dos docentes e das instituições de ensino que abarcam 

estudantes usuários dessa variante, pois, ao nos apropriarmos da metodologia dos 

contínuos, desenvolvida por Bortoni-Ricardo, pudemos situá-lo no grupo das 

variantes de traços graduais, já que é realizada por diversos grupos sociais e 

atualmente utilizada nos mais diversos contextos sociodiscursivos, indo das 

situações informais às mais formais, sem que haja estigmatização e/ou prejuízo 

semântico.  

Faz-se necessário intensificarmos as abordagens sobre as questões 

variacionais da língua nas formações docentes, inclusive, a partir de apresentações 

de dados de pesquisas como esta, voltadas ao reconhecimento das marcas 

linguísticas dos alunos de uma comunidade social e que pelo fato que não possuir 

uma carga negativa de avaliação, não costuma ser devidamente discutida a nível 

escolar e acadêmico. 

O uso variável do artigo definido diante de antropônimo é uma variante não 

estigmatizada pela sociedade, utilizada por falantes de diversos níveis e grupos 

socioculturais, nos mais diversos contextos interacionais; por isso, resolvemos 

compreendê-la como uma variante de traço gradual (BORTONI-RICARDO, 2004; 

2005).  

Assim, importa que os profissionais que atuam com estudantes usuários de 

variantes linguísticas ainda não reconhecidas formalmente pelos materiais de apoio 
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pedagógico se assegurem e se certifiquem de que essas ocorrências não se 

constituem “erros linguísticos”. 

Por tudo isso, acreditamos que as formações docentes voltadas para o 

tratamento adequado das variações linguísticas em sala de aula necessitam ser 

intensificadas a fim de proporcionar aos professores competências para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas condizentes com as realidades 

linguísticas nacionais. 

 Desse modo, buscamos colaborar com os professores e com o ensino de 

língua materna, principalmente, no que concerne às variações linguísticas, 

elencando pressupostos para um curso de formação que promova a reflexão e ao 

mesmo tempo oriente e oportunize os professores a repensar suas práticas, 

adequando-as às necessidades de seus alunos. 
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CAPÍTULO III – A SOCIOLINGUÍSTICA NA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 

Neste capítulo, buscaremos relacionar algumas questões que são 

necessárias refletir quando se busca traçar princípios considerados fundamentais 

para uma formação continuada de professores. Inicialmente, discutiremos sobre o 

que a legislação nacional preconiza a respeito da formação docente. Em seguida 

faremos uma breve discussão acerca da importância do conceito “reflexão” na 

formação do professor. Trataremos, também, das competências essenciais a esse 

profissional e como sensibilizá-lo para as questões variacionais da língua, 

finalizando o capítulo com a organização de seis princípios que necessitam ser 

promovidos durante um processo de formação continuada.  

 

   

6 Questões fundamentais para formação docente continuada 

 

 

6.1 Legislação brasileira e formação docente continuada 

 

Acreditamos que o grande marco das políticas educacionais foi a aprovação 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB nº 9.394/96), que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, no seu título VI dos “Profissionais da 

Educação”, artigo 62, que estabelece o nível e o locus que se darão a formação 

desses profissionais, expresso assim: 

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 

superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e 

institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o 

exercício do magistério e na educação infantil e nas quatro primeiras séries 

do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal 

(BRASIL, 1996, p.31). 

Assim, podemos dizer que no Brasil a formação continuada só teve suas 

ações alavancadas a partir da década de 1990, período em que a educação e a 

formação docente passaram a ser alvos de observações mais consistentes. A 

própria LDB/96 no título VI, postula o direito à formação continuada a todos os 
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profissionais do ensino da educação básica e ainda propõe os fundamentos e as 

responsabilidades dessa formação no país.  

Artigo 61– A formação de profissionais da educação, de modo a atender 

aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino [...] terá como 

fundamento: Parágrafo I – a associação entre teorias e práticas, inclusive 

mediante a capacitação em serviço.  

Artigo 63– Os institutos superiores de educação manterão: Parágrafo III – 

programas de educação continuada para os profissionais da educação nos 

diversos níveis.  

Artigo 67– Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos 

profissionais da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos 

estatutos e dos planos de carreira do magistério público: Parágrafo II – 

aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento 

periódico remunerado para esse fim.  

A LDB 9394/96 deixa evidente no art. 67 que os sistemas de ensino deverão 

proporcionar políticas públicas de formação inicial e continuada, a fim de que todos 

os profissionais da educação tornem-se habilitados em nível superior, e ainda, deixa 

claro, que a esses profissionais dever-se-á proporcionar cursos de aperfeiçoamento 

permanente. No que tange à responsabilidade da promoção das formações 

docentes em serviço, a própria LDB (art. 87, § 3º, inc. III) incumbe aos municípios 

essa tarefa.  

Outro documento que traça objetivos para a melhoria da qualidade 

educacional, e, consequentemente, toca na figura do professor é o Plano Nacional 

de Educação (PNE). O primeiro Plano Nacional de Educação foi instituído no ano de 

1962, após muitas décadas de espera, já que foi proposto pela primeira vez durante 

a constituição de 1934. Passando duas outras constituições (1937 e 1946) para que 

ele fosse desenvolvido pela primeira vez.  

Somente em 1961, a antiga Lei de Diretrizes de Bases da educação (Lei nº 

4.024/61) encarregou o Conselho Federal de Educação de construir o primeiro PNE.  

Na verdade, esse documento não chegou a ser uma Lei, mas um material 

esquemático de distribuição de recursos, definido pelo PNE mais recente, divulgado 

em 2014, da seguinte forma: 

Era basicamente um conjunto de metas quantitativas e qualitativas a serem 

alcançadas num prazo de oito anos. Em 1965, sofreu uma revisão, quando 

foram introduzidas normas descentralizadoras e estimuladoras da 

elaboração de planos estaduais. Em 1966, uma nova revisão, que se 

chamou Plano Complementar de Educação, introduziu importantes 
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alterações na distribuição dos recursos federais, beneficiando a implantação 

de ginásios orientados para o trabalho e o atendimento de analfabetos com 

mais de dez anos (BRASIL, 2001, p. 13). 

As metas do PNE são traçadas para serem atingidas durante um período de 

dez anos, portanto o mais novo PNE apresenta metas que deverão ser atingidas 

durante o decênio de (2014-2024) e apresenta dez diretrizes, com vinte metas a 

serem atingidas; dentre elas, a melhoria da qualidade da educação e a valorização 

dos profissionais de educação, que segundo os próprios documentos é “um dos 

maiores desafios das políticas educacionais”. De acordo com o art. 7º dessa nova 

Lei (13.005/14), a União, os estados, o Distrito Federal e os municípios atuarão em 

regime de colaboração para atingir as metas e implementar as estratégias previstas 

no texto” (BRASIL, 2014, p. 45). 

Esse novo documento, do que trata da formação dos profissionais de 

educação/professores, traça como meta: 

Garantir, em regime de colaboração entre a União, os estados, o Distrito 

Federal e os municípios, no prazo de um ano de vigência deste PNE, 

política nacional de formação dos profissionais da educação de que tratam 

os incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, assegurado que todos os professores e as professoras da 

educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em 

curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam (BRASIL, 

2014, p. 35). 

Ainda segundo o Plano Nacional de Educação (2014, p. 79-80), para se 

atingir essa meta, 13 estratégias foram propostas, todas elas, bastante amplas e 

abrangentes. Nessa direção, podemos destacar que a formação de professores tem 

sido alvo prioritário e tema central das discussões voltadas à melhoria da qualidade 

educacional.  

Um fato que deve ser observado é que a proposta da formação continuada 

não se resume a cursos rápidos, estanques, como ocorreram em décadas 

anteriores. O que se traça é uma formação continuada, em serviço, a fim que o 

profissional amplie suas competências a partir de conhecimentos teóricos, tenham 

oportunidade de experimentá-los na prática e ainda tenham a oportunidade de 

apresentar os resultados e refletir sobre eles.  

Em 29 de janeiro de 2009, foi promulgado o Decreto de n° 6.755, que instituiu 

a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica. 
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O art. 8° desse Decreto dispõe sobre a necessidade da formação continuada do 

magistério e como ela deve ser ofertada. Assim,  

Art. 8
o
 O atendimento às necessidades de formação continuada de 

profissionais do magistério dar-se-á pela indução da oferta de cursos e 

atividades formativas por instituições públicas de educação, cultura e 

pesquisa, em consonância com os projetos das unidades escolares e das 

redes e sistemas de ensino. 

§ 1º A formação continuada dos profissionais do magistério dar-se-á por 

meio de cursos presenciais ou cursos à distância.  

§ 2º As necessidades de formação continuada de profissionais do 

magistério serão atendidas por atividades formativas e cursos de 

atualização, aperfeiçoamento, especialização, mestrado ou doutorado.  

§ 3º Os cursos de atualização, aperfeiçoamento e especialização serão 

fomentados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - CAPES, deverão ser homologados por seu Conselho Técnico-

Científico da Educação Básica e serão ofertados por instituições públicas de 

educação superior, preferencialmente por aquelas envolvidas no plano 

estratégico de que tratam os arts. 4º e 5º.  

§ 4º Os cursos de formação continuada homologados pelo Conselho 

Técnico-Científico da Educação Básica da CAPES integrarão o acervo de 

cursos e tecnologias educacionais do Ministério da Educação.  

§ 5º Caso a necessidade por formação continuada não possa ser atendida 

por cursos já homologados na forma do § 4º, a CAPES deverá promover o 

desenvolvimento de projetos político-pedagógicos específicos, em 

articulação com as instituições públicas de educação superior.  

§ 6º A CAPES disporá sobre requisitos, condições de participação e critérios 

de seleção de instituições e de projetos pedagógicos específicos a serem 

apoiados (BRASIL, 2009, p. 03-04).  

Dessa forma, os direitos dos profissionais da educação encontram-se 

concretamente estabelecidos e claramente expressos por meio desse Decreto de n° 

6.755, de janeiro de 2009. Porém, embora estabelecidos por Lei, sabemos que a 

articulação entre setores, secretarias e órgãos governamentais não se estabelece de 

forma tão coesa como deveria. A falta de material humano em muitos municípios do 

país, ou até mesmo a falta de formação do formador de professores, também são 

alguns entraves, dentre outras questões, que não nos cabe relacionar aqui, mas que 

infelizmente tem impossibilitado muitos docentes de se proverem de maiores 

conhecimentos e, consequentemente, ajustar, criar, recriar e refletir suas práticas 

devido a falta de apropriação de conhecimentos teóricos, métodos e recursos, que 

certamente fariam diferença em seus contextos de atuações. 
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No contexto da educação nacional, a proposta de formação continuada 

também é apresentada pelos Referenciais para a Formação de Professores (RFP), 

documento lançado no ano de 2002, que diz o seguinte:  

[...] aqui a formação é entendida como um processo contínuo e permanente 

de desenvolvimento, o que pede do professor disponibilidade para a 

aprendizagem; da formação, que o ensine a aprender; e do sistema escolar 

no qual ele se insere como profissional, condições para continuar 

aprendendo. Ser profissional implica ser capaz de aprender sempre 

(BRASIL, 2002, p.63).  

Os Referencias para a Formação de Professores (RFP) é mais um 

documento que integra as discussões sobre a importância da formação docente. 

Segundo esse material, a formação docente não deve se concentrar a alguns 

poucos encontros, mas necessita ser promovida durante todo o contínuo da ação 

docente. 

O professor é um profissional que necessita estar atento e buscando renovar 

seus conhecimentos durante todo o seu exercício, haja vista que ele é um gestor, 

facilitador, um suporte favorecedor de conhecimentos para uma sociedade cada vez 

mais globalizada, questionadora, exigente e exigida socialmente. Porém, segundo 

os próprios documentos, apesar do “empenho de muitos e do avanço das 

experiências já realizadas, há uma enorme distância [...] entre o conhecimento e a 

atuação da maioria dos professores em exercício e as novas concepções de 

trabalho do professor que esses movimentos vêm produzindo” (BRASIL, 2002, p. 

16). 

Para que as ações necessárias ocorram como se pretende é importante que 

haja uma maior comunicação entre os novos conhecimentos, produzidos nos 

grandes centros universitários e as escolas de educação básica, a fim de que esses 

conhecimentos possam ser experimentos, avaliados e, se necessário, reproduzidos 

e adaptados às diversas realidades escolares, objetivando interferir, positivamente, 

nas práticas e no desempenho escolar. 

Um dos maiores desafios relacionados à educação hoje é proporcionar aos 

alunos da educação básica condições de ser e agir socialmente. De ler, analisar, 

compreender, produzir discursos e escrever textos coerentes, coesos, eficientes e 

funcionais, em suas próprias línguas, já que os dados estatísticos de desempenho 

escolar vêm, sequencialmente, apontando para essa falha na formação do aluno 

concluinte dessa fase escolar.  
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Devido a essas questões, nossa proposta de formação docente propõe 

conduzir o professor a refletir suas práticas exercidas em salas de aula, avaliar os 

conteúdos elencados para cada série e priorizar os mais relevantes para suas 

turmas, não perdendo de vista o respeito às variantes linguísticas e a adequação da 

língua, este último, elemento básico para o bom desempenho comunicativo.  

Muitas vezes, nossa prática e nosso contexto social permitiram que 

presenciássemos professores, apoiados em premissas etnocêntricas, proferirem 

discursos preconceituosos, dentre os quais, seus alunos não conseguem qualificar-

se, não conseguem atingir os resultados pretendidos. Quanto a isso, sabe-se que a 

sociedade é heterogênea, que a depender da realidade, dos fatores socioculturais 

de cada grupo, caminhos diferentes necessitam ser traçados para que haja uma 

maior equidade social e para que todo indivíduo, independente de sua classe social, 

possa estar apto a interagir e adquirir os mesmos direitos e bens, inclusive culturais. 

É nesse sentido que as ações e propostas de formação docente, traçadas 

pelos Referencias para Formação de Professores encontram-se calcadas. Segundo 

eles: 

[...] a atenção à desigualdade social não pode servir à manutenção do 

status quo. É preciso não confundir diferença cultural (a ser valorizada) com 

desigualdade socioeconômica e de acesso aos patamares necessários a 

uma boa formação (a ser superada): segundo o principio da equidade, fazer 

justiça é buscar no atendimento à diferença, a igualdade de direitos 

(BRASIL, 2002, p. 17). 

Contudo, os Referencias de Formação do Professor, visando refletir a prática 

docente, aponta para a necessidade de que “ela venha a inserir um processo de 

profissionalização do professor, pautado na competência profissional [...] Para tanto, 

há de se pensar mudanças de práticas de formação” (BRASIL, 2002, p.18).  

Sendo assim, os cursos de formação continuada devem priorizar o 

desenvolvimento da atitude reflexiva do docente para que ele compreenda o seu 

papel social, valorize sua profissão (embora não valorizada socialmente), reconheça 

a importância da sua função como transformadora de realidades sociais. 

Os dados do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) são 

calculados com base no aprendizado dos alunos, a partir das disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática. Porém, esses, têm mostrado que apesar de alguns 

estados e municípios terem conseguido superar as metas pretendidas, o nível de 

aprendizagem e o grau de conhecimento dos alunos continuam muito distantes do 
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que esses jovens necessitam para atuar plenamente como ser social e viver 

dignamente nos mais diversos contextos sociais. Sendo assim, conclui-se que as 

formações docentes não têm contribuído de fato para que os professores promovam 

seus alunos, os ajudem a desenvolver-se como pessoas, tenham sucesso nas 

aprendizagens escolares e participem como cidadãos de plenos direitos num mundo 

cada vez mais exigente. Portanto, exige-se uma nova educação, e isso, 

consequentemente, solicitará um novo papel do professor. 

 

6.2 Concepções de formação docente continuada  

 

Segundo Marin (1995, p. 13) “[...] é com base nos conceitos subjacentes aos 

termos que as decisões são tomadas e as ações são propostas, justificadas e 

realizadas”. Dessa forma, torna-se essencial que se compreenda alguns conceitos 

atribuídos à formação continuada de professores, traçadas ao longo dos anos, a fim 

de compreendermos e avaliarmos conscientemente os pressupostos de cada termo.  

Muitas denominações foram concebidas às ações voltadas à formação 

docente ao longo dos tempos, cada uma buscando cumprir as exigências de seus 

contextos históricos e as intenções intrínsecas a cada ação, apesar de não deixar 

transparecer as visões que se tinham sobre o ensino e a aprendizagem. Assim, 

alguns dos termos utilizados mais recentemente foram: reciclagem, treinamento, 

aperfeiçoamento e capacitação; os quais foram se sobrepondo ao longo dos anos, 

mas tinham como objetivo final a melhoria da qualidade educacional. 

As ações promovidas a partir de cada concepção encontram-se bastante 

associadas à denominação que cada proposta apresenta. Porém, na visão de 

alguns docentes, dentre esses, os de duas escolas públicas de Feira de Santana, 

que compartilham conosco, cotidianamente, as salas de aula, essas questões não 

apresentam relevância e não passam de “modismos”, já que, raramente, são 

questões enfatizadas e chamadas à reflexão. 

Contudo, Marin (1995) alerta-nos para a necessidade de avaliar cada 

conceito, refletindo criticamente sobre eles, pois, nenhuma ação é proposta sem que 

haja um pensar acerca do termo caracterizador. A autora nos adverte a avaliar 

criticamente e semanticamente cada nomenclatura a fim de compreendermos a 

proposta que será desenvolvida na formação.  
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Marin (1995) ainda comenta que é preciso que as formações sejam 

promovidas de forma contínua, buscando acompanhar e auxiliar o professor, haja 

vista que o processo ensino-aprendizagem é algo bastante complexo, o que não se 

resolve com a inserção de conteúdos técnicos e teóricos, nem tão pouco com 

propostas rígidas e descontextualizadas; pois, cada realidade é única e, por assim 

ser, exige dos docentes atitudes e procedimentos diferenciados.  

Compreendendo da maneira explicitada acima, elegemos o termo “formação 

docente” como sendo a melhor concepção para o que estamos propondo, pois, 

acreditamos que formar encontra-se vinculado ao ato de habilitar, instruir e promover 

a apreensão de conhecimentos e competências através de análises e reflexões. 

Contudo, para “formar” o docente, é preciso auxiliá-lo a analisar suas ações, 

reconhecer seu valor, suas capacidades e fragilidades. Formar é viabilizar que o 

docente avalie, julgue, defina e decida qual é a melhor proposta, qual o caminho 

mais viável para atingir seus objetivos. É muni-lo com conhecimentos, a fim de 

ampliar suas competências para que ele possa decidir e conduzir, confiantemente, o 

seu trabalho em sala de aula. 

Marin (op. cit, p. 15) diz que as linhas de ações relacionadas às expressões 

reciclagem, treinamento, aperfeiçoamento e capacitação encontram-se pautadas em 

propostas curtas, cursos rápidos e descontextualizados, voltados a trabalhos 

fragmentados, com curta duração, sem prosseguimentos e sem nenhuma relação 

com as necessidades cotidianas dos professores; portanto, longe de constituírem 

projetos articulados de formações continuadas de professores, compreendidos pela 

autora como necessários, não por apenas um determinado período, mas “[...] como 

processo prolongado pela vida toda, em contínuo desenvolvimento” (MARIN, 1995, 

p. 18). 

Por assim ser, a formação continuada não deve ser planejada com intuito de 

ser aplicada em alguns eventos e posteriormente engavetada, como se aquela 

temática tivesse sido esgotada e não mais necessitasse ser abordada. A formação 

docente necessita ser contínua, reavaliada e readaptada a partir dos resultados 

apresentados. É com base nos resultados obtidos por meio das ações 

desenvolvidas nas salas de aula que se traçam novas propostas e se 

redimensionam os programas, a fim de corresponder às novas necessidades dos 

docentes.  
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Nesse contexto, reafirmamos o motivo de termos elegido o termo formação 

continuada para o processo que visa auxiliar o docente que já concluiu a formação 

inicial, que se encontra em pleno exercício de suas atividades profissionais e que 

precisa estar em contato como os conhecimentos produzidos teoricamente, a fim de 

transformá-los em ações práticas em seus contextos interacionais, com intuito de 

proporcionar mudanças sociais, pois, ao passo que o professor se desenvolve, 

passa a ter autonomia em seu trabalho, além de melhores condições de atender as 

diferenças culturais, sociais e individuais de seus alunos. 

 

 

6.3 A reflexão na formação continuada 

 

Conforme temos discutido, há uma grande necessidade de buscarmos novas 

soluções para o ensino de Língua Portuguesa nas escolas de educação básica, pois 

mesmo com tantas propostas, programas de incentivo, formações docentes, o nível 

de rendimento dos alunos permanece insuficiente. Certamente, as práticas 

desenvolvidas nas salas de aula não estão conseguindo cumprir suas funções, 

talvez por causa de uma formação inicial não adequada, seguida de formações 

continuadas também não acordadas com as demandas atuais.  

Muitos cursos de formação continuada acabam reproduzindo as deficiências 

da formação inicial, limitando-se a teorias, na ingênua crença de que munindo os 

professores com o grande aparato produzido por pesquisadores nos ambientes 

universitários, seria suficiente para que esses profissionais promovessem práticas 

produtivas e condizentes com as necessidades sociais.  Diante disso, nossa 

proposta se distinguirá da maioria das formações desenvolvidas até então, desde 

quando propomos as práticas desenvolvidas nas salas de aula como material 

norteador para as análises e reflexões dos cursistas, ou seja, as práticas de sala de 

aula serão parte do conteúdo do curso. A proposta é alinhar as práticas de sala de 

aula com as novas propostas de ensino, provenientes da pedagogia culturalmente 

sensível e da sociolinguística educacional. 

Pimenta (1996) chama a atenção para um ponto fundamental, tanto na 

formação do professor quanto no que diz respeito ao papel dele numa sala de aula. 

Segundo a autora, a responsabilidade do docente é produzir conhecimento. Um 



 

102 
 

conhecimento humanizado, voltado ao social, engajado; um conhecimento como 

prática social. Sendo assim, conhecimento não é acúmulo de informações, tal qual 

tem sido promovido nas formações iniciais e continuadas de professores e, 

consequentemente, reproduzidas nas salas de aula de educação básica. Por esse 

motivo, as práticas docentes serão os conteúdos do curso e a reflexão a principal 

metodologia utilizada; pois, não é a quantidade de informações que constitui a 

aprendizagem e o melhor desempenho do aluno. Como já afirmamos, os resultados 

das pesquisas que medem o nível de desempenho dos estudantes, (principalmente, 

daqueles que concluem o ensino médio e que passaram pelo menos doze anos de 

suas vidas nas salas de aula das escolas, recebendo um elevado número de 

informações), apontam que, nem sempre, a competência comunicativa desses 

alunos correspondem às expectativas esperadas a um jovem concluinte da 

educação básica.  

 Segundo Morin (1993 apud PIMENTA, 1996),  

[...] conhecimento não se reduz à informação. Esta é um primeiro estágio 
daquele. Conhecer implica em um segundo estágio, o de trabalhar com as 
informações, classificando-as, analisando-as e contextualizando-as. O 
terceiro estágio tem a ver com a inteligência, a consciência ou sabedoria. 
Inteligência tem a ver com a arte de vincular conhecimento de maneira útil e 
pertinente, isto é, de produzir novas formas de progresso e 
desenvolvimento; consciência e sabedoria envolvem reflexão, isto é, 
capacidade de produzir novas formas de existência, de humanização 
(MORIM, 1993 apud PIMENTA,1996, p.78). 

 

Por tudo isso, buscaremos propor uma formação com pouca teoria, porém, 

com bastante discussão e reflexão em torno das práticas exercidas em salas de 

aula, dos conteúdos abordados, das metodologias adotadas, das concepções de 

língua e ensino e do papel do professor, como profissional. 

A proposta, que aqui apresentaremos, busca ir ao encontro ao que Schön 

(1992) propõe quando chama a atenção  para a crise de confiança no conhecimento 

profissional, inclusive do professor. O pesquisador recomenda o desenvolvimento de 

uma postura reflexiva como resposta para a crise; contudo, é essa postura reflexiva 

de pretendemos que seja priorizada na formação docente.  

Apoiado nesse pressuposto, Piris (2014) argumenta que: 

[...] o professor formador deve desenvolver estratégias voltadas à reflexão 
acerca da abordagem que subjaz à prática de ensino. Assim, é preciso 
garantir atividades formativas que favoreçam a reflexão acerca de dois 
conceitos-chave que norteiam uma abordagem de ensino: a concepção de 

ensino-aprendizagem e a concepção de língua (PIRIS, 2014, p. 02). 
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O caminho mais adequado para formação continuada não é o da imposição 

de propostas e teorias desconexas com realidade social. A formação continuada 

necessita voltar-se para a transformação do modo de pensar e agir do professor, 

conduzindo-o a desenvolver práticas de ensino voltadas para uma aprendizagem 

que possua significado, nas quais os alunos compreendam os motivos e as 

necessidades da apreensão dos conteúdos ensinados na escola e, que sejam 

capazes de transformar esses conteúdos em ações práticas.  

É preciso que antes de propostas acabadas, voltadas à tecnização, 

(formações que ocorrem devido à má interpretação das propostas dos documentos 

oficiais ou por falta de formação do formador), o docente compreenda o seu papel 

de profissional, como propagador de uma realidade social. 

Um curso de formação continuada não é um curso voltado para profissionais 

que visam adentrar no mercado de trabalho e que necessitam adquirir 

conhecimentos técnicos e/ou teóricos voltados a orientações de como deverão 

desempenhar suas funções. Pelo contrário, um curso de formação continuada, tal 

qual compreendemos que deva ocorrer, necessita ser planejado com o objetivo de 

provocar reflexões, questionamentos e até mesmo dúvidas nos professores, acerca 

de suas ações e práticas pedagógicas, assim como, de seu papel como profissional 

responsável por gerações de indivíduos que desempenharão as mais diversas 

funções sociais, e consequentemente, serão responsáveis, diretos ou indiretos, 

pelas próximas gerações.  

Dessa maneira, um curso de formação continuada precisa partir da análise 

das práticas docentes, garantindo ao profissional a possibilidade de se reconhecer e 

perceber as ações mais adequadas e necessárias aos seus aprendizes. É 

importante que o curso provoque pelo menos certo desconforto no professor, para 

que ele se sinta mais motivado a se libertar desse desconforto e parta ao encontro 

de conhecimentos e ações que o liberte de suas angústias e o torne um profissional 

mais reflexivo e consciente do que realmente importa “ensinar” aos seus alunos.  

Para que isso ocorra, é preciso que o professor se autoavalie, reconheça 

seus erros, mas também seus acertos; tenha consciência da sua importância social, 

do seu valor e da sua capacidade de interferir e modificar comportamentos e 

atitudes e, além de tudo, esteja apto a modificar suas práticas, se preciso for. 
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Acreditar que introduzir conhecimento teórico, cumprir todo o conteúdo 

programático estabelecido, é suficiente para garantir o sucesso do aluno não é uma 

prática voltada para o processo de humanização, “de perspectiva social crítica e 

transformadora” (PIMENTA, 1996). 

[...] Assim, educar na escola significa ao mesmo tempo preparar as crianças e 
os jovens para  se elevarem ao nível da civilização atual – da sua riqueza e 
dos seus problemas – para aí atuarem. Isso requer preparação científica, 
técnica e social (PIMENTA, 1996, p. 79). 
 

Entendemos que a formação docente necessita voltar-se tanto para a 

elevação da autoestima dessa classe de profissionais, que por muito não passou de 

figurantes das ações e reformas políticas da educação quanto para a reflexão crítica 

e análise do modelo de educação exigido socialmente.  

Schön (1995) diz que: 

 

Como sabem, estamos agora no meio de um dos processos cíclicos de 
reforma educativa. Mais uma vez, tomamos consciência das inadequações 
da educação na América. Como é hábito, atribuímos a culpa às escolas e 
aos professores, o que equivale a culpar as vítimas. Alguns legisladores 
iniciaram um processo tendente a instituir um controle regulador das 
escolas, procurando legislar sobre o que deve ser ensinado, quando e por 
quem, contemplando ainda os modos de testar o que foi aprendido e se os 
professores são competentes para o ensinar (SCHÖN, 1995, p. 79). 

 

Os discursos voltados a atribuir a culpa do insucesso escolar aos professores 

são intensos e propagados por vários setores sociais. No entanto, não se observa 

reações contrárias. A impressão causada é que a falta de confiança dos professores 

em suas capacidades de transformações pessoais e sociais tem provocado a inércia 

desses profissionais e impedido que eles assumam uma postura democrática, se 

vejam como atores principais e não mais como figurantes de um processo. 

 O conceito de professor reflexivo abarca essas questões desde quando 

conduz o docente a compreender seu papel, suas atitudes, suas crenças. E, cientes 

de suas ações, possam reconstruir caminhos, revisitar conhecimentos e práticas.  

Ao refletir sobre sua ação, o seu ser, o professor compreenderá que sua 

função profissional diverge de outras que exigem ações mecânicas, homogêneas, 

contínuas; simplesmente, porque ele lida diretamente com pessoas, seres humanos 

divergentes, possuidores de saberes e conceitos pré-estabelecidos, com formas de 

compreender e se inter-relacionar singulares. Portanto, o docente não pode 

simplesmente se deixar gerir, permitindo que influências da mídia e da sociedade 
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mais conservadora direcionem suas práticas e suas ações em salas de aula. O 

professor precisa compreender que é através dele, das suas sugestões e 

posicionamentos que o ensino poderá ser redirecionado para ações voltadas às 

necessidades práticas. É dele o poder de comandar e interferir, positivamente, nos 

problemas sociais. 

É preciso um curso que promova no professor o reconhecimento do seu valor, 

mesmo que esse não seja ofertado por outros indivíduos, pela sociedade e pelos 

órgãos governamentais. Temos percebido, a partir do convívio diário com colegas de 

profissão, que os professores encontram-se desmotivados, desestimulados, infelizes 

e desacreditados de que suas funções, realmente, são válidas e seus trabalhos 

possuem uma significância. Essas questões são facilmente verificadas a partir da 

observação mais atenta dos discursos desses profissionais, tanto em loco quanto 

através das mídias e das redes sociais. A sociedade tem depositado certa 

incredibilidade com relação ao trabalho do professor e isso tem refletivo, 

negativamente, no emocional desses profissionais. 

A sociedade necessita voltar a acreditar no poder libertador que só a 

educação, a escola, o professor são capazes de proporcionar. A ausência dessa 

crença tem permitido que muitos jovens enveredam-se por outros caminhos, guiados 

por uma ideologia que propaga o caos educacional, a desvalorização da instituição 

escolar e a ineficiência docente. 

Essas questões podem ser constatadas a partir da análise dos altos índices 

de evasão escolar, fato que tem colaborado para fechamento de turnos em diversas 

unidades escolares baianas, inclusive, na nossa própria unidade de  lotação, assim 

como, em outras regiões do país, muitas vezes ocasionado pela falta de matrícula 

de alunos, conforme divulgado em um jornal do Estado do Rio Grande do Norte que 

afirma: 

O fechamento de um turno no Wiston Churchill reflete uma realidade vivida 
em diversas outras unidades da rede estadual, que somente de 2004 a 2009 
passou a ter 100 mil alunos a menos, uma redução de 23,4% no total. Parte 
dessa diminuição se deve à transferência do Ensino Fundamental para os 
municípios. No entanto, uma parcela significativa é fruto da falta de atrativos 
das aulas nas escolas de Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) - especialmente no turno noturno (JORNAL TRIBUNA DO NORTE 
2011, p. [1?]). 

 

Importa que seja ratificado nos professores a compreensão de que eles 

exercem uma das funções mais importantes que é a de auxiliar o indivíduo, muitas 
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vezes, desacreditado, a compreender que também é capaz de agir e atuar 

plenamente, de reconhecer-se como cidadão. É por intermédio do professor que 

competências e habilidades, inclusive linguísticas, necessárias para que indivíduos 

transformem suas realidades e as realidades de outros que porventura se coloquem 

em seu caminho, são promovidas. Por tudo isso, as formações docentes necessitam 

concentrar-se nas necessidades do educando, levando em consideração as 

particularidades de cada grupo, para que os objetivos de cada turma, com relação 

ao ensino escolar não venham a se tornar algo distante de suas pretensões.  

O pensar sobre a língua, sobre sua função social, sua forma de constituição, 

já são ações fundamentais para o desenvolvimento da postura crítica e reflexiva do 

professor. Já permite que os docentes analisem suas práticas pedagógicas e 

repensem o lugar do tradicionalismo no ensino de línguas. Piris (2014) afirma que: 

Numa perspectiva que considera a língua para além da estrutura, as 
atividades propostas na formação do professor [...] devem insistir na 
reflexão acerca do lugar central ocupado pela linguagem na mediação e 
concretização das práticas sociais, uma vez que o estudante objetiva 
participar de práticas de linguagem (tanto públicas quanto privadas, tanto 
escritas quanto orais) nas mais variadas situações de interação social, as 
quais, para ele, são situações concretas de experiência intercultural   
(PIRIS, 2014, p. 03). 
 

Dessa forma, acreditamos que, o primeiro passo, para um curso de formação 

continuada eficiente é o resgate do valor da profissão docente. É suscitar nos 

professores a vontade de promover práticas eficientes, engajadas, e com objetivos 

claros traçados. É aflorar neles (professores) o amor pela profissão escolhida. É 

fazê-los rever no aluno a figura de alguém amigo, companheiro, necessário e 

importante para suas vidas. Porém, essas atitudes não se estabelecem através da 

imposição e da exposição das necessidades. Por isso, uma formação docente 

continuada deve se dar de forma contínua e pautar-se no favorecimento de 

condições para que o professor reflita sobre suas atitudes e posturas relacionadas 

às suas práticas individuais e coletivas, propiciando-lhes condições de confrontar 

crenças, rotinas e objetivos, tanto de seus pares quanto de documentos internos de 

suas unidades de ensino.  

Por esse motivo, a formação docente necessita ser construída por meio de 

um trabalho que vise priorizar a reflexão das práticas, posturas e atitudes e, não por 

intermédio de um conjunto de ações e práticas prontas e acabadas, baseadas em 

teorias distantes do universo docente e que, muitas vezes, são forçadas a ser 
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apreendidas sem que haja reflexão e nem ao menos compreensão real de suas 

significações. 

Contudo, o grande desafio é promover uma formação continuada que 

favoreça a formação docente por meio de atitudes reflexivas, em que possam surgir 

questionamentos voltados ao papel social do professor, não somente em sala de 

aula, mas também como propagadores de conhecimentos e ações que possam ser 

disseminadas e transformadas em políticas educativas. É preciso ampliar as 

concepções dos docentes e promover neles a consciência crítica de que suas 

funções não se limitam a meros aplicadores de teorias, desvinculadas da realidade e 

das exigências sociais, ou receptores de propostas construídas e finalizadas. 

 Certamente, que estas atitudes não irão transformar as dificuldades e 

problemas que permeiam o ensino escolar de um dia para o outro, pois as 

mudanças demandam tempo e compromisso com as ações. Porém, desde quando 

volta-se o olhar para as necessidades e particularidades do outro, respeitando suas 

individualidades, desenvolve-se um clima mais harmonioso e consequentemente, o 

desejo de progressão e apreensão de conhecimentos. 

Muitos docentes, inclusive, alguns que fazem parte do nosso contexto 

interacional, buscam cursos de formação na intenção de encontrar métodos para 

atuar em suas salas de aula e, às vezes, retornam à elas desapontados com os 

resultados alcançados durante a formação, haja vista que o foco dos cursos de 

formação docente tem se afastado da concepção de treinamentos, mas sem se 

preocupar com o desenvolvimento das ações reflexivas do professor.  

Azevedo e Pires (2015) também questionam a formação de professores. 

Segundo os autores, o processo de formação continuada tem sido, 

[...] a reprodução de uma prática de ensinar que não considera as 
especificidades de cada momento de formação nem o impasse gerado entre 
o modelo cientificista que não forma cientistas e o modelo pedagógico 
teorizador que não prepara professores para a prática (AZEVEDO; PIRIS, 
2015, p. 05). 

 

Os autores corroboram com a proposta de Schön (1995) que propõe 

formações docentes desvinculadas de moldes antigos, ou seja, aquelas que se 

resumem à exposições teóricas e introduções de técnicas acerca da aplicabilidade 

das teorias apresentadas afim de que os cursistas as reproduzam em suas salas de 

aulas. 
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Segundo Azevedo e Piris (2015, p. 03), essas ações encontram-se “tão 

legitimadas na academia, que se apresenta como a verdade de uma época, 

imobilizando, consequentemente, qualquer nova prática pedagógica referente à 

formação de professores”.  

Deste modo, é fundamental que se busque alternativas para desmistificar 

conceitos pré-estabelecidos e historicamente constituídos. Sendo assim, os autores 

(op. cit) também acreditam que a relevância da reflexão na prática docente se dá à 

medida que se passa a ter em salas de aulas professores mais autônomos e 

capazes de decidir entre um material de ensino ou outro, de questionar suas 

práticas, de se autoavaliar e reconhecer quando suas atitudes não são as mais 

acertadas.  Segundo os pesquisadores “o conceito de profissional reflexivo acena 

para o empoderamento do professor no âmbito das decisões educacionais” 

(AZEVEDO; PIRIS, 2015, p. 05). 

A concepção de professor técnico, aplicador de teorias construídas por 

outros, na maioria das vezes, distantes do universo de salas de aula, ainda 

permanece muito arraigada entre os docentes da educação básica, como já 

relatamos neste trabalho. Se desvincular de velhas atitudes não é uma tarefa fácil, e 

muitas vezes, passa a ser cômoda para o professor, já que não demanda dele muito 

planejamento, autoavaliação, reflexão, revisão de ações e, além de tudo isso, ainda 

o isenta da responsabilidade, caso aquela proposta não seja a mais acertada, pelo 

simples fato de não ter sido ela produto de sua autoria. Contudo, ações como essas 

não contribuem para o crescimento profissional do professor, não o torna um 

profissional ativo e atuante, capaz de interferir e gerir suas práticas. Vai de encontro 

aos seus próprios desejos de serem ouvidos, e não mais serem meros objetos 

aplicadores de práticas geridas a partir de um modelo piramidal de educação, no 

qual as propostas são construídas “de cima para baixo”, e o professor é apenas um 

figurante passivo desse processo. 

Assim, é preciso ampliar as atitudes reflexivas do professor, muitas vezes 

podadas em suas formações iniciais, pelas Universidades e Faculdades de 

Licenciaturas, que despejam teorias esperando que por meio delas, os graduandos, 

futuros professores, tornem-se aptos a exercerem suas funções docentes com 

segurança e desenvoltura.  



 

109 
 

Nossa prática tem nos permitido verificar que o desenvolvimento da confiança 

e da criatividade, necessárias para construção de diferentes ações, como o trabalho 

voltado à descrição linguística, por exemplo, onde língua (uso) e gramática 

(contextualizada) se inter-relacionam e se edificam concretizando e estabelecendo 

aprendizagem  real e funcional necessitam ser afloradas com maior intensidade. Por 

este motivo acreditamos que a ação de refletir precisa ser promovida pelas 

formações continuadas. 

Desse modo, é essencial que uma formação continuada de professores 

apresente como proposta inicial a integração de teoria e prática, por meio de um 

ensino reflexivo. Importa que o professor reflita sobre a teoria apresentada, sobre a 

ação que poderá ser promovida a partir daquela teoria, e ainda sobre o resultado 

que se pretende alcançar com aquela ação. Como já afirmamos, não basta 

simplesmente apresentar a teoria e esperar que professores, principalmente, 

aqueles que não possuem o hábito e não se reconhecem ainda como profissionais 

capazes de promover suas próprias ações, de fazer suas próprias escolhas, estejam 

munidos e em condições de promover mudanças em seus contextos interacionais.  

A formação docente necessita ser promovida a partir da preparação dos 

professores para a ação reflexiva, buscando o desenvolvimento profissional e, 

consequentemente, a melhoria da aprendizagem escolar. Para que isso ocorra é 

imprescindível que a formação esteja voltada para a integração de modos de agir e 

pensar, na qual cada ação seja constituída a partir da análise e da reflexão, onde 

cada saber adquirido seja analisado e reconfigurado para a prática.  

Assim, o momento de formação docente tornar-se-á um ambiente de 

crescimento, diálogo, troca de experiências, compartilhamento de ideias, confronto 

de opiniões. Um espaço onde os profissionais reconhecem o seu papel, reconstroem 

seus saberes, ressignificam as teorias apreendidas a partir de ações práticas 

construídas por eles, por meio de um processo de análise crítica e reflexiva, voltadas 

ao crescimento intelectual e social de seus alunos. 

Diante disso, entendemos que a formação docente deve ser traçada com um 

primeiro momento voltado à reflexão acerca do papel social do docente, para só em 

seguida se promover a inserção das reflexões e propostas mais viáveis para um 

ensino voltado à aprendizagem eficiente, coerente com os objetivos propostos pelos 

documentos oficiais e com a realidade linguística e social do País, que é 
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heterogênea, diversificada e, por isso, necessita ser compreendida e analisada 

contextualmente, funcionalmente e como prática social.  

A variação linguística é uma realidade de qualquer país, é processo 

ocasionado pela diversidade sociocultural de um povo, é marca de uma 

comunidade. Não há como buscar uma homogeneidade irreal, uma padronização 

inexistente. O professor sabe disso, vivência a própria experiência de variar estilos, 

busca adaptar sua linguagem aos diversos contextos interacionais, porém, vários 

docentes, como os da escola na qual a autora desta pesquisa leciona, ainda não se 

atentaram para essas questões em sala de aula e buscam, na maioria do tempo, 

substituir a língua vernácula dos alunos por uma língua “padrão”, sem levar em 

conta o contexto e a situacionalidade do ato discursivo. É nesse sentido, visando 

refletir essas questões, que conduziremos nossas discussões e encaminharemos 

nossa proposta formativa. 

Os Referenciais para Formação de Professores (BRASIL, 2002) apresentam 

alguns pressupostos básicos para a formação do professor, dos quais destacamos 

aquele que toca diretamente na metodologia do curso de formação: 

O desenvolvimento de competências profissionais exige metodologias 

pautadas na articulação teoria-prática, na resolução de situações-problema 

e na reflexão sobre a atuação profissional (BRASIL, 2002, p. 19). 

Assim, discutiremos os princípios de um curso de formação continuada 

voltado para a sensibilização dos professores para a questão da variação linguística, 

considerando estes três quesitos: (1) articulação teoria-prática; (2) resolução de 

situações-problema; (3) reflexão do professor sobre sua atuação profissional. Desse 

modo, destacamos a seguir alguns elementos fundamentais para a formação do 

professor.  

 

 

7 A formação continuada do professor de língua portuguesa  

 

 

7.1 Formação e competências do professor de língua portuguesa 

 

As competências necessárias aos docentes das mais distintas disciplinas não 

divergem pelo fato de se concentrarem em campos de atuações diferentes, uma vez 
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que a formação docente deve proporcionar o desenvolvimento de competências 

voltadas, antes de tudo, à profissionalização do professor. Todavia, voltaremos 

nossas discussões para a formação do professor do componente curricular “Língua 

Portuguesa”. 

Embora haja diversas concepções para o termo “competência”, filiamo-nos à 

concepção desenvolvida por Phillipe Perrenoud (1999), uma vez que essa é a 

referência que fundamenta os documentos oficiais brasileiros aos quais estamos 

recorrendo neste trabalho, tais como a Lei de Diretrizes e Bases (1996), os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a formação de professores da educação básica (2001) e os Referenciais para 

Formação de Professores (2002), a fim de manter a coerência teórica de nosso 

trabalho. 

Segundo Perrenoud, ser competente é possuir a capacidade de “mobilizar um 

conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações, etc.) para 

solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações”. (PERRENOUD, 1999, 

p.[2]?).  

Compreendendo a competência a partir dessa ótica, ser competente significa 

ser capaz de alinhar conhecimentos do senso comum, (aqueles adquiridos a partir 

das interações sociais, da vivência cotidiana, das experiências da vida), com 

conhecimentos institucionalizados e formalmente transmitidos. Ser competente é 

transformar teoria em prática. É usar o conhecimento adquirido em prol de um 

resultado concreto. 

Sendo assim, quando a escola desenvolve uma proposta de ensino 

conteudista e distante das práticas sociais, certamente, o aluno será possuidor de 

várias informações, porém, não estará apto, ou seja, não terá competência suficiente 

para aplicá-las na vida cotidiana. Assim sendo, de nada valerá as informações 

adquiridas se o indivíduo não consegue mobilizá-las para ações práticas. 

O ser humano não desenvolve habilidades das mesmas formas, não 

compreende situações das mesmas maneiras. Por serem seres sociais, indivíduos 

que se inter-relacionam e interagem de modos diferentes, também constroem 

competências a partir de diferentes mobilizações e, é em razão dessa diversidade 

que o ensino de língua deve ocorrer, ou seja, a partir das mais diversas situações e 

contextualizações.  
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Ser competente não é sobrepor um conhecimento ao outro, não é se desfazer 

de um conhecimento já adquirido e introduzir outro no lugar. Mas sim, fazer uma 

associação de conhecimentos, novos e velhos, em prol da resolução de um 

problema.  

O professor reflexivo age a partir desse princípio. Analisa suas práticas, 

reconhece as ações mais proveitosas, redireciona as menos satisfatórias e 

transforma novos conhecimentos em práticas voltadas à ampliação de competências 

mais amplas, para ele e para seus alunos. 

Perrenoud (2000) faz uma crítica bastante severa em relação ao ensino 

escolar. Ele diz que:  

A transferência e a mobilização das capacidades e dos conhecimentos não 
caem do céu. É preciso trabalhá-las e treiná-las. Isso exige tempo, etapas 
didáticas e situações apropriadas. Na escola não se trabalha 
suficientemente a transferência e a mobilização não se dá tanta importância 
a essa prática. O treinamento, então, é insuficiente. Os alunos acumulam 
saberes, passam nos exames, mas não conseguem mobilizar o que 
aprenderam em situações reais, no trabalho e fora dele (família, cidade, 
lazer etc.) (PERRENOUD, 2000, p. [2?]).  
 

E o pesquisador ainda acrescenta algumas competências essências à vida de 

um ser humano, competências essas, que é função da escola, do professor, ajudar 

que o aluno desenvolva. São elas: 

[...] saber identificar, avaliar e valorizar suas possibilidades, seus direitos, 
seus limites e suas necessidades; saber formar e conduzir projetos e 
desenvolver estratégias, individualmente ou em grupo; saber analisar 
situações, relações e campos de força de forma sistêmica; saber cooperar, 
agir em sinergia, participar de uma atividade coletiva e partilhar liderança; 
saber construir e estimular organizações e sistemas de ação coletiva do tipo 
democrático; saber gerenciar e superar conflitos; saber conviver com 
regras, servir-se delas e elaborá-las; saber construir normas negociadas de 
convivência que superem diferenças culturais. Em cada uma dessas 
grandes categorias, deveria ainda especificar concretamente grupos de 
situações. Por exemplo: saber desenvolver estratégias para manter o 
emprego em situações de reestruturação de uma empresa. A formulação de 
competências se afasta, então, das abstrações ideologicamente neutras. De 
pronto, a unanimidade está ameaçada e reaparece a idéia [sic] que os 
objetivos da escolaridade dependem de uma escolha da sociedade 
(PERRENOUD 2000, p. 1). 
 

 O autor argumenta que para que competências como essas se estabeleçam, 

o professor necessita repensar sua profissão, reavaliar seu papel social, descobrir-

se como propagador de competências e não de transmissores de informações. Ele 

afirma que: 

É preciso que o professor seja capaz de identificar e valorizar suas próprias 
competências, dentro de sua profissão e dentro de outras práticas sociais. 
Isso exige um trabalho sobre sua própria relação com o saber. Muitas 
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vezes, um professor é alguém que ama o saber pelo saber, que é bem 
sucedido na escola, que tem uma identidade disciplinar forte desde o ensino 
secundário. Se ele se coloca no lugar dos alunos que não são e não 
querem ser como ele, ele começará a procurar meios para interessar sua 
turma por saberes não como algo em si mesmo, mas como ferramentas 
para compreender o mundo e agir sobre ele. O principal recurso do 
professor é a postura reflexiva, sua capacidade de observar, de regular, de 
inovar, de aprender com os outros, com os alunos, com a experiência 
(PERRENOUD 2000, p. 3 [?]). 
 

A Lei de Diretrizes e Bases (1996) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a formação de professores da educação básica (2001) apresentam grandes avanços 

para a educação. Os documentos propõem mudanças significativas não somente 

nas práticas e atuações desses profissionais como também em relação a mudanças 

pessoais, atitudinais e até mesmo comportamentais. Apontam que os professores 

devem estar atentos não somente às suas salas de aula, mas comprometidos com 

os valores inspirados pela sociedade democrática, compreendendo o seu papel 

social.  

De modo particular, as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Letras (2001) apontam que: 

O objetivo do Curso de Letras é formar profissionais interculturalmente 

competentes, capazes de lidar, de forma crítica, com as linguagens, 

especialmente a verbal, nos contextos oral e escrito, e conscientes de sua 

inserção na sociedade e das relações com o outro. Independentemente da 

modalidade escolhida, o profissional em Letras deve ter domínio do uso da 

língua ou das línguas que sejam objeto de seus estudos, em termos de sua 

estrutura, funcionamento e manifestações culturais, além de ter consciência 

das variedades linguísticas e culturais. Deve ser capaz de refletir 

teoricamente sobre a linguagem, de fazer uso de novas tecnologias e de 

compreender sua formação profissional como processo contínuo, autônomo 

e permanente (BRASIL, 2001, p. 30). 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso em Graduação em 

Letras (op.cit.), algumas competências voltadas à amplificação da visão do 

profissional comprometido com o ensino, devem ser adquiridas no decorrer do curso 

de formação inicial. Seriam elas: 

 Domínio do uso da língua portuguesa ou de uma língua estrangeira, nas 

suas manifestações oral e escrita, em termos de recepção e produção de 

textos;  

 Reflexão analítica e crítica sobre a linguagem como fenômeno psicológico, 

educacional, social, histórico, cultural, político e ideológico;  
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 Visão crítica das perspectivas teóricas adotadas nas investigações 

linguísticas e literárias, que fundamentam sua formação profissional;  

 Preparação profissional atualizada, de acordo com a dinâmica do mercado 

de trabalho;  

 Percepção de diferentes contextos interculturais; 

 Utilização dos recursos da informática;  

 Domínio dos conteúdos básicos que são objeto dos processos de ensino e 

aprendizagem no ensino fundamental e médio;  

 Domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que permitam a 

transposição dos conhecimentos para os diferentes níveis de ensino. 

Conforme o que é proposto, deveríamos ter nas salas de aulas das escolas 

de educação básica professores competentes, seguros, hábeis, capazes de 

concretizar propostas e atividades voltadas ao desenvolvimento social e 

comunicativo de seus alunos. Porém, o que os dados oficiais como os do Ideb 

(Indice de Desenvolvimento da Educação Básica) apontam é a necessidade de 

reversão dos números negativos apresentados a partir do desempenho das 

instituições escolares, o que certifica que os cursos de formação docente estão 

falhando, de alguma forma, em seus objetivos. 

Uma vez diplomados e inseridos no contexto de trabalho, o professor passa a 

experimentar a formação em serviço ou formação continuada. Reproduzir os 

conhecimentos teóricos na prática não é tarefa fácil, pois, exigem-se estratégias, 

reflexões, análises, redirecionamentos e planejamentos. É preciso aliar as 

competências construídas na formação inicial às experiências e ações 

desenvolvidas em sala de aula, a qual, pode se apresentar ao professor como um 

local de pesquisa. 

A formação continuada do professor é imprescindível em todas as fases de 

sua vida profissional, fato enfatizado tanto nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Letras (2001) quanto nas Diretrizes para Formação de Professores da 

Educação Básica (2001). Ambos se aproximam quando se trata da necessidade de 

os cursos voltarem suas atenções para as competências do professor.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de língua portuguesa 

(1998) buscam orientar a ação docente, relacionando teorias sobre a linguagem e a 

prática pedagógica. De acordo com esse documento, uma nova concepção de 
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língua e linguagem tem se instaurado; é um conceito de língua como processo 

interacional, que diverge das concepções de língua como expressão do pensamento 

ou como instrumento de comunicação.  

Assim, o curso de formação docente que promover atividades de reflexão 

acerca dessa concepção de língua e, sobretudo, de como ensinar língua portuguesa 

nesse tipo de concepção pode desenvolver competências que possibilitem o ensino 

voltado para práticas de linguagem. Todavia, ressaltamos que a formação 

continuada do professor deve se concentrar não em atualizações teóricas e 

propostas pré-estabelecidas pelos formadores, mas em atividades de reflexão 

acerca das práticas de linguagem propostas na sala de aula pelo próprio professor. 

Desse modo, entendemos que o trabalho do professor possa contribuir para o 

desenvolvimento do ser humano, nas suas múltiplas capacidades e isso implica uma 

atuação não apenas técnica, mas um posicionamento social e político.  

A esse respeito, independentemente da teoria que o professor irá assumir, é 

importante que ele tenha em mente uma concepção de língua condizente com essa 

perspectiva social e política de ensino de língua portuguesa. A forma como o 

professor compreende a língua é o ponto de apoio para suas práticas de ensino. 

Dessa maneira, entendê-la como sendo constituída a partir de um processo 

interativo, histórico, social e cultural, ou seja, a partir das interações e inter-relações 

constituídas pelos diversos grupos, das mais diversas redes sociais, são 

considerações a se fazer quando se deseja considerar a cultura e o ambiente 

sociocultural do aluno como algo flexível. 

É nesse sentido que a pesquisa linguística realizada neste trabalho contribuirá 

com a proposta de formação docente. Seus resultados irão proporcionar aos 

professores uma reflexão acerca da variação linguística, dos fatores históricos, 

sociais e culturais que promovem a variação, além de fazer com que esses 

profissionais percebam que certas variantes não prejudicam e não interferem 

negativamente no processo discursivo e na coerência textual; portanto, não são 

estas, merecedoras de dispensas severas da atenção. 

O gênero Scrap, muitas vezes, considerado irrelevante para o ensino de 

línguas pelo fato de não se assemelhar aos padrões linguísticos estabelecidos pelas 

gramáticas normativas, também deve ser objeto de conteúdo do curso, a fim de 

mostrar aos docentes que os novos gêneros virtuais, surgidos devido às novas 
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maneiras de se comunicar, podem ser materiais riquíssimos para o ensino de língua 

materna nas escolas, desde quando possibilita o reconhecimento e a validação das 

variantes linguísticas, pois, conduzirá o aluno a compreender que todas as variantes 

exercem plenamente suas funções comunicativas, favorecendo, também, as 

discussões acerca da adequação linguística, o que propiciará a ampliação das 

competências comunicativas dos alunos através da inserção da variante “padrão”, 

através de uma pedagogia culturalmente sensível. 

Por isso, mais uma vez enfatizamos que é preciso conduzir os professores a 

uma compreensão de língua como elemento de interação e inter-relação social. 

Nesse sentido, é interessante observar a classificação que Geraldi (1999, p.41) 

apresenta das três formas de conceber a língua, que são: 

1. Língua como expressão do pensamento: Compreendendo-a assim, 

não haveria motivos para as dificuldades de escrita, já que pensar é 

uma capacidade inerente ao ser humano. Se todos pensam 

coerentemente, consequentemente, todos estariam aptos a escrever 

de forma eficiente. De acordo com essa concepção, a linguagem se 

constrói no interior da mente e é a escrita, a materialização do 

pensamento. 

2. Língua como instrumento de comunicação: A partir dessa ótica, a 

língua é apenas um código formado por um conjunto de signos que se 

unem a fim de produzir e transmitir uma mensagem. Dessa forma, esse 

código necessita ser apreendido e dominado pelos falantes, pois só 

assim a comunicação se estabelece de forma eficiente. Se um desses 

falantes não a domina, certamente que o processo comunicativo estará 

comprometido. Essa foi a concepção que fez com que a língua fosse 

analisada de forma dissociada da sua utilização, ou seja, da fala (cf. a 

dicotomia saussuriana língua/fala) ou do desempenho (cf. a dicotomia 

chomskyana competência/desempenho). A língua como ação 

comunicativa não considera seus interlocutores e a situação de uso 

linguístico, vivenciada por eles. O indivíduo falante não é tratado como 

um ser social e histórico e nem seu contexto interacional é 

considerado. Acreditamos que essa maneira de perceber a língua é a 

mais frequente nas escolas brasileiras quando se tentam substituir a 
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língua vernácula de seus alunos por uma língua fixa, prescrita pelas 

gramáticas normativas. 

3. Língua como forma ou processo de interação: Nela, o indivíduo não 

transmite ou exterioriza os reflexos de seus pensamentos, ou transmite 

mensagens a alguém. A língua é constituída a partir de trocas, 

compartilhamentos, construções e reconstruções de sentidos e 

significados. Dessa forma, os interlocutores interagem como sujeitos 

participantes de um contexto sócio-histórico e ocupam lugar no espaço. 

Assumir essa concepção de língua, ao invés das duas primeiras, mais 

difundidas há tempos no ensino, consiste em um posicionamento 

político mais condizente com a realidade do ensino de língua 

portuguesa vivida atualmente nas escolas porque permite o exercício 

da linguagem aos alunos. 

Ainda nessa perspectiva, Geraldi (1999) argumenta que:  

[a língua é] produção e reprodução, é fato do cotidiano, localizado no 
tempo e no espaço da vida dos homens. Assim, é o recurso mais 
importante para a constituição e preservação da espécie humana 
(GERALDI 1999, p. 14). (grifo nosso) 

Conforme sendo, sem que a língua se estabelecesse, a sociedade estaria 

condenada ao primitivismo. Nada do que somos e do que temos seria possível. 

Todas as conquistas humanas, conhecimentos produzidos, descobertas 

gigantescas, tudo isso se deram devido ao compartilhamento de conhecimentos 

promovidos a partir de atividades de interações linguísticas. Porém, devido às 

questões etnocêntricas, ela tornou-se também, elemento de exclusão, preconceito e 

julgamento, uma vez que: 

[...] por sua dinâmica econômica e política, a língua divide e individualiza as 

pessoas, isola-as em grupos, distribui a miséria entre a maioria e concentra 

os privilégios nas mãos de poucos -, a língua não poderia deixar de ser, 

entre outras coisas, também a expressão dessa mesma situação 

(GERALDI, 1999, p.14). 

Para Geraldi (op.cit), a miséria social, a economia desumana e todas as 

desigualdades presenciadas na sociedade, são as principais causas da exclusão, e 

até mesmo aniquilamento da grande maioria das pessoas. Esses fatores também 

podem ser considerados como as principais causas do afastamento dos estudantes 
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das salas de aula das escolas brasileiras e de todas as outras dos demais países, 

principalmente, os mais pobres. Conforme Geraldi (op. cit): 

[...] muitas vezes a escola esquece que educação é um problema social, e 

encara-o como problema pedagógico. Sem o menor respeito pelas 

condições de vida de seus frequentadores, impõe-lhes modelos de ensino e 

conteúdos justamente produzidos para a conservação dessa situação 

injusta, indecente (Geraldi, 1999, p.16). 

Em grande parte do tempo, a escola tem negado ao aluno a oportunidade de 

usar a língua, de serem sujeitos atuantes de suas próprias histórias. Atitudes 

tradicionais ainda permeiam os ambientes escolares, inculcando nos estudantes a 

sensação de incapacidade e de fracasso, conforme relata Geraldi:  

[...] vemos muitos professores de português, tragicamente, ensinando 

análise sintática a crianças mal alimentadas, pálidas, que acabam, depois 

de aulas onde não faltam castigos e broncas, condicionadas a distinguir o 

sujeito de uma oração. Essas crianças passarão alguns anos na escola sem 

saber que poderão acertar o sujeito da oração, mas nunca serão os sujeitos 

das suas próprias histórias (GERALDI, 1999, p.16). 

É importante entender que ao assumir essa concepção de língua e de ensino 

de língua, as aulas de língua portuguesa passam a dar voz aos alunos e também às 

variedades linguísticas faladas por eles, ou seja, se a aula de português era o lugar 

da homogeneidade, ela passa a ser o lugar da heterogeneidade, do diferente, da 

interculturalidade. Nesse sentido, é interessante recuperar a lista de competências 

apresentadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Letras (2001), especialmente a que recomenda que o professor desenvolva a 

percepção de diferentes contextos interculturais. É nesse momento que retomamos 

também os preceitos da sociolinguística educacional, pois a sensibilização do 

professor para a variação linguística é, para nós, também uma competência a ser 

desenvolvida. 

 

 

7.2 Sensibilização do professor para a variação linguística 

 

Cada proposta de formação docente deverá construir objetivos voltados ao 

que se pretende atingir, dessa forma os conteúdos devem estar diretamente 

relacionados com a disciplina. Como nosso campo de atuação é a Língua 
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Portuguesa, concentraremos nossas discussões em torno dessa disciplina, mesmo 

tendo como temática “as questões variacionais da língua”, assunto que diz respeito 

a todos os docentes, de todas as áreas do conhecimento. 

Desde a segunda metade do século passado, com a “democratização” das 

escolas, o ensino da língua tem sido alvo de críticas, análises e discussões nos 

diversos cenários. Ações governamentais foram implantadas com o objetivo de 

reverter os resultados negativos relacionados à aprendizagem e a falta de domínio 

da linguagem; assim como, linguistas e estudiosos da língua, também, se 

enveredaram por diversos caminhos a fim de compreender, explicar e desenvolver 

propostas que viessem melhorar o desempenho, a competência e o domínio da 

língua. Porém, ainda hoje, opiniões se divergem e teorias se contradizem. 

O tempo de prática docente desta autora a fez constatar que duas correntes 

direcionadas ao ensino de língua materna permanecem bastante evidentes e, 

algumas vezes, até se encontram nos planos de curso, nas discussões das ACs 

(atividades complementares), reuniões pedagógicas, enfim, nas salas de aula. A 

primeira, de tendência mais conservadora, encontra-se embasada nas orientações 

gramaticais, voltada para o ensino de uma língua que não condiz com a realidade 

linguística e social do país; uma língua distante da fala da maioria, se não de todos 

os brasileiros, inclusive, aqueles mais tendenciosos ao tradicionalismo e purismo 

linguístico.  

Nesse sentido, somos enfáticos em afirmar que um ensino que exige um 

rebuscamento linguístico incompatível com realidade de uma ampla parcela da 

sociedade e não reconhece as variações da língua como válidas, certamente, não é 

o ensino mais adequado. Porém, ainda hoje, pelo menos, nas unidades, nas quais, 

esta pesquisadora atua, esse tipo de ensino prescritivo e normativo é o que tem 

predominado. 

Somos conscientes de que o ensino distanciado das práticas discursivas e 

que prioriza o estudo metalinguístico, como vem sendo empregado nas duas 

unidades escolares de atuação desta autora e, provavelmente, em grande parte das 

escolas brasileiras, é ineficiente e improdutivo; forma gerações de indivíduos 

passivos, que não questionam, não argumentam, não opinam, são incapazes de 

produzir seus próprios conhecimentos e de empregar os já adquiridos na vida 

prática, indo ao encontro do que Perrenoud (1999) diz: 
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Freqüentemente [sic] evoca-se a transferência de conhecimentos, para 
ressaltar que não se opera muito bem: determinado estudante, que dominava 
uma teoria na prova, revela-se incapaz de utilizá-la na prática, porque jamais 
foi treinado para fazê-lo. Hoje em dia sabe-se que a transferência de 
conhecimentos não é automática, adquire-se por meio do exercício e de uma 
prática reflexiva, em situações que possibilitam mobilizar saberes, transpô-
los, combiná-los, inventar uma estratégia original a partir de recursos que não 
a contêm e não a ditam. A mobilização exerce-se em situações complexas, 
que obrigam a estabelecer o problema antes de resolvê-lo, a determinar os 
conhecimentos pertinentes, a reorganizá-los em função da situação, a 

extrapolar ou preencher as lacunas. (Perrenoud 1999, p. 2) 

A aquisição do conhecimento e o desenvolvimento da aprendizagem que se 

constituem a partir da imposição de regras, classificações e nomenclaturas 

gramaticais, muitas vezes, arcaicas e desnecessárias ao ensino, (já que não fazem 

mais parte do contexto linguístico do falante brasileiro), certamente é mais árduo e 

fatigante. Apesar disso, alguns professores das escolas nas quais exercemos nossa 

prática continuam a exigir o domínio de certos conceitos, usos, exceções a muitos 

alunos de comunidades menos privilegiadas, portadores de variantes linguistas 

divergentes da língua “padrão”, ensinada na escola. 

Atitudes como essas relatadas, tem provocado nos alunos uma rejeição em 

relação à apreensão da língua (que não são as deles, mas que acreditam que 

sejam), causando nestes indivíduos em formação, insegurança e sensação de 

incompetência como falante da sua própria língua. 

É por motivos como estes que, frequentemente, nos deparamos com alunos 

afirmando que “não gostam da disciplina de língua portuguesa”, que “Português é 

uma língua difícil” e que “não sabem falar bem o Português”, sua própria língua 

nativa. Quanto a isso, Santos (2012) diz que: 

Para quem é professor ou almeja a carreira sabe das reais precariedades 
porque passa o ensino público brasileiro. Se o pretendente ainda desejar a 
área de língua portuguesa também saberá da rejeição que a disciplina causa 
no alunado e a razão deve-se, salvo as raras exceções, ao não 
acompanhamento por parte da escola, no que diz respeito às mudanças e 
transformações sociais sobre a educação e consequentemente sobre a 
linguagem em suas diversas manifestações. [...] a escola negligencia o 
ensino da linguagem como atividade discursiva e as aulas se resumem em 
enfadonhas repetições e assimilações meramente gramaticais, centradas na 
tão conhecida gramática normativa, ou seja, o que está em jogo não é o 
acesso a uma gama de recursos linguísticos para ampliar a competência 
comunicativa e sim o “acerto” ou o “erro” (SANTOS, 2012, p. 1 [?]). 
 

A autora, também professora da rede estadual e municipal da cidade baiana 

de Feira de Santana, convive, cotidianamente, com as experiências relatadas neste 

trabalho e, também, critica a concepção de língua e as práticas desenvolvidas por 
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diversos professores de língua portuguesa da educação básica ao relatar uma 

experiência vivida: 

O contexto de discussão é centrado no espaço escolar, campo fértil e de 
onde os exemplos são recorrentes, como por exemplo, a fala de uma aluna S. 
R. B. do 6º ano do ensino fundamental II (escola do município de Feira de 
Santana na Bahia), que em momento de descontração com as colegas de 
classe dizia: “Eu vi ela”. A professora ao lado em tom de advertência 
interrogava: “Não ouvi direito S. R. B.?”. A aluna nesse intervalo já 
compreendia o recado da professora e não restava dúvida do “erro” que 
acabara de cometer, por isso tanto capricho para responder no curto espaço 
de tempo em que parara para pensar na melhor resposta: “Eu a vi-la”. Não 
havendo mais intervenção, apenas os muitos risos compartilhados entre a 
professora que corrigira a aluna com as demais professoras presentes, a 
aluna corre para refugiar-se de outros prováveis constrangimentos causados 
por suas falas. A hipercorreção usada como alternativa e o riso ficaram por si 
só e talvez tenham até alimentado os desgostos nessa aluna pela 
aprendizagem da língua portuguesa, pois pedagogicamente faltou uma 
intervenção mais sistemática da professora, ao invés de consciente ou não 
usar a incidência do erro como oportunidade de deboches e humilhações 
(SANTOS, 2012, p. 1 [?]). 

  

Experiências como a relatada por (SANTOS, 2012) são bastante frequentes 

nos ambientes escolares das escolas brasileiras, embora, muitas vezes, essas 

práticas não sejam divulgadas. Os professores das unidades escolares das quais 

fazemos parte compreendem as novas propostas, tem tido acesso aos documentos 

oficiais e, geralmente, têm participado de cursos de formação; porém, nenhum 

desses elementos tem, de fato, influenciado em suas práticas nas salas de aula. E, é 

por este motivo que se sugere e se desenvolve princípios norteadores para uma 

formação docente voltada para a ação reflexiva do professor. 

A outra corrente que vem se destacando e ganhando espaço cada vez maior 

nas discussões acerca de como se promover um ensino eficaz e de qualidade, 

encontra-se pautada nas orientações da Linguística, mais precisamente na vertente 

da Sociolinguística Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004; 2005), a qual propõe 

que o ensino de línguas se dê a partir do respeito, validação e reconhecimento das 

diversas variantes linguísticas presentes na sociedade e no contexto escolar.  

A proposta dessa vertente linguística é a de um ensino centrado no combate 

ao preconceito historicamente estabelecido pela sociedade e que por muito 

promoveu a exclusão e a discriminação de grande parte da população, falantes de 

variantes linguísticas divergentes das estabelecidas pelas gramáticas normativas. 

Para os adeptos dessa corrente, como (Bortoni-Ricardo, 2004; 2005), Bagno (1999), 

Mollica (1998) e outros; o ensino escolar da língua deve partir da realidade 
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linguística de seus discentes, compreendendo as suas variantes como adequadas e 

legítimas, haja vista que todo falante, inclusive os mais escolarizados, variam sua 

língua a depender do contexto interacional, dos tópicos de conversação, dos seus 

interlocutores, dentre outros. 

Desse modo, indaga-se sobre o objetivo que se deseja atingir com o ensino 

de língua portuguesa nas escolas. Certamente, que o desejo é a formação de um 

cidadão competente, crítico, questionador, capaz de interagir e intervir, 

adequadamente, nos mais diversos contextos; oralmente ou através da escrita. Um 

indivíduo que compreende os mais diversos discursos, avalia, reflete, interage, 

respeita a diversidade e contribui socialmente. 

O objetivo que os documentos oficiais como: Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998), Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Letras 

(2001), Referenciais para formação de professores (2002), Plano Nacional de 

Educação (2014), dentre outros, traçam para o ensino da língua portuguesa se 

assemelha ao que a sociedade e nós (professores da educação básica) também, 

desejamos. Sendo assim, não há como desenvolvê-lo de forma fragmentada e 

descontextualizada, conforme tem ocorrido na maioria das instituições escolares, as 

quais promovem um ensino gramatical, desprovido de finalidades concretas e reais, 

conforme também constatou Santos (2012, p 1 [?]), que diz: 

 

 [Professores atentos aos “erros” linguísticos dos alunos e voltados à correção, de 
acordo com a norma culta] em nada tem de ficção, são os reais fatos e posturas 
tornadas muitas vezes clichês, mas que não perdem a sua atualidade, 
principalmente quando o contexto é a sala de aula e o assunto é o uso da oralidade 
e da escrita. (grifo nosso) 

 
Certamente, que o aluno que classifica orações, nomeia termos, reconhece 

classificações, decora regras gramaticais e não “saboreia” as palavras num texto, 

apresentará muito mais dificuldades de compreendê-las numa situação de 

interatividade. 

Assim, é imprescindível que os docentes, inclusive, aqueles das escolas nas 

quais esta pesquisadora trabalha, priorizem em suas práticas o trabalho com a 

linguagem, introduzindo o texto na sala de aula e tomando-o como elemento 

norteador para análises e estudos da língua. Somente práticas embasadas no texto 

serão capazes de conduzir os discentes a assumir posturas críticas, criativas e 

argumentativas, pois elas proporcionam ao estudante assumir sua função de sujeito 
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do discurso. Um sujeito ativo e participativo, seja, como autor ou leitor, permitindo-

lhe, ainda, o reconhecimento das mais diversas variantes linguísticas.  

A análise descontextualizada não permite o surgimento de dúvidas e 

reflexões, haja vista que o professor já busca extratos com o objetivo de exemplificar 

e “cobrar” do aluno aquilo que está sendo explicado no momento. O aluno possui 

maiores chances de acertos e o professor maior facilidade de expor os assuntos 

planejados, pelo fato desses não possibilitarem questionamentos. A resposta a ser 

dada, geralmente, é única e indiscutível. 

Diante disso, torna-se fundamental que a escola conduza o aluno a um 

conhecimento linguístico funcional, real e eficiente, em que o aprendiz torne-se 

capaz de atuar plenamente nos mais diversos contextos sociais, fato, já 

comprovado, que não se concretiza com um ensino fragmentado, tal qual, ainda, 

vem ocorrendo nas escolas nas quais a autora desta pesquisa leciona e em várias 

outras do Brasil.  

O ensino desarticulado restringe-se a decodificações, nomenclaturas, 

classificações e muito raramente, a análises linguísticas superficiais, dirigidas, 

desarticuladas com a realidade, o que não formaliza e não oportuniza a reflexão do 

aluno a respeito das possibilidades e usos linguísticos.  

O professor necessita compreender que o trabalho com o texto em sala de 

aula é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento da capacidade linguística 

de seus alunos, pois ele possibilita a visualização do uso da língua nas suas mais 

diversas formas, finalidades, situacionalidades e variações; porém, o trabalho não 

deve ocorrer de forma intuitiva como tem ocorrido nas unidades de ensino em que 

esta pesquisadora tem tido contato, mas, traçando metas, estratégias e objetivos 

contundentes com o que se deseja desenvolver ou ampliar no educando. 

Não se afirma aqui, assim como também, não é nossa pretensão, propagar o 

não uso das gramáticas normativas das salas de aula; até mesmo porque elas 

fornecem subsídios para a ampliação e aprimoramento da variante padrão, a mais 

prestigiada socialmente. Porém, além dessa variante, é papel da escola ampliar e 

favorecer o reconhecimento, a valorização e o respeito por outras variantes 

regionais e sociais, presentes nos mais variados textos, dos mais diversos autores, 

inclusive dos próprios alunos. A gramática encontrar-se-á vinculada a esses textos, 
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e nesse contexto, ela exercerá sua verdadeira função: prática social, discursiva e de 

uso. 

É neste sentido que a pedagogia culturalmente sensível torna-se 

fundamental, pois, a prática que se desenvolve a partir dessa teoria vai estar atenta 

às especificidades do aluno, ocupando-se em promovê-lo e garantindo que o 

estudante seja capaz de exercer plenamente a sua cidadania. 

Por tudo isso, é fundamental que o aluno ao invés de dominar regras 

gramaticais, domine o uso da língua, adequando-a aos mais variados contextos 

interacionais. A adequação comunicativa deve tornar-se prioridade no ensino de 

línguas nas escolas. O aluno é um ser social, que interage, vive, convive e ocupa 

diversos espaços sociais; e por assim ser, a escola necessita capacitá-lo, 

linguisticamente e comunicativamente, para as diversas situações de interação, 

sejam elas, de menor ou maior grau de formalidade.  

A adequação comunicativa necessita ser o elemento desencadeador do 

ensino da língua, é por esse motivo que toda a ação docente necessita estar 

pautada no desenvolvimento dessa competência, que é adquirida gradativamente, a 

partir da ampliação dos recursos linguísticos de seus discentes. Por essa razão, 

mais uma vez afirmamos que o ensino da língua deve se dar a partir do texto, 

considerando a diversidade de gêneros e a variante linguística utilizada em cada um 

deles.  

Importa lembrar aqui que um dos fatores de textualidade é o grau de 

formalidade da linguagem. Esse grau de formalidade não tem como ser percebido e 

avaliado na sentença solta e descontextualizada, como se dá o ensino 

“gramatiqueiro”, nem tampouco, privilegiando apenas alguns gêneros textuais em 

detrimento de outros, como os scraps e diversos outros gêneros emergentes, 

principalmente, os virtuais, considerados improdutivos e “deficientes”, devido o 

grande número de variantes que se divergem da língua “padrão”. 

As formas linguísticas que revelam maior ou menor grau de formalidade são 

reconhecidas por um grupo social por meio da variante linguística que goza de 

prestígio nesse grupo social. Assim, entende-se que faz parte do ensino de língua 

portuguesa o estudo das variedades linguísticas presentes num dado grupo, a fim de 

que se respeite e se reconheça as de menor prestígio social como válidas e 

adequadas a determinadas situações; porém, para outras, que exige maior rigor, 
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que não são aquelas realizadas em suas redes sociais mais próximas, é importante 

que se utilize uma linguagem mais formal, cuidada e monitorada, já que fazemos 

parte de uma sociedade bastante preconceituosa e excludente para com aqueles 

que não dominam as variantes de maior prestígio social.  

Sendo assim, e compreendendo o uso da língua a partir dessa concepção, 

cabe à escola proporcionar condições para que a variedade de maior prestígio 

também faça parte do arsenal linguístico do aluno. É de suma importância levá-lo a 

transitar por essas variantes e a reconhecer a situação mais adequada para o uso 

de cada uma delas. 

O gênero textual, compreendido como produto e concretização de um 

discurso, possibilita a visualização e a verificação das marcas linguísticas mais 

apropriadas a cada ato comunicativo. Sendo assim, é por meio dele que a ampliação 

do arsenal linguístico e comunicativo do aluno deverá se efetivar. 

Dessa forma, os objetivos a serem traçados para a formação docente 

necessita proporcionar ao professor conhecimentos teóricos acerca da 

sociolinguística educacional e da pedagogia culturalmente sensível, mas também 

condições de refletir suas práticas, avaliar propostas, definir estratégias e optar por 

uma corrente de ensino que seja mais viável para que as ações relatadas aqui 

sejam promovidas em salas de aula. 

 

 

7.3 Princípios para a elaboração de um curso formativo 

 

Ao pensar em uma formação de professores é necessário, primeiramente, 

concentrar-se nas análises dos materiais que serão propostos e na própria 

pedagogia de ensino, bem como, na revisão e adequação dos conteúdos que serão 

mais relevantes para os estudantes. Dessa forma, apoiar-se nos pressupostos 

sociolinguísticos é de extrema relevância, já que a língua comporta vários 

subsistemas e um mesmo indivíduo deve estar apto a interagir nesses diversos 

subsistemas sociais para que não venha sofrer preconceitos e exclusões sociais. 

Conforme já discorremos, a formação continuada é necessária à vida de 

qualquer profissional e, não é diferente quando se trata do professor. É através da 

formação que práticas, reflexões, análises de propostas e competências se 
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estabelecem, se reconstroem e se ajustam a fim de se adaptar às necessidades 

sociais e contextuais. 

Várias pesquisas já comprovaram que quando se estabelece uma prática 

pedagógica embasada nos preceitos linguísticos, os resultados tornam-se mais 

satisfatórios e produtivos, como se pode verificar nos estudos de Mollica (1998a), 

Faraco (2007), Santos (2012), e tantos outros pesquisadores.  

Portanto, conduzir os docentes a se aprofundarem e adotarem uma 

metodologia de ensino voltada à compreensão e validação das diversas “línguas 

nacionais”, certamente, será uma forma de contribuir com o ensino de língua nas 

escolas e, consequentemente, favorecer a participação eficiente dos alunos nos 

mais variados contextos sócio-discursivos.  

Infelizmente, tratar da variação linguística ainda é uma questão polêmica, as 

opiniões de gramáticos e especialistas de cunho mais conservador se divergem das 

opiniões de linguistas e sociolinguistas, assim como, professores e sociedade mais 

tradicionalista, também, questionam as práticas escolares voltadas ao ensino 

sociolinguístico, exaltando a importância do conhecimento gramatical, das suas 

taxinomias e regras.  Contudo o assunto acerca da heterogeneidade linguística 

necessita ser tratado, introduzido, discutido e avaliado, na intenção de se promover 

um ensino respeitoso, atento à diversidade e voltado ao desenvolvimento pessoal e 

social do aluno. 

Como professora da Rede Estadual da Bahia sabemos que todos os anos, no 

início do ano letivo, professores das escolas públicas baianas se reunirem na 

chamada “Jornada Pedagógica” com o intuito de fazer uma análise de suas práticas 

desenvolvidas durante o ano anterior e traçar novas estratégias para o ano vindouro. 

Por lecionar em duas escolas diferentes, ambas situadas no município de Feira de 

Santana, temos presenciado que das várias discussões, as mais intensas 

concentram-se no baixo desempenho, nas dificuldades de aprendizagem dos 

alunos, no desinteresse nutrido pelos discentes, na indisciplina. Raramente, 

questionam-se as práticas desenvolvidas em sala aula.  

Nesses momentos, também voltados à construção do plano anual de curso, 

documento que visa nortear as ações docentes durante todo o ano letivo, o que se 

observa é que se faz um levantamento dos conteúdos que serão trabalhados, por 

série, muitas vezes, levando em consideração apenas as subdivisões dos livros 
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didáticos. Os objetivos, metodologias, métodos avaliativos, são traçados com base 

em documentos oficiais, principalmente os Pnc (1998), assumindo uma concepção 

interacionista da linguagem sem uma compreensão exata do que isso significa. 

Faltam-lhes, na verdade, uma maior reflexão do que significa assumir esse tipo de 

concepção, já que ao assumi-la pressupõe-se um ensino que compreenda a língua 

como uma competência constituída historicamente, a partir da interação social.  

Assim, exige-se que os docentes, dessa escola e, de várias outras, que 

compartilham dessa realidade, levem em consideração as experiências vivenciadas 

e apresentadas por seus alunos no ambiente escolar, que respeite e reconheça às 

diversidades linguísticas e, ainda, reflitam sobre o poder, o domínio e a exclusão, 

promovidos através do uso da língua.  

É necessário que se desenvolva em sala de aula um ensino a partir do uso 

real, vivenciado no dia-a-dia, contextualizado e atento às necessidades dos alunos. 

Práticas que nem sempre ocorrem, conforme apontam vários pesquisadores, como: 

Geraldi (1999), Marcuschi (2005), Bortoni-Ricardo (2005), Mollica, (2009), dentre 

outros; os quais tecem diversas críticas ao que se refere à falha e a distância 

existente entre as pesquisas acadêmicas e as escolas e, mais ainda, entre o 

conhecimento teórico e a prática.  

Foi a partir dessa percepção que a sociolinguista Stella Maris Bortoni-Ricardo, 

há pouco mais de dez anos, passou a concentrar seus trabalhos ao que ela própria 

denominou de sociolinguística educacional, teoria voltada para as formas de ensinar 

língua portuguesa nas escolas, a partir da transformação das várias pesquisas 

realizadas “nos grandes centros de pesquisas, em instrumentais pedagógicos 

capazes de interferir nas práticas de educação linguística, ou seja, nas formas de 

ensinar a língua portuguesa nas escolas” (BAGNO, apud BORTONI- RICARDO, 

2004, p. 7). 

Desse modo, a proposta de desenvolvimento de um curso de formação 

continuada surge da necessidade de aproximar os docentes da educação básica 

das teorias da sociolinguística educacional e da pedagogia culturalmente sensível, 

buscando desmistificar a noção de “erro”, tão arraigada nas concepções docentes 

quando se trata das variações linguísticas, buscando muni-los com conhecimentos 

teóricos e práticos, a fim de que haja um repensar de suas práticas pedagógicas, as 

quais deverão priorizar o que realmente é significativo e necessário para que o aluno 
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desenvolva seu repertório linguístico e sua capacidade comunicativa, a fim de 

tornar-se falante e escritor habilidoso e capaz de interagir nos mais diversos 

contextos. 

Nossa profissão nos permite observar os comportamentos e posicionamentos 

de colegas de profissão. E, foi em uma dessas apurações que verificamos que 

colegas-docentes de duas escolas públicas do município baiano de Feira de 

Santana são bastante rígidos com relação às variações linguísticas, de modo 

particular, no que concerne ao uso variável do artigo definido diante de antropônimo. 

Notamos que os docentes apesar de possuírem formação superior e estarem 

constantemente participando de formações continuadas, mantém  posicionamentos 

tradicionais e não desenvolvem práticas de ensino embasadas nas pesquisas 

sociolinguísticas, as quais pressupõem valorização, respeito e reconhecimento das 

diferentes variações da língua como sendo marcas identitárias de uma determinada 

comunidade de fala.  

A questão se evidenciou quando um aluno migrante do município de Tucano 

passou a reproduzir em suas produções textuais a marca linguística de sua 

comunidade de fala, ou seja, o uso do artigo definido antes de antropônimos. A 

professora da turma, cansada de corrigir e apontar como desnecessário recorreu a 

outros profissionais da área para certificar-se de que aquela “marca linguística” se 

constituía um erro de português. Na dúvida, os demais professores recorreram às 

gramáticas normativas e, apoiados em suas orientações, validaram o 

posicionamento da professora questionadora. 

Dessa maneira, textos como os em (1), (2) e (3), que apresentam artigo 

definido antes de antropônimos foram assinalados ou marcados como “incorretos”. 

1. Olha [o] Matheus Clair e sua amiga inseparável.9 

2. Jamile coloca mais fotos [do] David. 

3. Por que eu adoro andar com meninos? Eles são verdadeiros no que  

dizem sinceros no que fazem. Tenho muitos amigos homens, pois com 

eles me sinto protegida. Não existe a falsidade que tanto rola entre as 

mulheres. Gosto de andar com eles mesmo falando besteira, mesmo 

sendo uns idiotas, mesmo tendo que ouvir palavrão a maior parte do 

                                                 
9
 Exemplos retirados do corpus da pesquisa. 
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tempo. Porque, acima de tudo, me fazem rir, me querem bem. E é isso 

que você é pra mim, amo andar com você e [o] Ricardo. 

Esses professores, além de estarem desconsiderando as características 

linguísticas de falantes de outras comunidades, cooperam para a segregação 

desses estudantes em relação aos falantes feirenses, reforçando a ideia de que 

estes são, para os alunos tucanenses, o modelo a ser seguido, pelo simples fato de 

serem oriundos de um município de grande porte. 

Diante dessa falta de sensibilidade às características linguísticas de seus 

alunos, da desconsideração às orientações apontadas pela sociolinguística, 

propomo-nos a discutir alguns princípios norteadores para o desenvolvimento de 

cursos de formação continuada para docentes do ensino básico (de Língua 

Portuguesa e demais áreas) que tiverem interesse em aprofundar-se nas questões 

sociolinguísticas, uma vez que a sensibilização para a variação linguística deve 

alcançar todos os segmentos da escola.  

 De modo geral, os cursos de formações continuadas têm buscado se 

distanciar das velhas tendências voltadas ao desenvolvimento de técnicas e 

metodologias de ensino, mas, ainda, permanecem centrados em conteúdos teóricos 

e bastante distanciados das práticas e do cotidiano de sala de aula. Por este motivo, 

propomos uma formação continuada cujos conteúdos deverão ser as necessidades, 

diversidades, dificuldades, problemas e acertos, vivenciados no dia-a-dia escolar, 

principalmente, quando se trata da diversidade linguística presente naquele 

contexto. Para isso, traçamos seis princípios que o formador deverá levar em 

consideração, no momento da articulação e desenvolvimento do curso. São eles: 

1. Promover uma reflexão acerca do papel social do professor. 

Conforme estamos propondo, o curso de formação docente necessita partir 

do princípio de que o professor precisa ser melhor compreendido, respeitado e 

valorizado a fim de que sua autoestima seja elevada. 

É necessário promover momentos em que o professor possa refletir e 

reconhecer o valor e a importância de sua profissão para que a partir daí ele possa 

desenvolver o desejo de mudança, tanto pessoal quanto profissional. Pessoal, no 

sentido de perceber que parte da responsabilidade do ensino ir de encontro às 

propostas oficiais e às necessidades sociais emana de si mesmo e de suas práticas 
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desvinculadas dos interesses dos alunos, das exigências sociais, enfim, do 

desprendimento com a realidade linguística do país; e social, no sentido de não 

sensibilizar-se com a realidade vivenciada por grande parte da população brasileira, 

que é oprimida e massacrada pelos detentores do poder, nos mais diversos 

contextos interacionais, inclusive na própria escola, que ao não reconhecer a língua 

do seu aluno (a língua vivenciada em seus domínios sociais) como válida, promove 

a tão disseminada insegurança linguística, princípio para várias outras inseguranças 

e incapacidades da vida, já que é do conhecimento da maioria da população que 

parte dos brasileiros encontra-se à margem da sociedade, impossibilitada de exercer 

plenamente seus direitos sociais devido à falta de capacidade de compreender, 

interagir e participar de forma crítica e ativa, endossando a desigualdade do país, 

conforme apontam os dados do Instituto brasileiro de geografia e estatística (IBGE, 

2013) que diz: 

Em termos da distribuição pessoal da renda, com base nos rendimentos 
individuais das pessoas de 15 anos ou mais de idade captados pela PNAD, 
considerando todas as fontes, observa-se que, em 2012, o primeiro décimo 
da distribuição (10% com menores rendimentos) se apropriava de 1,1% da 
renda total, enquanto ao último décimo (10% com maiores rendimentos) 
correspondia 41,9%. [...] Entre 2004 e 2012, a evolução da apropriação da 
renda total pelos décimos inferiores da distribuição foi positiva até o sétimo 
décimo e negativa para os três últimos. A melhora relativa na participação 
dos indivíduos na renda total não foi, entretanto, suficiente para alterar 
substancialmente o quadro de desigualdades de renda do País, uma vez 
que a apropriação das rendas pelos décimos populacionais permanece 
extremamente desigual (IBGE, 2013, p. 173). 

O problema se dá, salvo as raras exceções, porque as escolas estão 

colaborando para a formação de cidadãos passivos, com competências restritas e 

com dificuldades de interação; ou ainda, porque estão provocando a evasão e/ou 

afastamento dos alunos dos ambientes escolares, locais, pouco atrativos e 

desinteressantes, que não correspondem às necessidades dos educandos. Estão, 

ao invés de promover os jovens estudantes, colaborando para que se sintam ainda 

menos capazes, menos importantes, menos sujeitos de propagar mudanças e de se 

desenvolverem como seres sociais, repetindo, muitas vezes, os históricos sociais de 

seus familiares, conforme indicam os índices do IBGE (2013). 

[...] Em 2012, 32,3% dos jovens de 18 a 24 anos de idade não haviam 
concluído o ensino médio e não estavam estudando, representando uma 
queda de 8,8 pontos percentuais nos últimos 10 anos. [...] Essa taxa 
representa o abandono escolar precoce, um importante indicador de 
vulnerabilidade na medida em que esses jovens podem, futuramente, 
tornar-se um grupo com menos oportunidades de inserção qualificada no 
mercado de trabalho (IBGE, 2013, p. 125). 
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Por tudo isso, ratificamos a importância do ensino respeitoso e que valoriza 

as características individuais de cada aluno, tanto sociais quanto linguísticas, pois 

desde quando a escola reconhece e respeita o aluno em suas múltiplas 

características, o sentimento de pertencimento aquele grupo ocorrerá e favorecerá o 

desejo de permanência naquele local.  

Conforme sendo, promover nos docentes a importância de seus papéis 

sociais, como propagadores de mudanças sociais é de extrema relevância no 

primeiro momento da formação continuada. É importante que o docente avalie o que 

realmente é relevante e do interesse de seus alunos. 

2. Compreender que o ensino de língua materna deve atentar-se para as 

características linguísticas e sociais dos alunos 

Todo professor necessita compreender que não se pode desenvolver uma 

prática de ensino de língua materna sem voltar sua atenção às características 

linguísticas e sociais de seus alunos. O professor deve ser um investigador da 

linguagem, procurando identificar as variáveis que circundam suas salas de aula, 

para que estas sirvam de materiais de ensino.  

O estudo da língua necessita ser contextualizado, real e significativo; para 

isso, deve ocorrer a partir de reflexões e análises práticas da/com a língua. 

Entretanto, o curso de formação de professor deve ocorrer de forma que conduza 

esses profissionais a valorizarem o ensino intercultural, pois assim, eles estarão 

aptos a promover o reconhecimento das diversas variantes, de maneira respeitosa, 

sem valorizar uma em detrimento de outra. 

O importante é que os professores compreendam que a língua não é estática, 

e por assim ser, modifica-se, adequa-se, a fim de desempenhar eficientemente suas 

funções comunicativas.  

Por assim ser, não há como promover um ensino engessado e rígido, cujo 

objetivo encontra-se pautado no ensino da norma “padrão” como se ela fosse a 

única a ser considerada e necessária. 

Para que o professor compreenda a necessidade de tornar-se sensível a 

língua falada de seus alunos é preciso que o curso de formação, mais uma vez, 

esteja direcionado para o desenvolvimento da ação reflexiva desses profissionais, 
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conduzindo-os a desenvolver um trabalho em torno da adequação linguística e não 

voltado à eliminação das variantes linguísticas de seus discentes. 

3. Questionar a homogeneidade linguística 

É função da escola, questionar a ideia de homogeneidade linguística que 

classifica os usuários das diversas variedades divergentes da variedade “padrão” 

como indivíduos inferiores e incapazes de alcançar algum lugar no mundo. Mais 

uma vez ratificamos que o professor deve atentar-se para o ensino culturalmente 

sensível, pois, o que importa é que o docente veja o outro como um ser social, 

possuidor de culturas e línguas diferentes. O professor precisa respeitar as 

diferenças, compreendê-las e aprender com as divergências. No ensino 

pedagogicamente sensível não cabe as dicotomias professor (que ensina) – aluno 

(que aprende). Ambos estão na escola para ensinar e aprender com o outro, a 

língua do outro. 

Numa abordagem de ensino que se pretende, intercultural, é necessário 

estarmos abertos para aceitar o outro e suas experiências. Por isso, é fundamental 

que o professor busque se distanciar da velha ideia de que só há uma língua correta 

e que todas as demais, faladas pela maioria dos brasileiros, por se afastarem da 

língua de maior prestígio social, a língua “padrão”, é ineficiente e errada. 

Conscientizar o aluno sobre os efeitos que uma ou outra variante pode 

provocar é de suma relevância, pois vai despertando no estudante a necessidade de 

se automonitorar nos eventos que assim o exigir. É importante que o professor deixe 

claro para o discente que sua forma de falar não é um “erro” como por muito se 

classificou. É uma forma diferente de dizer, usada para os momentos de maior 

descontração, em locais íntimos e com pessoas próximas. Porém, existem alguns 

momentos, que é exigido do falante, uma linguagem mais cuidada e planejada, 

próxima da língua escrita. Uma linguagem usada para mostrar-se competente e não 

ser vítima de discriminação e preconceito. 

Contudo, diante de uma perspectiva culturalmente sensível, o professor deve 

visualizar o chamado “erro” linguístico não como uma deficiência do aluno, mas sim, 

como diferenças entre variedades, válidas e eficientes, a depender do contexto 

interativo. Porém, deve priorizar os eventos de letramento em sala de aula, a fim de 
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que o aluno também domine de forma eficaz, outras variantes, que não fazem parte 

do seu acervo linguístico.  

A noção de adequação linguística, como já relatamos, deve ser fornecida aos 

alunos, conscientizando-os quanto às diferenças para que eles possam começar a 

monitorar seu próprio estilo e tornar-se sujeito competente de suas escolhas e usos 

da língua. 

4. Identificar as variáveis linguísticas presentes no ambiente escolar 

É fundamental que o professor saiba proporcionar, em sala de aula, 

momentos em que os alunos possam analisar as falas de indivíduos com variantes 

linguísticas divergentes das suas, comparando, avaliando e identificando os fatores 

causadores das diferenças (regionais, sociais, fonológicos, etc.). Esses momentos 

poderão ocorrer através da leitura e reescrita textual, observações das falas dos 

colegas, mostra de vídeos de falantes de diversas regiões e comunidades 

brasileiras, apresentação de documentários relacionados à fala, dentre outros. 

Atitudes como essas promoverão momentos de reflexões, discussões, 

questionamentos e, no final, o respeito e a validação das diversas variantes que 

permeiam o ambiente escolar e o meio social, favorecendo, também a compreensão 

de que a língua não é estática e, por assim ser, renova-se e modifica-se de acordo 

com as circunstâncias comunicativas. 

O ensino intercultural encontra-se embasado na compreensão e 

aceitabilidade da diversidade já que não existe língua errada, e sim, momentos 

propícios para cada evento linguístico, sejam eles de maior formalidade, e assim, 

uma linguagem mais cuidada e monitorada e, outros, de maior descontração e 

intimidade, onde devem predominar a linguagem menos despreocupada com a 

norma “padrão”. 

 Desde quando o professor busca se familiarizar e reconhecer as variantes 

linguísticas de seus alunos, ele terá mais consciência do trabalho que necessitará 

desenvolver junto ao seu grupo, priorizando aquelas mais estigmatizadas 

socialmente em detrimento daquelas (de traços graduais) que não possuem uma 

carga tão grande de preconceito e negatividade social. 

 Sendo assim, o curso de formação docente necessita conduzir o professor a 

refletir, compreender e reconhecer os eventos comunicativos em que diferentes 
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variantes devam ser empregadas, através de exemplos práticos, com o intuito de 

que os mesmos possam desenvolver atitudes semelhantes em suas salas de aula. 

5. Proporcionar condições para que o aluno resolva as influências de uma 

variante sobre a outra 

A influência da variante popular, despreocupada e descontraída, usada por 

todos os falantes em situações de menor formalidade e com as pessoas mais 

próximas, mais íntimas, sem riscos de preconceitos é, frequentemente, reproduzida 

para a escrita dos alunos, principalmente, quando a escola não está atenta aos 

aspectos sociolinguísticos e relega as questões da diversidade linguística das salas 

de aula. Promover eventos de discussões com relação à diversidade linguística é 

fundamental para que o aluno possa refletir acerca da linguagem, das necessidades 

de adequação e das possibilidades de usos.  

É extremamente relevante que a escola proporcione condições para que os 

alunos percebam a influência de uma variante sobre a outra, pois, muitas vezes, os 

escritores não as percebe em seus textos escritos pelo fato de algumas já se 

encontrarem bastante solidificadas em seus repertórios linguísticos orais. Dessa 

forma, a produção de textos, elaborados pelos próprios alunos, necessita ser 

desenvolvida a partir da articulação da análise linguística com o estudo 

metalinguístico, através de uma atitude epilinguística. A consolidação dessa união 

seria uma boa estratégia para que a influência de uma variante sobre a outra fosse 

analisada, discutida, avaliada e, não ocorresse com tanta frequência, prejudicando, 

muitas vezes, a coerência textual.  

Projetar, para os alunos, textos com influências de uma variante sobre a outra 

seria uma boa estratégia para que os discentes reconhecessem de forma prática 

essas questões, já que a visualização e as discussões que poderão ser promovidas, 

certamente, ampliarão as competências comunicativas dos educandos fazendo com 

que eles redobrem seus cuidados em relação às variantes mais coloquiais presentes 

nos eventos que exigirem uma linguagem mais formal e elaborada. 

A abordagem intercultural pressupõe uma orientação que privilegie o 

desenvolvimento da competência linguístico-comunicativa do aluno. Sendo assim, é 

imprescindível que o professor desenvolva um ensino de língua direcionado ao 

reconhecimento, análise e adequação linguística, considerando a situação, o evento, 
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o interlocutor, o tópico da conversação. O objetivo maior é fazer com que o aluno 

adquira a consciência e a capacidade de optar por uma ou outra variante, 

identificando as inadequadas para determinada ocasião. 

6. Tomar o “erro” linguístico como exemplos de variantes, não como 

deficiências 

A escola, ainda, tem sido uma das maiores inseminadoras do preconceito e 

rejeição social, principalmente, quando se trata do uso da língua. Por muito, essas 

instituições se voltaram para o combate à língua “errada” da grande maioria da 

população brasileira, com menor poder aquisitivo, com menos acesso a cultura, 

educação e todos os demais bens simbólicos oferecidos socialmente.  

A escola precisa atentar-se para a diversidade sócio-cultural. A sociedade 

brasileira, assim como várias outras, sofreu influências de diversos povos e, ainda, 

sofre um grande processo migratório, que certamente influenciou e vem 

influenciando na cultura e na linguagem de seus falantes, modificando suas formas 

de falar, nos mais diversos aspectos: semânticos, sintáticos, estilísticos e 

morfológicos.  

Compreender a influência exercida através do contato e miscigenação de 

povos e culturas é um trabalho que necessita ser estabelecido com mais afinco nas 

escolas e salas de aula, a fim de desmistificar aquela velha concepção de “erro”, 

fortemente, impregnada no contexto social e escolar, a qual foi estabelecida para 

toda variante que se diverge da variante padrão, caracterizando os indivíduos 

usuários daquelas variantes como deficientes, linguisticamente falando. 

 É imprescindível que o curso de formação proporcione aos docentes 

momentos de análises e reflexões sobre a diversidade linguística e seus fatores de 

desencadeamento, compreendo como válidas todas as formas de expressões, 

advindas através dos mais diversos fatores; porém, sem perder de foco a 

necessidade do favorecimento da variante padrão, necessária para que seus alunos 

possam transitar, com magnitude, nos mais diversos contextos interacionais. 

 Enfim, o trabalho do professor, em sala de aula deve pautar-se em ajudar o 

aluno a adquirir a modalidade de uso da língua que lhe escapa ao domínio e que lhe 

fará capaz de interagir linguisticamente, socialmente e politicamente nos mais 

diversos contextos sociais. Esta atitude apenas ocorrerá se professor e aluno 



 

136 
 

reconhecerem e validarem a diversidade de dialetos que constitui a língua brasileira 

falada e em uso no país, negando atitudes preconceituosas e excludentes. 
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Considerações finais 

 

 

Na sociedade que encontramo-nos inseridos, não há mais espaço para que 

as escolas continuem a aplicar um ensino de língua materna baseado 

especificamente na tradição, enfatizando a hegemonia linguística e a analise 

gramatical restrita a classificação e nomenclatura de termos. Um ensino voltado 

exclusivamente à análise das normas gramaticais referenciadas nos autores 

clássicos da literatura, ao invés, de uma língua real, atual, realizada no dia-a-dia, 

seja em eventos de oralidade ou de escrita.  

Sabe-se que o apego à tradição gramatical se dá devido a alguns fatores 

históricos, como antigas legislações, reprodução de práticas vividas, falha na 

formação, medo do novo, exigência social; inclusive de pais, dirigentes escolares, 

próprios alunos e até mesmo colegas de profissão mais voltados ao tradicionalismo. 

Porém, o que a escola necessita promover nos discentes é a capacidade de serem 

pessoas ativas, atuantes, capazes de ler e redigir textos jornalísticos, científicos, 

oficiais, empresariais, literários; enfim, eficientes e aptos a exercerem plenamente 

seus papeis de cidadãos com dignidade. A função primordial da escola é ampliar a 

competência comunicativa do aluno, a fim de que a sociedade não os condene ao 

fracasso e à perversa exclusão social. 

Este trabalho buscou contribuir com a prática docente no intuito de promover 

nos professores, atitudes reflexivas. Conduzindo-os a rever conceitos, avaliar ações, 

analisar atitudes executadas nas salas de aula, no que diz respeito ao ensino da 

língua portuguesa. Dessa forma, este estudo conduz a uma atitude reflexiva como 

ato político e social. 

As teorias que subsidiaram nosso referencial teórico pautaram-se na 

Pedagogia Culturalmente Sensível, mas, principalmente, na Sociolinguística 

Educacional, que surgiu da necessidade de se desenvolver um ensino que tenha por 

base a língua real e usada no cotidiano dos alunos; chamando a atenção do 

professor para suas posturas, posicionamentos e crenças relacionadas às variações 

da língua.  

As questões relacionadas ao social, às variações e mudanças da língua, os 

graus de monitoração, os estilos linguísticos, são temáticas que devido ao próprio 

sistema educacional, não são levadas em consideração pelas unidades de ensino. É 
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nesse sentido, que a reflexão do docente deve concentrar-se, a fim de que, 

reavaliando os seus conceitos, revisitem suas práticas e seus objetivos. 

Assim, discutimos durante este trabalho, questões como: conceitos de língua, 

variação, mudança, competência linguística e comunicativa, e os contínuos de 

urbanização, oralidade-letramento e monitoração estilística, propostos pela autora 

Stella Maris Bortoni-Ricardo, os quais apontam que no português há diversas 

variedades e estilos linguísticos que necessitam ser respeitados e reconhecidos. 

No que tange aos conceitos de língua, buscamos enfatizar o conceito que a 

compreende como constituída a partir das relações sociais, econômicas e políticas, 

que se diferem das concepções mais frequentes nos ambientes escolares, que são 

as de língua como estrutura centrada no código e no signo e língua como elemento 

comunicativo, centrado apenas na mensagem e nos elementos que a transmitem 

(locutor – receptor).  

Ao analisar o uso variável do artigo definido diante de antropônimo na escrita 

dos estudantes moradores do município baiano de Tucano, apoiamo-nos nos 

pressupostos da sociolinguística variacionista, a fim de verificarmos se esse uso, 

que se difere da maioria dos municípios circunvizinhos, encontrava-se em processo 

de mudança devido às fortes influências externas que os alunos tucanenses são 

submetidos, como: processo de escolarização, (embasado nos pressupostos 

normativos) e frequente contato com falantes que não fazem uso do artigo definido 

diante de antropônimo (já que é um município cuja economia gira em torno do 

turismo).  

O resultado quantitativo dessa pesquisa demonstrou que os estudantes 

tucanenses continuam a manter e a transferir para a escrita o artigo definido diante 

de nome personativo (embora já se perceba uma ligeira redução, principalmente por 

parte das estudantes do sexo feminino).  

Esse resultado é de suma relevância para o ensino da língua portuguesa, 

tanto para aquele município quanto para os demais que não fazem uso dessa 

variante em suas falas e em seus textos escritos, visto que, é cada vez mais forte a 

influência para esse uso, haja vista que as maiores propagadoras e influenciadoras 

das mudanças linguísticas no país, a saber: a televisão e a internet, tem favorecido o 

contato com a variante, tão frequente nas regiões Sul e Sudeste do país, mas que 

vai de encontro ao que propõe as gramáticas normativas, que considera o fenômeno 
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como desnecessário e o relaciona ao coloquialismo e ao grau de intimidade do 

falante com a pessoa a qual o antropônimo se refere. 

O fenômeno em questão, tratado a partir de uma visão estruturalista seria 

trabalhado em sala de aula a partir da unidade “o” como artigo definido, que se 

antepõe aos substantivos a fim de determinar ou substantivar palavras. A partir de 

uma perspectiva comunicativa seria trabalhado questões semânticas como: A 

ocorrência do artigo antes de antropônimos interfere na comunicação? Ele é 

necessário ao contexto? O receptor da mensagem necessita desse uso para que 

compreenda a informação? Conduzindo os alunos a o considerarem “erro”. Porém, 

sob uma ótica social, todos esses elementos entram em pauta; assim como, as 

questões históricas e culturais de uma comunidade, levando os discentes a 

respeitar, compreender as divergências e optarem pelas formas mais adequadas, a 

depender do evento comunicativo. 

É com essa ampla visão que o docente deve atuar. Levando em consideração 

a língua real, de uso, praticada no dia a dia pelos falantes, respeitando as 

características linguísticas de seus alunos e auxiliando-os a adquirir outras 

variantes, mais valorizadas socialmente, considerando que seus discentes 

necessitam ampliar seus repertórios linguísticos sem se desfazer das variantes 

existentes neles. 

O professor consciente de que a língua não é homogênea, como propõe a 

gramatica normativa, mas ao contrário, ciente de que ela varia a partir de diversos 

fatores: sociais, culturais, históricos, políticos, etários, de gênero e até estilísticos, 

certamente irá reconhecer que a língua não é reflexo da sociedade, mas intrínseca a 

ela. E, por isso, assim como outros elementos sociais, também objeto de poder, 

dominação, exclusão e discriminação.  

É com ciência do fato e, em torno dessa realidade, que o professor deve atuar 

e promover a ampliação das competências comunicativas de seus alunos, já que 

uma das finalidades da escola é conduzir o discente a compreender e a atuar na 

realidade a sua volta, com todas as suas complexidades e contradições. É 

justamente em torno dessas contradições que o ensino de língua deve pautar-se. O 

aluno necessita compreender o funcionamento, a estrutura e a função da língua, 

mas também precisa entender a força e o poder que a língua exerce. 
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 A língua como ato de comunicação, classifica, julga, constitui a identidade 

individual e até mesmo de uma comunidade. Assim, o que se propõe aos 

professores da educação básica é que examinem as práticas linguísticas nas quais 

seus alunos encontram-se inseridos e os efeitos aos quais eles estão expostos. 

Essa forma é determinante para a seleção dos conteúdos a serem aplicados em 

sala de aula.  

Outro posicionamento necessário, é que o professor perceba os riscos 

relacionados à intolerância e preconceito que seus alunos possam estar submetidos 

através do uso da língua, para que através de um processo ensino-aprendizagem 

engajado com as práticas sociais, promova eventos de letramento em suas salas de 

aula, a fim de evitar as possíveis consequências. Para isso, é imprescindível que o 

docente avalie e verifique as variedades linguísticas que o aluno já possui, respeite-

as e promova um ensino de língua voltado à ampliação dos seus repertórios 

comunicativos, garantindo-lhes o acesso a novas variantes.  

Um ponto fundamental é deixar claro para os professores que as regras 

linguísticas (não as regras relacionadas à gramatica normativa), mas as regras 

constituídas a partir do esforço social em fazer-se compreender por meio de novas 

relações sociais, como as conversas que se dão através do Facebook, são regras 

reais, criadas socialmente, por meio de relações sociais, num determinado momento 

sócio-histórico, visando padronizar e estabelecer relações comunicativas.  

Assim como essas, muitas das regras estabelecidas pelas gramaticais 

normativas não mais condizem com as necessidades atuais, foram estabelecidas 

num outro momento sócio-histórico, com outras finalidades, que não mais 

correspondem às finalidades do momento atual. Assim, é papel do professor avaliar 

criticamente os conteúdos mais necessários ao seu grupo de alunos.  
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Anexo 1 - códigos utilizados 

 
 

 

FF – ESTUDANTE DO ENSINO FUNDAMENTAL FEMININO 

 

FM - ESTUDANTE DO ENSINO FUNDAMENTAL MASCULINO 

 

MF - ESTUDANTE DO ENSINO MÉDIO FEMININO 

 

MM - ESTUDANTE DO ENSINO MÉDIO MASCULINO 

 

AP – ANTECEDIDO DE PREPOSIÇÃO 

 

IT – ITEM DE ENUMERAÇÃO 

 

P – ANTES DE PRENOME 

 

A –  ANTES DE APELIDO 
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Anexo 02: Corpus utilizado para análise dos dados 

 
 

Fundamental feminino 

 

 https://www.facebook.com/gianne.

santos.923?fref=ts 

Numero de ocorrências 

 

0 (não houve situação propícia 

Códigos utilizados 

https://www.facebook.com/janaina.lisboa.18

48?fref=uf 

 

J B olha a nathynha 

kkkkkkkkkkkkkk 

27 de dezembro de 2014 às 

08:24 · Curtir · 1  FF 

 

J B Ø rickelme deus que mim 

livre 

27 de dezembro de 2014 às 

08:20 · 1  F 

J B psé Ø davi e o q foi larissa 

18 de janeiro às 18:14 FF 

 

001FF/A 

 

 

 

 

002FF/P – não 

ocorrência  

 

 

 

003FF/P – não 

ocorrência  

https://www.facebook.com/profile.php?id=1

00007348181779&fref=uf 

 

A A Pensando no jegue do 

romel = = 

21 de novembro de 2014 às 

07:05 FM 

 

F F Oi minha linda! Estou vendo 

que você conhece a Stefany 

Montino, ela é neta de Ø 

Miralva. Lembra que te pedir 

para achar? Pois é, o Mundo é 

pequeno. Beijos para você e sua 

mãe. 

13 de janeiro às 21:49 MF 

 

S M E JOYCE A LARISSA SI 

AMOSTRA 

30 de julho de 2014 às 18:16 · 1 

FF 

004FM/AP 

 

 

 

 

005MF/P 

 

006MF/P – NÃO 

OCORRÊNCIA 

 

 

 

007FF/P 

 

https://www.facebook.com/mirelesantoscorr

eia.correia?fref=pb&hc 

 

minha irma e linda ela e Ø 

nathalia 

31 de outubro de 2014 às 

11:29 · Curtir ·   FF 

011FF/P – não 

ocorrência 

 

https://www.facebook.com/marta.san.oli?fref

=pb&hc 

 

M S beijinho no ombro pro 

recalcado do Lucas Santos que 

ta morrendo de inveja SE OLHE 

NO ESPELHO TA 

14 de outubro de 2014 às 

21:34 · Curtir   FF 

 

T O Não sabia que Ø Miriam e 

Ø Marta eram a mesma pessoa. 

25 de agosto de 2014 às 

00:04 · 1 MM 

012FF/QAP 

 

 

 

 

 

 

 

013MM/IT– não 

ocorrência 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=754507521307637&set=a.425811357510590.1073741826.100002451877013&type=1&comment_id=756089231149466&offset=0&total_comments=27
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=754507521307637&set=a.425811357510590.1073741826.100002451877013&type=1&comment_id=756089231149466&offset=0&total_comments=27
https://www.facebook.com/janaina.lisboa.1848?fref=ufi&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=756089231149466
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=344428305739400&set=a.106926679489565.9241.100005166998644&type=1&comment_id=349860461862851&offset=0&total_comments=10
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=344428305739400&set=a.106926679489565.9241.100005166998644&type=1&comment_id=349860461862851&offset=0&total_comments=10
https://www.facebook.com/browse/likes?id=349860461862851
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576966862450112&set=a.576966812450117.1073741844.100004104093998&type=1&comment_id=601623546651110&offset=0&total_comments=20
https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=1512568805664711&id=100007348181779&comment_id=1512706252317633&offset=0&total_comments=4
https://www.facebook.com/permalink.php?story_fbid=1512568805664711&id=100007348181779&comment_id=1512706252317633&offset=0&total_comments=4
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1491396607781931&set=a.1396260473962212.1073741836.100007348181779&type=1&comment_id=1534915063430085&offset=0&total_comments=7
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1459034947684764&set=a.1396260473962212.1073741836.100007348181779&type=1&comment_id=1459442797643979&offset=0&total_comments=46
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1459442797643979
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=450713031735340&set=a.224119697728009.1073741825.100003899412802&type=1&comment_id=488556264617683&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=450713031735340&set=a.224119697728009.1073741825.100003899412802&type=1&comment_id=488556264617683&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/mirelesantoscorreia.correia?fref=pb&hc_location=friends_tab&pnref=friends.all
https://www.facebook.com/browse/likes?id=488556264617683
https://www.facebook.com/profile.php?id=100005821122053
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=317645035074420&set=a.102514083254184.4983.100004867775530&type=1&comment_id=319278074911116&offset=0&total_comments=14
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=317645035074420&set=a.102514083254184.4983.100004867775530&type=1&comment_id=319278074911116&offset=0&total_comments=14
https://www.facebook.com/marta.san.oli?fref=pb&hc_location=friends_tab&pnref=friends.all
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=306212752879286&set=a.170114276489135.1073741830.100004716905559&type=1&comment_id=306364279530800&offset=0&total_comments=2
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=306212752879286&set=a.170114276489135.1073741830.100004716905559&type=1&comment_id=306364279530800&offset=0&total_comments=2
https://www.facebook.com/browse/likes?id=306364279530800
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https://www.facebook.com/gessica.andrade.9

46?fref 

 

E A ooo Lukinhas ta 

escondendo o olho roxo 

kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 

MM 

 

014MM –  

desconsiderado devido 

possibilidade de dupla 

interpretação 

https://www.facebook.com/vitoria.leticia.562

1?fref=tl 

 

J B olha a nathynha 

kkkkkkkkkkkkkk 

27 de dezembro de 2014 às 

08:24 · Curtir · 1  

 

V J olha a marcela estava na 

foto tb kkkkk que tudo  

16 de dezembro de 2014 às 

21:38  

 

N P Let nao se preocupe... a Dy 

acabou com todos vcs... 

hueheuhuehueh Prima   

9 de dezembro de 2014 às 

13:08 · 2 

 

V A Psé..Ø Dy sempre 

seduzente   

9 de dezembro de 2014 às 

13:09 · 1  

 

V J olha a marcela estava na 

foto tb kkkkk que tudo  

16 de dezembro de 2014 às 

21:38  

 

 

L M S  SALDEDES DE VC 

AMIGA EU A EVILLYN E A 

ELAIANE BJS GT AMIGA.......  

 

NS kkkkkk eita meu Deus não 

sei pq mais eu so conseguir ver 

oNathan....... kkkkkkkkk serar 

pq em ..... rsrs  

 

N S eita olha so a Gilcacia... 

gordinha haha huhuh 

lkkkkkkkkkkkkkkk 

3 de agosto de 2014 às 

17:36 · Curtir ·   

 

A M S eitaaa a cabeça 

do Nathan kkkkkkkkk coitado 

genteeee 

3 de agosto de 2014 às 

17:39 · Curtir · 1  

 

015FF/A 

 

 

 

016FM/P 

 

 

 

017FF/A 

 

 

 

 

018FF/A – não 

ocorrência 

 

 

019FM/P 

 

 

 

 

 

020MF/IT 

 

 

 

022MF/P 

 

 

 

 

023MF/P 

 

 

 

 

024MFA/P 

 

 

025FM/P 

 

 

 

 

026MF/P 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=754507521307637&set=a.425811357510590.1073741826.100002451877013&type=1&comment_id=756089231149466&offset=0&total_comments=27
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=754507521307637&set=a.425811357510590.1073741826.100002451877013&type=1&comment_id=756089231149466&offset=0&total_comments=27
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=756089231149466
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1517026568565082&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1517026568565082&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1513815022219570&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1513815022219570&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1513815022219570
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1513815482219524&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1513815482219524&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1513815482219524
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1517026568565082&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1513745072226565&set=a.1403976583203415.1073741830.100007732597227&type=1&comment_id=1517026568565082&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/natan.jesussales
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484993758411002&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484993758411002&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1484993758411002
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484994161744295&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484994161744295&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1484994161744295
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I M Olha O Uriel Ferreira 

kkkkkkkkkkkk 

3 de agosto de 2014 às 

17:42 · Curtir · 2  

 

A M Seitaaa a Alice Santos ta a 

mesma coisa 

3 de agosto de 2014 às 

17:45 · Curtir · 2   

 

A S aê Miqueias olha o jeito q a 

bia lhe olhouuu... arrasando 

corações 

5 de agosto de 2014 às 

17:10 · Curtir · 1   

 

A S Com o tamanho das Suas " 

zureias" nem da pra ver a talita 

... Né? 

6 de agosto de 2014 às 

08:15 · Editado · Curtir · 1  

 

A S O Davi nem precisou soprar 

a vela , pq suas orelhas de abano 

apagou antes... 

6 de agosto de 2014 às 

08:17 · Curtir · 1  

 

 

A M S aii o Davi era tao 

fofoooooo q lindoo kkkkkkkk 

6 de agosto de 2014 às 

14:08 · Curtir · 2  

 

 

 

 

027MF/A 

 

 

 

 

028MM/P 

 

 

 

 

 

029MM/P 

 

 

 

 

 

030MF/P 

 

 

https://www.facebook.com/AylaKelle?fref=n

f&pnref=story 

 

A P  Parece a Alika de tão gata 

29 de agosto de 2014 às 19:24  

 

G R Ketlyn gata da porra, 

Bonita toda ein, a Evelyn passou 

açucar em vc!     

17 de agosto de 2014 às 09:58 · 

 

P  vc que é  se toque  e Ø 

Lorena seja a pequena dela 

va ingrata!   

 

 

 

 

 

031FM/P 

 

 

 

 

032FM/P 

 

 

 

033MF– 

desconsiderado-  

contexto não favorece 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/nikii.meirelles?fr

ef=ufi&pnref=story 

 

J A Aah . Entendi agr porque 

ØTassi perguntou como se 

 

034MF/P – não 

ocorrência 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484994785077566&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484994785077566&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1484994785077566
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484995151744196&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1484995151744196&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1484995151744196
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485645851679126&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485645851679126&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1485645851679126
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485847764992268&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485847764992268&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1485847764992268
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485848094992235&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485848094992235&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1485848094992235
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485951491648562&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485951491648562&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/vitoria.leticia.5621?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1485951491648562
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=679412932137438&set=a.235910956487640.58097.100002062134671&type=1&comment_id=702360453176019&offset=0&total_comments=24
https://www.facebook.com/pimentel.brenno?fref=ufi
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=580145162104450&set=a.124886344297003.22243.100003269139904&type=1&comment_id=580415928744040&offset=0&total_comments=41
https://www.facebook.com/profile.php?id=100004462413048
https://www.facebook.com/browse/likes?id=580415928744040
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 escreve reggae   

Amei a declaração  

Sei que me amam.. bjs  

9 de agosto de 2014 às 01:26 · 4  

 

B S Vem cá e Ø Isaías Costa vai 

para onde ? 

9 de agosto de 2014 às 12:49 · 5  

 

F T a mais bonita é a Deborah 

Cristiane,linda e maravilhora 

15 de dezembro de 2014 às 

16:07 ·  

 

É R Vooce demoroou paa 

buscaa o DVD , o Diogo Aizen 

parecee quee tavaa caganoo, 

aquelaa demoraa todaa ! 

4 de setembro de 2014 às 

11:59 · 2  

 

N M Tassinha, minha linda, eu 

amo você. Você e esse seu jeito 

desajeitado e doido, você é 

indescritível,amei conhecer 

melhor você, foi maravilhoso 

estudar contigo, nós formamos 

um laço que eu tenho certeza 

que não vai se romper, eu desejo 

a você tudo em dobro de 

verdade, você merece tudo de 

bom . Ainda temos muitas 

resenhas pela frente. Que Deus 

te ilumine, eu amo você. E que 

você consiga conhecer Ø Susana 

Vieira 💕 M 

 

N V  Não é querendo me "em 

trometer", mais a Tassi foi meia 

lerda ali em cima '-'  

 

L S Esse é o Arthur 

Souza  kkkkkk 

16 de março de 2014 às 

04:02 · Curtir  

 

 

 

 

 

 

 

 

035MF/P – não 

ocorrência 

 

 

036MM/P 

 

 

 

 

037MM/P  

 

 

 

 

 

 

039MM – grupo não 

controlado (pessoa 

famosa nacionalmente) 

 

 

 

 

 

040MF/A 

 

 

 

041MF/P 

 

 

 
Fundamental masculino 

 

https://www.facebook.com/edipo.nascimento

.58?fref=ts 

Numero de ocorrências 

 

 

E N Kkkk bom demais mesmoo 

cunha, marque ai o Edipo e Ø 

Códigos utilizados 

 

042FF/IT – ocorrência 

apenas no primeiro 

elemento e não 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=623712037746633&set=a.337642713020235.76440.100003235261933&type=1&comment_id=623724801078690&offset=0&total_comments=40
https://www.facebook.com/browse/likes?id=623724801078690
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=623712037746633&set=a.337642713020235.76440.100003235261933&type=1&comment_id=623973524387151&offset=0&total_comments=40
https://www.facebook.com/browse/likes?id=623973524387151
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=487419031377408&set=a.275346529251327.64449.100003279458872&type=1&comment_id=1251047&offset=0&total_comments=30
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=487419031377408&set=a.275346529251327.64449.100003279458872&type=1&comment_id=1251047&offset=0&total_comments=30
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=226238654193289&set=a.226238637526624.1073741834.100004214680566&type=1&comment_id=386888&offset=0&total_comments=38
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=226238654193289&set=a.226238637526624.1073741834.100004214680566&type=1&comment_id=386888&offset=0&total_comments=38
https://www.facebook.com/browse/likes?id=226286550855166
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=466036990192410&set=a.174985565964222.35946.100003583386037&type=1&comment_id=1178587&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=466036990192410&set=a.174985565964222.35946.100003583386037&type=1&comment_id=1178587&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/arthur.souza.16100
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Gustabo pf cunha. 

7 de junho de 2014 às 

13:54 · Curtir · 1  

 

M L Meninas do meu s2, ameiiii 

adrenalina c Øpinho no volante 

!!!! 

7 de junho de 2014 às 

14:09 · Curtir ·   

 

M D olhe o Pedro,foque no rosto 

16 de dezembro de 2014 às 

11:10 · Curtir · 2 FM 

 

L S Kkk olha o edipo marcando 

presença kkkkk!!!! 

20 de novembro de 2014 às 

17:58 · Curtir · 2 

 

L S alias e o marcos esqueçeu 

18 de dezembro de 2014 às 

10:00 · Curtir · 1  

 

E G esses cara me marca sendo 

q quem taá na fotot é o Erik 

Miranda véi fiquei bolado 

30 de novembro de 2014 às 

20:21  

 

B M O erik la atras kkkkkkkkk 

1 de dezembro de 2014 às 19:27  

 

 

 

ocorrência no segundo 

elemento 

 

 

043FF/A 

 

 

 

044FM/P 

 

 

 

 

045FM/P 

 

 

 

046FM/P 

 

 

 

047FM/P 

 

 

 

048FF/P 

  

Quando  é, q a gente Vai dar um 

Rolé, com a J...... ?! Quando 

quando é .. ♪ rs rs. 

 

 

Não felipe Vamos dar ums rolé 

com a M ...... i paloma Ta vendo 

algum cachorro aki . kkkk  

 

 

 

Kkk olha o edipo marcando 

presença kkkkk!!!!   

 

 

olhe o Pedro, foque no rosto   

 

alias e o marcos esqueceu  

 

 

049FM – 

desconsiderado por não 

ter sido controlado antes 

de siglas 

 

050FM - desconsiderado 

por não ter sido 

controlado antes de 

siglas 

 

 

051FM/P 

 

 

052FM/P 

 

 

053FM/P 

 

https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&comment_id=617989694963534&offset=0&total_comments=41
https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&comment_id=617989694963534&offset=0&total_comments=41
https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=617989694963534
https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&comment_id=617995708296266&offset=0&total_comments=41
https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&comment_id=617995708296266&offset=0&total_comments=41
https://www.facebook.com/video.php?v=617981951630975&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=617995708296266
https://www.facebook.com/marcos.venicius.906?fref=ufi
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=a.148967295232511.28961.100003577238913&type=1&comment_id=1057638&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=a.148967295232511.28961.100003577238913&type=1&comment_id=1057638&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=423939014402003
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=a.148967295232511.28961.100003577238913&type=1&comment_id=1012387&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=a.148967295232511.28961.100003577238913&type=1&comment_id=1012387&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=411852618943976
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=a.148967295232511.28961.100003577238913&type=1&comment_id=1061168&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=a.148967295232511.28961.100003577238913&type=1&comment_id=1061168&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=396975013765070&set=t.100004091412018&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=424848880977683
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=361412537328736&set=a.326045884198735.1073741830.100003799797480&type=1&comment_id=879597&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=361412537328736&set=a.326045884198735.1073741830.100003799797480&type=1&comment_id=879597&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=361412537328736&set=a.326045884198735.1073741830.100003799797480&type=1&comment_id=881141&offset=0&total_comments=9
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Blz mais eu disse pro antonio 

ajeitar pro ivis a menina não li 

chamei no meio do assunto blz e 

vá si lascar  

 

A blz eu procurei vey eu falei 

pro ivis e antonio agora vc fica 

gastando com migo pow vallew   

 

 

054FM/AP 

 

055FM/AP 

 

 

056FM/AP 

 

https://www.facebook.com/lucas.carmo.1420

35?fref=ufi 

 

R G E pq tinha falto o Victor 

Cândido e o Icaro Rocha 

1 de janeiro de 2014 às 

15:20 · Curtir  

 

T M E falsa antes a amiga era eu 

agora e a queila rum valeu. 

2 de janeiro de 2014 às 

16:11 · Curtir · 1 

 

N P faltou a Bruninha e a Kelly 

e a Belinha 

28 de outubro de 2014 às 

10:08 · Curtir  

 

N P e o Wenndell 

28 de outubro de 2014 às 

10:08 · Curtir 

 

L I Nicolle Pimentel a Kelly ali 

28 de outubro de 2014 às 

10:35 · Curtir  

 

V P Psé estas pessoas esquecem 

da dy lety da Bruninha e da bela 

Povo Ruim 

27 de outubro de 2014 às 

20:37 · Curtir  

 

E A Do Lado do Nome do 

Victor 

1 de novembro de 2014 às 

08:52 · Curtir  

 

J O Olha a cara de Ø 

lukinhas!77 

30 de outubro de 2014 às 12:45  

 

J O o Felipe Farias ta voando 

olha a orelha do pivete manooo 

1 de novembro de 2014 às 14:44  

 

057FM/IT 

 

 

 

 

 

058FF/P 

 

 

 

 

059FF/IT 

 

 

060FF/P 

 

 

061FF/P 

 

 

 

 

062FF/AP 

 

 

 

 

063FF/AP 

 

 

 

064FM/AP – não 

ocorrência 

 

 

065FM/P 

ttps://www.facebook.com/abimaelsilva.abim

ael?fref=ufi 

 

V J o Abymaell nessa época era 

um calango...ainda é né kkkk 

19 de dezembro de 2014 às 

 

066FM/P 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=197381463784675&set=a.181693568686798.1073741838.100005384670580&type=1&comment_id=196831&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=197381463784675&set=a.181693568686798.1073741838.100005384670580&type=1&comment_id=196831&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=197381463784675&set=t.100004648060009&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=197381463784675&set=a.181693568686798.1073741838.100005384670580&type=1&comment_id=197554&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=197381463784675&set=a.181693568686798.1073741838.100005384670580&type=1&comment_id=197554&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=197381463784675&set=t.100004648060009&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=197860687070086
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234420&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234420&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=t.100004648060009&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234422&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234422&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234462&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234462&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=t.100004648060009&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234009&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=234009&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192504827601793&set=t.100004648060009&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192705917581684&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=238099&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192705917581684&set=a.101530606699216.3261.100005268304343&type=1&comment_id=238099&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=192705917581684&set=t.100004648060009&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=607749799291248&set=a.606355492764012&type=1&comment_id=2352541&offset=0&total_comments=6
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=607749799291248&set=a.606355492764012&type=1&comment_id=2357702&offset=0&total_comments=6
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=178391509024530&set=a.136817029848645.1073741831.100005610460692&type=1&comment_id=302117333318613&offset=0&total_comments=58
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14:55 · Curtir · 1  

 

https://www.facebook.com/JunyGuima?fref=

ufi 

 

 

R A S Na minha escola tem 

todos menos nerdes e as 

reclamaçoes sempre vem do 

vinicios 

kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk 

Curtir · Responder · 13 de 

janeiro de 2015 às 21:16  

 

J B Do lado de Ø Wenndell! 

19 de dezembro de 2014 às 

11:51 · Curtir  

 

067FM/AP 

 

 

 

 

 

 

 

068MF/AP – não 

ocorrência 

 

 

 

T S Arrazou primoO Alisson 

Souza Rodrigues 

26 de novembro de 2014 às 

19:21 · Curtir  

 

069MF – 

desconsiderado por 

permitir dupla 

interpretação (wallison?) 

https://www.facebook.com/joaodias.santos.3

93?fref=ufi 

 

Não houve situação propicia 

 

 

https://www.facebook.com/rickelme.kelvin3?

fref 

 

T T Meu pai q coisa 

maravilhosa Aninha Rocha vc ta 

linda d + ,Parabéns  

10 de janeiro às 10:40 · 1  

 

D S O Rickelme, tá parecendo 

oRonildo Santos, kkkkkkkkk 

9 de agosto de 2014 às 

15:10 · Curtir · 2  

 

 

 

070FM/A 

 

 

 

 

071FF/P 

 

072FF/P 

 
https://www.facebook.com/joaomarcos.miran

da.161?fref=ufi 

 

L S O mateus cresceu pra 

caramba. E nois primo 

16 de janeiro de 2015 às 15:30  

 

N K o mas desageitado e o ze da 

zinça kkkkkkkkkkkkkkkk 

17 de janeiro de 2015 às 

21:30 · 1 

 

 

Kadson Reis Ho Natan Reis ta 

de brincadeira 

17 de janeiro de 2015 às 

21:33 · 1 MM 

 

 

Natan Kuün so faltou o feio do 

gaginhoo kkkkk 

17 de janeiro de 2015 às 21:57 

 

073FM/P 

 

 

074MM/A 

075MM/AP 

 

 

 

 

076MM – 

desconsiderado por 

permitir dupla 

interpretação  

(artigo/interjeição) 

 

 

077MM/AP 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=178391509024530&set=a.136817029848645.1073741831.100005610460692&type=1&comment_id=302117333318613&offset=0&total_comments=58
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=178391509024530&set=t.100004041197302&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=302117333318613
https://www.facebook.com/UmaMeninaRockeira/photos/t.100005335208052/626758920707213/?type=3&theater
https://www.facebook.com/UmaMeninaRockeira/photos/t.100005335208052/626758920707213/?type=3&theater
https://www.facebook.com/UmaMeninaRockeira/photos/a.446585815391192.95063.446561925393581/626758920707213/?type=1&comment_id=2853319&offset=0&total_comments=49
https://www.facebook.com/UmaMeninaRockeira/photos/a.446585815391192.95063.446561925393581/626758920707213/?type=1&comment_id=2853319&offset=0&total_comments=49
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=178420679018604&set=a.109733285887344.1073741826.100005520191009&type=1&comment_id=186234&offset=0&total_comments=20
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=178420679018604&set=a.109733285887344.1073741826.100005520191009&type=1&comment_id=186234&offset=0&total_comments=20
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=178420679018604&set=t.100005335208052&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=383425565158910&set=a.102481383253331.6520.100004744085102&type=1&comment_id=383832908451509&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=383425565158910&set=a.102481383253331.6520.100004744085102&type=1&comment_id=383832908451509&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=383425565158910&set=t.100004744085102&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=361351810711477&set=a.318501078329884.1073741828.100005099835300&type=1&comment_id=361911647322160&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/browse/likes?id=361911647322160
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=210696702453151&set=a.210696682453153.1073741844.100005384670580&type=1&comment_id=243079652548189&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=210696702453151&set=a.210696682453153.1073741844.100005384670580&type=1&comment_id=243079652548189&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=210696702453151&set=t.100005384670580&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=243079652548189
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59709177&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711085&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711085&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/browse/likes?id=563759563714992
https://www.facebook.com/kadson.reis.96?fref=ufi
https://www.facebook.com/natan.reis3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711088&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711088&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/browse/likes?id=563760273714921
https://www.facebook.com/natan.reis3?fref=ufi
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711114&offset=0&total_comments=29
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MM 

 

Rennan Farias Faltou Ø Rennan 

Farias de um lado e Ø Natan 

Reis do outro. 

18 de janeiro de 2015 às 

08:33 · 1  

 

 

 

 

078FM/P – não 

ocorrência 

079FM/P – não 

ocorrência  

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/victormarcelino.p

?fref 

 

V P Kkkk me lembro desses 

tempos Ø Matheus Andava 

cheio de anel kkk 

3 de setembro de 2014 às 14:24  

 

L I kkkkkkkkkk a gente vai da é 

risada como diz a Nicolle 

Pimentel amigos é para 

isso  brink's 

28 de dezembro de 2013 às 

08:34 · Curtir · 2 

 

 

080FF/P não ocorrência 

 

 

 

 

 

081FM/P 

 

 

 
Médio feminino 

 

https://www.facebook.com/MileCsantos?fr

ef=ts 

 

Numero de ocorrências 

 

K S Kkkkk 

Pois eh. 

Como diz o Silas Peixoto....Ver 

mais 

25 de outubro de 2014 às 

12:23 · Curtir · 3  

 

A M E Ø gioone vai botar pra lá 

na dança novamente kkkk 

28 de fevereiro às 

17:15 · Curtir · 3  

 

S Ppois é sdd 1.000 de vcs lindas, 

e Ø Gione bota pra la na dança de 

novo negão quebra tudo.  

28 de fevereiro às 

17:23 · Curtir · 2  

 

 

S P as meninas iam tudo pra cima 

dele eu e Ø Matheus só 

observando p ver se aprendia kk 

28 de fevereiro às 

17:31 · Curtir · 3 

 

A M Morrendo de inveja do 

gionne, o Matheus e o dedeu   

Códigos utilizados 

 

082MF/P 

 

 

 

 

 

 

083MF/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

084MM/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

085MM/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/joserennan.farias?fref=ufi
https://www.facebook.com/joserennan.farias
https://www.facebook.com/joserennan.farias
https://www.facebook.com/natan.reis3
https://www.facebook.com/natan.reis3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711646&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=525648040859478&set=a.325310777559873.73827.100002428590587&type=1&comment_id=59711646&offset=0&total_comments=29
https://www.facebook.com/browse/likes?id=563954877028794
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=653166698102544&set=a.439543856131497.1073741825.100002276605282&type=1&comment_id=653242618094952&offset=0&total_comments=11
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=564679020290489&set=a.293193227439071.68363.100002451877013&type=1&comment_id=1756709&offset=0&total_comments=22
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=564679020290489&set=a.293193227439071.68363.100002451877013&type=1&comment_id=1756709&offset=0&total_comments=22
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=564679020290489&set=t.100002276605282&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=564868013604923
https://www.facebook.com/MileCsantos?fref=ts
https://www.facebook.com/MileCsantos?fref=ts
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=563605620440668&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=563605620440668&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=563605620440668
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632495133551716&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632495133551716&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=632495133551716
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632498533551376&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632498533551376&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=632498533551376
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632500293551200&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632500293551200&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=632500293551200
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28 de fevereiro às 17:32 · Curtir  

 

A B kkkk mais Silas é pq ele era o 

brilho dos acadêmicos, e as 

meninas ficava perto dele pr 

aprender a dançar com ele mais 

elas ñ chegava a altura dele pq 

o Gionne é único. 

28 de fevereiro às 

17:34 · Curtir · 2  

 

E G kkkk Loló com o braço de  Ø 

vanuza em sua perna, fica 

parecendo que vc esta nú rsrsrs 

9 de janeiro às 22:48  

 

A B Beatriz Santana leve a faixa 

amanha pr o colégio q tem q 

entregar ao Natan 

28 de outubro de 2014 às 

17:00 · Curtir · 1  

 

 

 

 

 

J S Aainnn nossa Paulitooo amoor 

meu. Meu amigo, companheiro , 

alguém q sei q posso contar. Vc 

Alê e o Theeeeu sao minhas 

conquistas. Mt obg por ser essa 

pessoa tão amável cmg te amo te 

amooooi 

8 de novembro de 2014 às 23:05 · 

Curtir · 2   

 

B M Ai a mylena pira ne mylena 

kkkkk 

28 de outubro de 2014 às 

11:27 · Curtir · 4  

 

A L E o Emerson ... ta fzd oq ae! 

kkkkkkkkk  

28 de outubro de 2014 às 

11:32 · Curtir · 3 

 

M C ali segurando troféu eh a 

mão do Thales eh ??kkk 

28 de outubro de 2014 às 

11:38 · Curtir · 2  

 

M C eh sim eh ele e o abelardo 

segurando o trofeu 

28 de outubro de 2014 às 

086MF/IT/AP 

 

 

 

 

087MF/P 

 

 

 

 

 

 

 

088MF/AP- não 

ocorrência  

 

 

 

 

089MF/AP – 

desconsiderado 

(contexto favorece) 

 

 

 

 

 

 

 

 

09OMF/A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

091MF/P 

 

 

 

 

092MF/P 

 

 

 

 

0923MF/AP 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632500733551156&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/silas.moreira.140?fref=photo
https://www.facebook.com/gionne.santos
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632501143551115&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632501143551115&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=632501143551115
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=454880441300917&set=a.454879851300976.1073741826.100003368952771&type=1&comment_id=1170763&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558163090981560&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558163090981560&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=t.100003218607030&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558163090981560
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=704517456305211&set=p.704517456305211&type=1&comment_id=704520286304928&offset=0&total_comments=2
https://www.facebook.com/MileCsantos?fref=nf
https://www.facebook.com/browse/likes?id=704520286304928
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558027114328491&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558027114328491&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=604188366379032&offset=0&total_comments=182&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558027114328491
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558030247661511&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558030247661511&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=604188366379032&offset=0&total_comments=182&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558030247661511
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558032227661313&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558032227661313&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=604188366379032&offset=0&total_comments=182&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558032227661313
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558033844327818&offset=0&total_comments=182
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11:43 · Curtir · 3  

 

A B O Thales ñ percebe q esta no 

lugar erado ele e o Emerson... A é 

eles estão tentando suprir a 

derrota ai q peninha ficar em 

ultimo ai vê se da pro cima faz 

mais bonito pq ñ esto vendo 

equipe pr competir no nos isso vai 

principalmente pr os 

RADIOATIVOS KKKKKK 

28 de outubro de 2014 às 

16:36 · Curtir · 2  

 

 

 

 

 

A B Segura essa Thiago 

Andrade vcs vão morre do 

coração... O q adianto ir reclamar 

com o Brendo da posição da sua 

equipe kkkkkkkk ñ, ñ e ñ ñ é já 

pararam de chorar pq ficaram no 

terceiro lugar kkkkkkkkk si liga é 

ACADÊMICOS q manda no 

pedaço kkk e brincadeira mais 

fica a dica 

28 de outubro de 2014 às 

16:37 · Curtir · 1  

 

 

Y R Lindos.Dani fale pro rodrigo 

trazer brincos 

21 de dezembro de 2014 às 

10:42 · Curtir · 1  

 

A B Beatriz Santana leve a faixa 

amanha pro colégio q tem q 

entregar ao Natan 

28 de outubro de 2014 às 17:00 ·  

 

J S 

4 de outubro de 2014 ·  

Por que eu adoro andar com 

meninos? Eles são verdadeiros no 

que dizem sinceros no que fazem. 

Tenho muitos amigos homens, 

pois com eles me sinto protegida. 

Não existe a falsidade que tanto 

rola entre as mulheres. Gosto de 

andar com eles mesmo falando 

besteira, mesmo sendo uns 

idiotas, mesmo tendo que ouvir 

 

094MF/P 

 

 

 

 

 

 

095MF/P 

 

096 MF/P 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

097MF/P 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

098MF/AP – 

desconsiderado 

(contexto favorece) 

 

 

 

099MF/AP – 

desconsiderado 

(contexto favorece) 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558033844327818&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=604188366379032&offset=0&total_comments=182&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558033844327818
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558156107648925&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558156107648925&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=604188366379032&offset=0&total_comments=182&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558156107648925
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558157140982155&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558157140982155&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=604188366379032&offset=0&total_comments=182&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558157140982155
https://www.facebook.com/rodrigo.sousa.5264?fref=ufi&pnref=story
https://www.facebook.com/browse/likes?id=672944519490382
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558163090981560&offset=0&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=624750774308870&set=a.254489831334968.55155.100003218607030&type=1
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palavrão a maior parte do tempo. 

Porque, acima de tudo, me fazem 

rir, me querem bem. E é isso que 

você é pra mim, amo andar com 

você e o Ricardo kkkk vocês são 

hilários, me ...  

 

I S saudade lindo da tia 

24 de agosto de 2014 às 23:10 · 1  

 

I S Jamile coloca mais fotos do 

Davi 

25 de agosto de 2014 às 20:11 · 1  

 

 

J S E quem me substituiu? A 

Alessandra kkkkk 

6 de agosto de 2014 às 08:06 · 2  

 16 pessoas curtiram isso. 

 

C M Olha o Matheus Clair e sua 

amiga imseparavel. kkkkkkkk 

11 de agosto de 2014 às 

10:14 · Curtir MF 

 

J B vey olha pro olhos da lauana 

preto kkkkkkkkkk 

13 de janeiro às 08:50 · Curtir MF 

 

S R Coitado do Micael... Nem 

coube na foto kkkk 

16 de agosto de 2014 às 

17:59 · Curtir · 1  

 

 

 

S R Kkkkkkk adorei estar com 

vcs , só faltou a Ana pra ter sido 

ainda melhor 

9 de o de agosto 2014 às 

19:42 · Curtir · 1  

 

A M S kkkkkkkkkk o Nathan 

Silva se acha kkkkkkk 

7 de agosto de 2014 às 

11:26 · Curtir · 1  

 

A M aii o Davi era tao fofoooooo 

q lindoo kkkkkkkk 

6 de agosto de 2014 às 

14:08 · Curtir · 2   

 

J S Aainnn nossa Paulitooo amoor 

meu. Meu amigo, companheiro , 

 

 

0100MF/P 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0101MF/AP 

 

 

 

102MF/AP 

 

 

 

 

 

103MF/P 

 

 

 

 

104MF/P 

 

 

 

 

105MF/AP 

 

 

106MF/AP 

 

 

 

 

 

 

107MF/P 

 

 

 

 

 

 

108MF/P 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=600503190066962&set=a.254489831334968.55155.100003218607030&type=1&comment_id=601440203306594&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/browse/likes?id=601440203306594
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=600503190066962&set=a.254489831334968.55155.100003218607030&type=1&comment_id=601830923267522&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/browse/likes?id=601830923267522
https://www.facebook.com/MileCsantos/posts/592122467571701?comment_id=592280000889281&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/browse/likes?id=592280000889281
https://www.facebook.com/browse/likes?id=704517456305211&actorid=100002408887961
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=756483814414807&set=a.632664476796742.1073741834.100001595870497&type=1&comment_id=757277667668755&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=756483814414807&set=a.632664476796742.1073741834.100001595870497&type=1&comment_id=757277667668755&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/matheus.clair.1?fref=ts
https://www.facebook.com/rafaella.santos.58958/posts/531833923625829?comment_id=532090273600194&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/rafaella.santos.58958?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1462321837380338&set=a.1462316527380869.1073741839.100008076060748&type=1&comment_id=1464544520491403&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1462321837380338&set=a.1462316527380869.1073741839.100008076060748&type=1&comment_id=1464544520491403&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/amisaday.santanasouza?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1464544520491403
https://www.facebook.com/stefany.rodrigues.9237244/posts/1475095149400863?comment_id=1475104729399905&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/stefany.rodrigues.9237244/posts/1475095149400863?comment_id=1475104729399905&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/amisaday.santanasouza?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1475104729399905
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=540739512704426&set=a.271854992926214.55369.100003051466504&type=1&comment_id=542309892547388&offset=0&total_comments=55
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=540739512704426&set=a.271854992926214.55369.100003051466504&type=1&comment_id=542309892547388&offset=0&total_comments=55
https://www.facebook.com/amisaday.santanasouza?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=542309892547388
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485951491648562&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1484993098411068&set=a.1417621385148240.1073741833.100007011752827&type=1&comment_id=1485951491648562&offset=0&total_comments=42
https://www.facebook.com/natan.jesussales?fref=ts
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1485951491648562
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alguém q sei q posso contar. Vc 

Alê e o Theeeeu sao minhas 

conquistas. Mt obg por ser essa 

pessoa tão amável cmg te amo te 

amooooi 

8 de novembro de 2014 às 23:05 · 

Curtir · 2  

 

 

 

 

109MF/P 

 

 

 

 

 

110MF/A/IT 

 

 

 

https://www.facebook.com/andresa.bastosd

ejesus 

 

 

A S O Renato nem queria mais a 

Janailde Miranda chegou 

sensibilizando daí ele pensou num 

posso fazer desfeita de uma gata 

dessa, marminino vê se pode uma 

coisa dessas kkk' 

19 de janeiro às 13:26 · Curtir · 3  

 

A B Amei a visita da Manuela 

Cabral muito massa  minha 

doidinha q amo  queria ter ficado 

com vcs ate o amanhecer 

1 de janeiro às 10:09 · Curtir · 1  

 

A B Milena Cabral já estou :'''( 

com muita saudade de vc e todos 

esses dias q estamos longe eu 

percebi q vcs são mais do q amigo 

e sim com irmãos amo todos vcs 

sem diferença nenhum... e quem 

precisar de mim e só mim ligar ou 

mim gritar como a Cristina 

Santana falo amo vcs de mais ♡:'(  

28 de novembro de 2014 às 

19:12 · Curtir · 4  

 

R S Bom como vou falar de vc 

minha BEST FRIEND 

FOREVER . 4 anos se passaram 

desde q te conheco e de colegas 

de classe para amigas vc 

conseguiu me emocionar te amo 

como diria a kayala e Ø Janailde 

minha "Peste friend" . Ha 2 

especies de chatos: Os...Ver mais 

1 de dezembro de 2014 às 

19:00 · Curtir ·  

 

 

N M Faltou Ø Dodora e Ø 

Marias..  

28 de setembro de 2014 às 17:14  

 

 

 

111MF/P 

 

112MF/P 

 

 

 

 

 

113MF/AP 

 

 

 

 

114MF/P 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

115MF/IT (não 

ocorrência no segundo 

item) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

116MF/IT (não 

ocorrência) 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=704517456305211&set=p.704517456305211&type=1&comment_id=704520286304928&offset=0&total_comments=2
https://www.facebook.com/MileCsantos?fref=nf
https://www.facebook.com/browse/likes?id=704520286304928
https://www.facebook.com/video.php?v=408362426008947&comment_id=408867269291796&offset=0&total_comments=16
https://www.facebook.com/video.php?v=408362426008947&set=t.100004081265680&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=408867269291796
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=399914453520411&set=a.383667248478465.1073741837.100005055791332&type=1&comment_id=400204116824778&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=399914453520411&set=t.100004081265680&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=400204116824778
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&comment_id=382906765221180&offset=0&total_comments=44
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&comment_id=382906765221180&offset=0&total_comments=44
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&set=t.100004081265680&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=382906765221180
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&set=t.100004081265680&type=3&theater
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&comment_id=384180441760479&offset=0&total_comments=44
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&comment_id=384180441760479&offset=0&total_comments=44
https://www.facebook.com/video.php?v=382778128567377&set=t.100004081265680&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=606641939443980&set=a.557813674326807.1073741828.100002945393311&type=1&comment_id=606657736109067&offset=0&total_comments=9


 

159 
 

A C L Ø Isabela é a brasileirinha 

mais linda do mundoooooo... Te 

amo Belinha! 

5 de agosto de 2014 às 16:28 · 1  

117MF/P (não 

ocorrência) 

 

 

https://www.facebook.com/cristina.maria.7

792?fref=ufi&pnref=story 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B M Ai a mylena pira ne mylena 

kkkkk 

28 de outubro de 2014 às 

11:27 · Curtir · 4  

 

A L E o Emerson ... ta fzd oq ae! 

kkkkkkkkk  

28 de outubro de 2014 às 

11:32 · Curtir · 3  

 

A B Cirlene Santana  eh a 

Andresa a irmã dela 

22 de setembro de 2014 às 

07:11 · Curtir MF 

 

A B Era pr colocar a Cristina 

Santana e o Gabriel forma um 

belo casal. 

30 de novembro de 2014 às 

08:55 · Curtir  

 

C S bom mesmo a Nelma doidona 

... 

27 de janeiro  às 21:46  

 

118MF/P 

 

 

 

 

119MF/P 

 

 

 

 

120MF/P 

 

 

 

 

121MF/IT 

 

 

 

 

122MF/P 

 

https://www.facebook.com/milena.jcabral?f

ref=ufi 

 

C S A Andresa Bastos n fala nada 

de importante , nem se aproveita .. 

Enfim n vou ligar pois e fim de 

ano coisas novas ii isso n e 

importante pra me , claro sobre o 

comentario ridiculo a meu 

respeito .. CARAMBA fale coisas 

boas a meu respeito tipo : Nossa a 

cris e uma pessoa maravilhosa , 

anima a sala sem ela ah nem tem 

graça ... 

24 de novembro de 2014 às 

16:29 · Curtir · 2  

 

A B Mais é pepeste eu gosto 

muito de vc, vc sempre mim 

ajudo a fazer os trabalhos e nunca 

sempre fez malu cises mas tabem 

polemicas sempre por uma 

pequena coisa q se tornava um 

grande de bate na sala vc sempre 

polemica mais a gente se 

acostumou com isso pq se 

a Cristina Santana ñ for polemica 

ñ eh ela... Mais deixando as 

brincadeiras eu quero q vc 

 

123MF/P 

 

 

 

 

124MF/A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

125MF/P 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=606641939443980&set=a.557813674326807.1073741828.100002945393311&type=1&comment_id=610224245752416&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/browse/likes?id=610224245752416
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558027114328491&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558027114328491&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=t.100002879432795&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558027114328491
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558030247661511&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=a.182165148581358.40359.100003636215193&type=1&comment_id=558030247661511&offset=50&total_comments=182
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=556777924453410&set=t.100002879432795&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=558030247661511
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=535825029896868&set=a.360924620720244.1073741826.100004081265680&type=1&comment_id=541578109321560&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=535825029896868&set=a.360924620720244.1073741826.100004081265680&type=1&comment_id=541578109321560&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=535825029896868&set=t.100002879432795&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=227723844072807&set=a.142729322572260.1073741834.100005055791332&type=1&comment_id=375155&offset=0&total_comments=28
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=227723844072807&set=a.142729322572260.1073741834.100005055791332&type=1&comment_id=375155&offset=0&total_comments=28
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=227723844072807&set=t.100002879432795&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=297483787020815&set=a.289297321172795.44967.100002775870988&type=1&comment_id=428947&offset=0&total_comments=3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576044972541540&set=a.256305094515531.1073741825.100004081265680&type=1&comment_id=578682472277790&offset=0&total_comments=19
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576044972541540&set=a.256305094515531.1073741825.100004081265680&type=1&comment_id=578682472277790&offset=0&total_comments=19
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576044972541540&set=t.100005055791332&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=578682472277790
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consiga realizar todos os seu 

sonhos e q consiga alcança todas 

as suas metas continuo sempre 

assim sincera pq vc eh a 

sinceridade pura mim perdoei se 

falei alguma coisa q te fiz 

magoar te adoro  

25 de novembro de 2014 às 

10:19 · Curtir · 2  

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/beatriz.santana.

3998263 

 

 

D S Kkk é aulinha de inglês 

aprenda com Ø mylla jhé ela é 

fera* rsrs 

28 de março às 22:55 · 1  

 

 

126MF/P – não 

ocorrência  

 

 

https://www.facebook.com/diana.martins.1

25?fref=grp_mmbr_list 

 

 

L C P o gen,o valor e esse 

mesmo?Progressiva de R$ 10, 00? 

SE FOR MESMO/ VOU 

MANDA Ø ANDREA 

 IR AI...OBRIGADO 

9 de maio às 10:06 · Curtir · 1  

 

 

 

 

127MM/P - não 

ocorrência 

 

 

 

https://www.facebook.com/kivia.santana.7?

fref=grp_mmbr_list 

 

T P Kkkkkkkkkkkkkkkk, Olha a 

cara da Kivia 

10 de dezembro de 2013 às 

18:23 · Curtir · 1 

 

E S O E vc e a lurdinha de salve 

jorge e bebe kkkkkkkkkkkkkkk 

7 de janeiro às 07:10 · 1  

 

B M Paloma mulher, é a Fiama. rs 

5 de outubro de 2014 às 

19:34 · Curtir   

 

A A Abandonou uma porra, eu fui 

falar com as meninas.. quando 

olho pra tras vc ja ta descendo pro 

pastel com a lu! A peste q ia sair 

enrabando vcs 

26 de janeiroàs 13:26 · 2  

 

 

128MF/AP 

 

 

 

 

129MM/A 

 

 

 

130MF/P 

 

 

 

 

131MFA 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/missila.santana?

fref=grp_mmbr_list 

 

M S Foi Ø Davi, deixa pra 

próxima vez  

18 de agosto de 2014 às 

12:08 · Editado · 1  

 

 

T S nao e o levy nao darlene e 

uma menina de fera de santana!!1 

15 de outubro de 2014 às 15:01  

 

132MF/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576044972541540&set=a.256305094515531.1073741825.100004081265680&type=1&comment_id=579104045568966&offset=0&total_comments=19
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576044972541540&set=a.256305094515531.1073741825.100004081265680&type=1&comment_id=579104045568966&offset=0&total_comments=19
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=576044972541540&set=t.100005055791332&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=579104045568966
https://www.facebook.com/video.php?v=1408076446123001&comment_id=71872&offset=0&total_comments=8
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1408198116110834
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=715176078504544&set=a.253530371335786.63121.100000364751432&type=1&comment_id=715198361835649&offset=0&total_comments=25
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=715176078504544&set=t.100002037847151&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=715198361835649
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=468500396601463&set=a.151732021611637.31249.100003245190207&type=1&comment_id=1311283&offset=0&total_comments=3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=468500396601463&set=a.151732021611637.31249.100003245190207&type=1&comment_id=1311283&offset=0&total_comments=3
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=468500396601463&set=t.100003022652457&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=482404445211058
https://www.facebook.com/elias.oliveira.5851?fref=ufi
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=365135550263864&set=a.251177154993038.49047.100003022652457&type=1&comment_id=819139&offset=0&total_comments=20
https://www.facebook.com/browse/likes?id=366995966744489
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=588626047833898&set=a.336716229691549.102591.100000595238216&type=1&comment_id=2108954&offset=0&total_comments=22
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=588626047833898&set=a.336716229691549.102591.100000595238216&type=1&comment_id=2108954&offset=0&total_comments=22
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=588626047833898&set=t.100003022652457&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=417961568295378&set=a.354343354657200.82338.100002446162152&type=1&comment_id=1056108&offset=0&total_comments=10
https://www.facebook.com/browse/likes?id=417963078295227
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=236749409856072&set=a.171181653079515.1073741829.100005630444413&type=1&comment_id=323674&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=236749409856072&set=a.171181653079515.1073741829.100005630444413&type=1&comment_id=323674&offset=0&total_comments=9
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=236749409856072&set=t.100005630444413&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=236928573171489
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=226267560904257&set=a.113724285491919.1073741827.100005630444413&type=1&comment_id=301382096726136&offset=0&total_comments=12
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A M Morrendo de inveja do 

gionne, o Matheus e o dedeu 

28 de janeiro às 17:32 · Curtir  

 

 

133MF/P 

 

 

134MF/P 

 

135MF/IT 

https://www.facebook.com/geisykelly.mour

a?fref=grp_mmbr_list 

 

T S ops tem a suellen tbm  

25 de novembro de 2014 às 

21:44 · 1  

 

V A enquanto isso do outro lado, 

eu e  Ø Suellen estávamos lindas 

e como deusas ouvindo "como 

pode ser gostar de alguém, e esse 

tal alguém não ser seu?" kkkkkkk 

4 de janeiro às 13:01 · 3  

 

J R Mas falando a verdade, Ø Gui 

sempre foi o primo mais lindo q 

eu já tive rsrs' foi não ainda é o 

mais lindo rsrs' 

18 de novembro de 2014 às 

20:02 · Curtir · 1MF 

 

A L Rsrsrsrrs.... Nn conheço mais 

Ø GUI é lindo msm! 

18 de novembro de 2014 às 

20:15 · Curtir · 1 

 

P R eu vo comer na casa da 

Raquel hihi 

16 de setembro de 2014 às 

20:59 · 1 

 

P R acho q a raquel faz melhor kk 

16 de setembro de 2013 às 

21:11 · 2MM 

 

I J lindas principalmente a 

clarinha 

13 de outubro de 2014 às 

09:59 · Curtir · 1MM 

 

 

 

136MF/P 

 

 

 

137MF/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

 

 

138MF/A 

 

 

 

 

 

 

139MF/A – não 

ocorrência 

 

 

 

 

140MM/AP 

 

 

141MM/P 

 

 

 

142MM/A 

 

 

https://www.facebook.com/layneflor.gomes

?fref=ufi 

 

NÃO HOUVE SITUAÇÃO 

PROPÍCIA PARA 

OCORRÊNCIA 

 

 

 
Médio masculino 

 

https://www.facebook.com/profile.php?id=

100004300262425&fref=ts 

 

Número de ocorrências  

 

 

 

S K Awwn q fofooooo, adoreeeei 

Códigos utilizados 

 

 

 

143MF/A 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=a.523666737767890.1073741831.100003737051534&type=1&comment_id=632500733551156&offset=0&total_comments=77
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=563550720446158&set=t.100005630444413&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=613441662070545&set=a.257657227648992.61841.100002141503046&type=1&comment_id=1732225&offset=0&total_comments=21
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=613441662070545&set=a.257657227648992.61841.100002141503046&type=1&comment_id=1732225&offset=0&total_comments=21
https://www.facebook.com/browse/likes?id=613469932067718
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=589782737769771&set=a.257657227648992.61841.100002141503046&type=1&comment_id=1646271&offset=0&total_comments=14
https://www.facebook.com/browse/likes?id=589788484435863
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=394034300749982&set=a.131539103666171.29532.100004302462573&type=1&comment_id=394051504081595&offset=0&total_comments=31
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=394034300749982&set=a.131539103666171.29532.100004302462573&type=1&comment_id=394051504081595&offset=0&total_comments=31
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=394034300749982&set=t.100003903250294&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=394051504081595
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=394034300749982&set=a.131539103666171.29532.100004302462573&type=1&comment_id=394054437414635&offset=0&total_comments=31
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=394034300749982&set=a.131539103666171.29532.100004302462573&type=1&comment_id=394054437414635&offset=0&total_comments=31
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=394034300749982&set=t.100003903250294&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=394054437414635
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=405770696211732&set=a.375487385906730.1073741828.100003364160074&type=1&comment_id=1005405&offset=0&total_comments=37
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=405770696211732&set=a.375487385906730.1073741828.100003364160074&type=1&comment_id=1005405&offset=0&total_comments=37
https://www.facebook.com/browse/likes?id=405896179532517
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=405770696211732&set=a.375487385906730.1073741828.100003364160074&type=1&comment_id=1005420&offset=0&total_comments=37
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=405770696211732&set=a.375487385906730.1073741828.100003364160074&type=1&comment_id=1005420&offset=0&total_comments=37
https://www.facebook.com/browse/likes?id=405898409532294
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=107097069452686&set=a.107097052786021.15936.100004571798982&type=1&comment_id=386179&offset=0&total_comments=20
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=107097069452686&set=a.107097052786021.15936.100004571798982&type=1&comment_id=386179&offset=0&total_comments=20
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=107097069452686&set=t.100003903250294&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=226186867543705
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!!!! A May realmente é um 

tesouro raro de se encontraaar. *.* 

19 de janeiro às 20:51 · Curtir · 2 

 

 

 

 

M S  

8 de novembro de 2014 ·  

Sabe aquelas palavras doidas que 

vc nem gosta, mais seu amigo 

vive falando que vc até já não 

sabe se gosta ou não? Então; Ain 

nossa ! né Mille kkk , estudei 

muitos anos de minha vida com 

Ela, mais só vim conhecer 

realmente a Jamile nesses últimos 

2 anos [...] 

 

R L S Da pra conhecer que é 

o Amisaday Souza, só pelas 

zureias 

Amisaday Souza Vdd ,Eu te 

procurei falei cm o Marquinhos e 

n te vi !!!!!!!! 

15 de agosto de 2014 às 

07:03 · Editado · 1 

 

N S olha a Ana Maria tá bonita 

7 de agosto de 2014 às 

11:28 · Curtir  

 

N S 

13 de setembro de 2014 ·  

Olhe o tiago ai gente  

 

N S agora ele endoida a Grasiele 

 kkkkkkkkkkk 

14 de setembro de 2014 às 

17:36 · 2 

 

A S o Nathan Silva colocou o 

braço na frente so pra mostra o 

relogio de rico kkkkkk 

13 de setembro de 2014 às 21:22 · 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

144MM/P 

 

 

 

 

 

 

 

 

145MM/P 

 

 

146MM/A 

 

 

147MM/P 

 

 

 

 

148MM/P 

 

 

 

149MM/P 

 

 

 

150MM/P 

https://www.facebook.com/davi.macedo.18

?fref=grp_mmbr_list 

 

 

M C o davi éo mais bonitinho pq? 

acho q é o óculo especial! kkk 

8 de novembro de 2014 às 

11:48 · Editado ·Curtir 

 

 

151MM/P 

https://www.facebook.com/marcelo.santana

.73594?fref=ufi 

S M Fica ai Marcelo Santana 

tirando foto com a mulher do Luis 

 

152MM/AP 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=443105379176134&set=a.108633899289952.17017.100004300262425&type=1&comment_id=443286429158029&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=443105379176134&set=t.100004300262425&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=397643853722287&set=p.397643853722287&type=1
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1462316527380869.1073741839.100008076060748&type=1&comment_id=1463002527312269&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1462316527380869.1073741839.100008076060748&type=1&comment_id=1463002527312269&offset=0&total_comments=5
https://www.facebook.com/amisaday.santanasouza?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1463002527312269
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=540739512704426&set=a.271854992926214.55369.100003051466504&type=1&comment_id=542310895880621&offset=0&total_comments=55
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=540739512704426&set=a.271854992926214.55369.100003051466504&type=1&comment_id=542310895880621&offset=0&total_comments=55
https://www.facebook.com/amisaday.santanasouza?fref=tl_fr_box&pnref=lhc.friends
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612264725562668&set=a.612244052231402.1073741827.100003374376506&type=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612264725562668&set=a.612244052231402.1073741827.100003374376506&type=1&comment_id=612801572175650&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612264725562668&set=a.612244052231402.1073741827.100003374376506&type=1&comment_id=612801572175650&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/browse/likes?id=612801572175650
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612244042231403&set=a.612244052231402.1073741827.100003374376506&type=1&comment_id=612256918896782&offset=0&total_comments=26
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612761145453742&set=a.260158744047319.64436.100001595870497&type=1&comment_id=2063373&offset=0&total_comments=4
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612761145453742&set=a.260158744047319.64436.100001595870497&type=1&comment_id=2063373&offset=0&total_comments=4
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612761145453742&set=t.100001415030059&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=612761145453742&set=t.100001415030059&type=3&theater


 

163 
 

 Matheus 

5 de janeiro às 19:04 · 1MM 

 

E A Kkkkkkkkkk, aposto que 

depois que Ø marcelo tirou a foto 

ele falou "porra vei" 

27 de dezembro de 2014 às 

21:37 · 3MF 

 

 

 

 

J L o a cara de Ø junior 

(edevaldo) faixa amarela todo 

mundo com a mão pra trás so ele 

com a mão na frente 

28 de setembro de 2014 às 04:56 

 

 

 

 

 

153MF/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

 

 

 

154MM/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/natan.jesussales

?fref=grp_mmbr_list 

 

N S a esther ta se afogando gente 

kjkkkkkk 

24 de agosto de 2014 às 12:54  

 

 

 

 

155MM/P 

 

 

https://www.facebook.com/murilo.dantas.3

59?fref=grp_mmbr_list 

 

 

B B Somos eu vc e a Eduarda 

9 de dezembro de 2014 às 

05:54 · Curtir · 1  

 

 

 

156FF/P 

https://www.facebook.com/olveira.emerson

?fref=ufi 

 

K M vô dizer o davinho 

18 de agosto de 2013 às 

18:00 · Curtir · 1 MF 

 

K M Claro o David ta vacilando 

acorda devinho 

21 de agosto de 2014 às 

10:40 · Curtir  

 

K M óia o ed kkkkkkkkkkkkkkkk 

26 de setembro de 2014 às 

18:12 · Curtir  

 

 

157MF/A 

 

 

 

158MF/P 

 

 

 

159MF/A 

https://www.facebook.com/saloiro.filho/ph

otos 

 

Tassiane Batista Não vou 

esquecer nunca disso tudo  / E 

temos que marcar nosso reagge... 

Na casa do tio do Salo kkkkk. 

Amo vocês  

22 de novembro de 2014 às 

13:08 · 4  

 

 

 

 

160MF/AP 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=600552273408169&set=a.439862566143808.1073741826.100003602049031&type=1&comment_id=600571430072920&offset=0&total_comments=14
https://www.facebook.com/browse/likes?id=600571430072920
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=595096270620436&set=a.439862566143808.1073741826.100003602049031&type=1&comment_id=595102910619772&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=595096270620436&set=a.439862566143808.1073741826.100003602049031&type=1&comment_id=595102910619772&offset=0&total_comments=17
https://www.facebook.com/browse/likes?id=595102910619772
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=552751868188210&set=a.439862566143808.1073741826.100003602049031&type=1&comment_id=553053201491410&offset=0&total_comments=12
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=170548436435958&set=a.152045828286219.33822.100004424078144&type=1&comment_id=236575&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1555525361349653&set=a.1425661567669367.1073741827.100006766118629&type=1&comment_id=1555674261334763&offset=0&total_comments=31
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=1555525361349653&set=a.1425661567669367.1073741827.100006766118629&type=1&comment_id=1555674261334763&offset=0&total_comments=31
https://www.facebook.com/weslei.pinheiro.3?fref=pb&hc_location=friends_tab&pnref=friends.all
https://www.facebook.com/browse/likes?id=1555674261334763
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=373634259432284&set=a.232753433520368.53790.100003571389353&type=1&comment_id=887865&offset=0&total_comments=13
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=373634259432284&set=a.232753433520368.53790.100003571389353&type=1&comment_id=887865&offset=0&total_comments=13
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=373634259432284&set=t.100003571389353&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=378653918930318
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=373634259432284&set=a.232753433520368.53790.100003571389353&type=1&comment_id=891956&offset=0&total_comments=13
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=373634259432284&set=a.232753433520368.53790.100003571389353&type=1&comment_id=891956&offset=0&total_comments=13
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=373634259432284&set=t.100003571389353&type=3&theater
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=365443803584663&set=a.194453990683646.41164.100003571389353&type=1&comment_id=852950&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=365443803584663&set=a.194453990683646.41164.100003571389353&type=1&comment_id=852950&offset=0&total_comments=1
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=365443803584663&set=t.100003571389353&type=3&theater
https://www.facebook.com/tassiane.batista.3?fref=ufi
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=660520350735825&set=a.270860129701851.64479.100003335973303&type=1&comment_id=662490177205509&offset=0&total_comments=25
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=660520350735825&set=a.270860129701851.64479.100003335973303&type=1&comment_id=662490177205509&offset=0&total_comments=25
https://www.facebook.com/browse/likes?id=662490177205509
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B M Ciuuuuuumes, Ate Ø Salo 

tira mais foto cm vc do que 

eu  Mds Lindos, mais ainda to cm 

ciumes  Fafa, Minha  

23 de outubro de 2014 às 

13:57 · Curtir · 2  

 

J A Aah . Entendi agr porque Ø 

Tassi perguntou como se escreve 

reggae   

Amei a declaração  

Sei que me amam.. bjs  

9 de agosto de 2014 às 01:26 · 4 

 

B S Não esquecendo de Ø Ana 

Lúcia ... que com sua dificuldade 

mostra a força de coragem e 

determinação de ser alguém na 

vida 

9 de agosto de 2014 às 

10:52 · Curtir · 6 

 

P M A Kessid Nascimento ta bem 

concentrada no assunto! 

23 de outubro de 2013 às 

23:55 · 1 

 

 

 

 

161MF/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

 

162MF/A – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

163MM/P – não 

ocorrência 

 

 

 

 

 

164MM/P 

https://www.facebook.com/natanael.silvaan

drade?fref=ufi 

 

N V Não é querendo me "em 

trometer", mais a Tassi foi meia 

lerda ali em cima '-' 

28 de dezembro de 2014 às 22:01 

 

S S Isso e preconceito com eu e a 

Leila Kariane Siqueira kkk 

31 de agosto de 2014 às 21:22 · 3  

 

 

165MM/A 

 

 

 

 

 

166MM/P 

https://www.facebook.com/diogo.moura.75

4?fref=ufi 

 

L M Euu nao vi isso ... Mddds  

Por isso q o Osama matava as 

pessoas . Kkkk 

31 de janeiro às 16:50  

 

D N R O do meio é o Gotzeeeee 

1 de novembro de 2014 às 

16:04 · Curtir 

 

L G Lembroo siimDiogo Marcos 

Moura , atée choreei gentee , 

comoo diiz Ø Dani muitaas 

emoções ' 

13 de agosto de 2012 às 13:53 · 1 

 

167MMAP 

 

 

 

 

168MM/A 

 

 

 

 

 

169MF/A – não 

ocorrência 

 

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=531679380299162&set=p.531679380299162&type=1&comment_id=531741223626311&offset=0&total_comments=10
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=531679380299162&set=p.531679380299162&type=1&comment_id=531741223626311&offset=0&total_comments=10
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=531679380299162&set=t.100001478714475&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=531741223626311
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=623712037746633&set=a.337642713020235.76440.100003235261933&type=1&comment_id=623724801078690&offset=0&total_comments=40
https://www.facebook.com/browse/likes?id=623724801078690
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=449071371902833&set=a.326477927495512.1073741829.100003999239270&type=1&comment_id=449113148565322&offset=50&total_comments=59
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=449071371902833&set=a.326477927495512.1073741829.100003999239270&type=1&comment_id=449113148565322&offset=50&total_comments=59
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=449071371902833&set=t.100001478714475&type=3&theater
https://www.facebook.com/browse/likes?id=449113148565322
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=325242720931438&set=a.324885087633868.1073741829.100003371381225&type=1&comment_id=1149076&offset=0&total_comments=30
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=325242720931438&set=a.324885087633868.1073741829.100003371381225&type=1&comment_id=1149076&offset=0&total_comments=30
https://www.facebook.com/browse/likes?id=422098707912505
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=683857578402102&set=a.270860129701851.64479.100003335973303&type=1&comment_id=684029075051619&offset=0&total_comments=47
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=597472083707319&set=a.270860129701851.64479.100003335973303&type=1&comment_id=597491203705407&offset=0&total_comments=32
https://www.facebook.com/browse/likes?id=597491203705407
https://www.facebook.com/video.php?v=1430912107126672&comment_id=1572716342946247&offset=0&total_comments=80
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=466579600122774&set=a.363050490475686.1073741828.100003122152360&type=1&comment_id=1311355&offset=0&total_comments=7
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=466579600122774&set=a.363050490475686.1073741828.100003122152360&type=1&comment_id=1311355&offset=0&total_comments=7
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=466579600122774&set=t.100003122152360&type=3&theater
https://www.facebook.com/video.php?v=492237924136855&comment_id=97367522&offset=0&total_comments=65
https://www.facebook.com/browse/likes?id=492264050800909

